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COOPERATIVA REGIONAL 
TRITICOLA SERRANA L TOA. 

o 
Rua das Chácaras, 1513 Cx. Postal 111 
ljuí. RS. Fone: PABX (055) 332-2400 

Telex: 0552199 
CGC ICM 065/~7700 
Inser. INCRA N 248/73 

CGC MF 90.726 .506/0001 -75 

ADMINISTRA CÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA 

Presidente: 
Oswaldo Olmiro Meotti 

Vice-presidente/Pioneira: 
Celso Bolivar Sperotto 

Superintendente/Pioneira: 
Antoninho Boiarski Lopes 

Vice-presidente/Dom Pedrito: 
Tânio José Bandeira 

Superintendente/Dom Pedrito: 
Oscar Vicente Silva 

Vice/MS: 
Nedy Rodrigues Borges 
Superin tenden te/MS: 

Lotário Beckert . 
Conselho de Administração (Efetivos): 

Luiz Neri Beschorner .. Oscar Otto Hoerle, 
Euclides Marino Gabbi, Antônio Bandeira, 
Ido Max Weiller, Paulino Angelo Rosa, lra­
ni dos Santos Amaral , João Santos da Luz, 
Luiz Parizotto, Remi Bruno Eidt, Krijn 
Wielemaker, Ivo Vicente Basso, Paulino 
Stragliotto, Vagner Monteiro Sá, Oscar Vi · 
cente Silva, Suleiman Guimarães Hias e 
Adernar Luiz Comin. 

Suplentes: 
José Ata(des Conceição, Pedro Giotto, 
Cláudio Luiz de Jesus, Emílio Uhde, Jorge 
Alberto Sperotto, Protasio Lottermann, 
Alvaro Rutil i, Aquilino Bavamco, Arnal• 
do Hermann, João Eberhardt, MArio AI• 
be"o Krüger, Cljudio Pradela, Noé da Sil· 
veira Peixoto, Omar Cunegatti, Florício 
Barreto, Leonildo Anor Potter e Cândido 
de Godoi Dias. 

Conselho Rscal (Efetivos): 
Valter Luiz Drlemeyer, Pedro Affonso Pe-1 
reira, Valdecl 011 Martihelll 

Suplentes: 
Jayrne Wender, Antônio Cândido da SIiva • 
Neto, Realdo Cervl · 

. Diretoies contratádos: 
Rui Polidora Pinto, Orlando Romeu 
Etgeton, Ari Zimpel, Clóvis Roratto de 
Jesus, Vilmar Hendges, Paulo Robe"º da 
Silva e Walter Frantz. 

Capacidade em Armazenagem: 
LOCAL INSTALADA 
ljul . . . .. . ... • ....... 164.000t 
Ajuricaba. . . . • . . . . . . . ... 33.000 t 
Augusto Pestana. . . . . . . . . . .33.000 t 
Chiapetta •... . .. ... . . . . . 60.000 t 
Cel. Bicaco. . . . . . . . . . . . . .40.000 t 
Sto. Augusto - Sede . . .. . ... 77.000 t 
Sta. Augusto - Esq. Umbu . . . .50.000 t 
Ten. Portela . . . . . . . . .... . 60.800 t 
Jôia .. ....... . ...•.... 67.000 t 
Rio Grande . . . . .. ..... . 220.000 t 
Dom Pedrito .. . . . . · .. • ... . 91.000 t 
Maracaju - Sede ... . . .. .. . 65.000 t 
Maracaju - Vista Alegre ... . .. 17 .000 t 
Sidrolândia ...... . .. .. ... 52.000 t 
Rio Brilhante •.........• 29.000 t 
Dourados - Sede .. • ....... 82.000 t 
ltaum (Dourados). ..•. .. . • . 25.000 t 
lndãpolis (Dourados). •...... 17.000 t 
Douraclina · . . . . . . . • ..... 17 .000 t 
Caarapô . . . . . . . . . . . . . . .17 .000 t 
Ponta Pari - Posto Guaíba ..•. 42.500 t 
Ponta Pari ... ... .•.... . . 29.000 t 
ltapori- Montese ...... . .. 17.000t 
Campo Grande- Anhanduf. .•. 17.000 t 
Aral Moreira - Tagi .......•. 17 .000 t 
Bonito . . . . . . . . . . ...... 17 .000 t 

~ COTRIJORNAL 
Ôrgão de circulação d1rig1da ao quadro so­
cial, autoridades, univertidades e técnicos 
do setor, no pais e exterior. 

NoMa tiragem: 1S.000 exemplares 

Associado 
da ABERJE 

Associado da ® 
e4JIOCOOP 
~ ........... <....-.-

REDACÃO 
Dária C. Lemos de Brum Lucchese 

Cannem Rejane Pereira 

CORRESPONDENTES 
Mato Grosso : Carlos José Rupp Bindé 
Dom Pedrlto : João Roberto Vasconcelos 
Porto Alegre : Raul Quevedo 
Composto no Jornal da Manhã de lju / e 
impresso no Jornal do Comércio, em 
Porto Alegre. 
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AO LEITOR 

Q uem estava esperando grandes mudanças para a 
área agrícola, deve ter ficado bastante decepclo• 

nado com as medidas anwicladas pelo governo logo após 
a Páscoa. Em todo o caso, o governo decidiu conceder 
Isenção da correção monetária nos empréstimos rfe In­
vestimentos para os pequenos produtores. O prazo da 
Isenção vai até 30 de Junho. O grande e o médio produtor 
estão sendo beneficiados pela metade. Vão pagar dentro 
deste mesmo prazo, apenas 50 por cento da correção 
monetária. para os produtores, no entanto, embora re­
conheçam que essas medidas esti''> trazendo um pouco 
de fôlego para continuar produzindo, o governo apenas 
chutou para frente um problema e vão logo perguntando: 
como conseguir investir na agricultura com Juros de 
1 o por cento e mais correção? Não bastassem essas 

preocupações, os produtores, de momento, estão em• 
penhados em fazer o governo entender que os VBCs 
e o preço precisam ser reajustados, nas páginas 4 e 
5. 

A tradicional Feira-Exposição ~Jaclonal da Erva-Ma­
to, que se realiza a cada dois anos em Coronel 

Bicaco, ficou marcada neste ano da IV FENAMATE. Além 
das costumeiras exposições de ervatelros e artesanato, 
principalmente, a FENAMATE, foi porta-voz de uma lm• 
portante reivindicação, a de que o governo do Estado 
Incentive a cultura da erva-mate, através de crédito 
e assistência técnica, para que ela volte a fazer parte, 
realmente, da produção e cultura galicha. Este pedido 
é, ao mesmo tempo, lndlspens6vel para a realização 
de futuras Feiras. Páginas 12 e 13. 
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A importância alimentar na velhice 
Na família moderna, que mora nas 

grandes ou pequenas cidades e até 
mesmo no campo, há falta de espaço 
e de tempo. Geralmente todos traba­
lham ou estudam, só voltando para 
casa para comer ou donnir. Neste ca­
so, quando os avós moram com os fi­
lhos e netos, nem sempre conseguem 
receber uma boa assistência. Quando 
o idoso tem saúde, tudo fica bem mais 
fácil. Procura amigos ou ocupa-se com 
alguma atividade ou distração e não 
sente tanto a falta de convívio- com 
os seus. 

Alguns estudos realizados entre os 
idosos mostram que este grupo etário 
é o mais vulnerável à má nutrição. 
Ela pode definir-se como a condição 
em que a nutrição é deficiente em quan­
tidade e qualidade. A maior parte das 
doenças crônicas, as enfermidades da 
velhice e o curto penodo de vida se 
deve a má nutrição. A obesidade resul­
ta geralmente de hábitos errados de 
alimentação ao longo da vida. 

A causa mais comum da má nutri­
ção é uma dieta inadequada, na origem 
da qual se encontram várias outras 
causas: 

• A pessoa idosa, que vive sozi­
nha, não tem qualquer incentivo para 
cozinhar refeições apropriadas. Ela 
tem dificuldades em fazer compras, 
cozinhar e preparar os alimentos devi• 
do a sua incapacidade ffsica, atacada, 
muitas vezes, pela artite, reumatis­
mos, postura, ou sequelas de outras 
enfem1idades; 

• O homem idoso, que vive sozi­
nho, depois da morte da esposa, não 
consegue alimentar-se adequadamen­
te; 

• A depressão nos velhos pode 
provocar perda de apetite, o que leva 
a uma deterioração geral e a má nu­
trição; 

• A pessoa idosa, que vive com 
pouco rendimento, não pode comprar 
os alimentos necessários e ignora pos­
síveis auxílios financeiros oficiais; 

• As comidas mais aconsélháveis 
não são s6 mais caras, como exigem 
um preparo wais trabalhoso. 

NUTRIÇAO EM GERIATRIA 
As necessidades nutricionais do 

idoso não diferem fundamentalmente 
das do adulto jovem. Como o processo 
de envelhecimento confere a cada grupo 
etário característico peculiares, anutri­
~ão em geriatria merece consideração. 
E necessário estabelecer as dife­
renças dos tennos velho e envelheci­
mento. Velhas são as pessoas. Enve­
lhecimento é um processo contínuo 
que começa no momento da concepção 
e só tennina com a morte. Assim, nas­
cimento, crescimento, maturação e se­
nectude , são as etapas do processo de 
envelhecimento . No adulto, o proces .. 
so de envelhecir.iento é mais lento e 
podemos reduzir ainda mais a veloci• 
dade em que ocorrem as alterações 

inerentes ao processo. A duração de 
vida ativa pode ser prolongada pela 
prática de medidas sanitárias apropria­
das. 

Existem pessoas de idade cronoló­
gica avançada, mas jovens em aparên­
cia, atitude e estágio de proces,so biló­
gico de envelhecimento. Quânto mais 
a pessoa envelhece, mais longa e com­
plexa é sua história alimentar. Por is­
so, as variações do estado nutricional 
e das necessidades alimentares, ten­
dem a ser maiores num grupo de adul­
tos do que num grupo de Jovens. 

As recomendações nutricionais 
nesse grupo etário devem visar espe• 
cialmente as necessidades individuais. 
Embora o organismo adulto esteja de­
senvolvido, sua alimentação básica 
deve fornecer ainda todos os nutrientes 
necessários à manutenção da estrutura 
COfJ10ral e funcionamento da máquina 
organica. A boa alimentação é apenas 
um dos hábitos que contribuem para 
manter a força e o vigor,e é praticada 
três vezes ao dia. 

Os hábitos alimentares das pessoas 
idosas nem sempre coincidem com 
suas necessidades nutricionais: geral­
mente substituem uma dieta qualitati­
vamente melhor pelo uso indiscrimina­
do ele complexos vitamfnicos; as ne­
cessidades nutricionais se modificam 
de acordo com a idade e dependem 
do estado geral da saúde, do grau de 
atividade ffsica, capacidade de masti­
gar, digerir e absorver os alimentos; 
as necessidades cal6ricas, às vezes, 
devem ser reduzidas ou aumentadas, 
caso o alimento ingerido não seja sufi­
ciente para atender as necessidades 
energéticas e nutricionais; como as ne­
cessidades proteícas não parecem di­
minuir com a idade, cada refeição deve 
conter uma quota detenninada de pro­
teína; as necessidades de cálcio do in-

divíduo idoso parecem ser idênticas 
as do adulto. Por essa razão, recomen­
da-se o leite e produtos lácticos e ne­
cessidades vitamínicas. 

O planejamento de cardápios que 
atendam às necessidades das pessoas 
idosas traz problemas tão variados 
quanto as circunstâncias em que estas 
pessoas vivem. Mas seja quem for o 
responsável pelo planejamento e pre­
paro de suas refeições, deve conhecer 
e respeitar os gostos do paciente, suas 
necessidades específicas e limitações. 

Para a maioria das pessoas, o hábi­
to talvez seja um dos maiores obstácu• 
los para uma dieta adequada. Os hábi­
tos das pessoas idosas são tão arraiga­
dos que é diffcil mudá-los, a não ser 
que se facilite a mudança. Nunca é 
cedo demais para começannos a pensar 
em melhorar nossas perspectivas de 
saúde para quando estivennos mais 
idosos. 

Mmia Jolce Reck de JeSIB ê !MrlclClrllata 
e presta atendimento no Hospital 

Bom Pastor de IJul. 
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SUGESTÕES 
"Recebi o Cotrijomal nº 143, de 

março do corrente ano, que como 
sempre aborda assuntos do mais alto 
interesse para o corpo associativo da 
nossa Cotrijuí. 

Estranhei apenas que na reporta­
·gem da Assembléia do dia 27 de março 
último - páginas 12 e 13 - nada cons­
ta sobre os assuntos gerais abordados 
no final da· reunião. Nessa oportu­
nidade apresentei modesto trabalho 
visando estender ao corpo associativo 
certos benefícios existentes para ou­
tras classes, que não favorecem os as­
sociados da Cooperativa. Ao mesmo 
tempo, fiz uma sugestão para que fos­
se publicado no Cotrijornal o resumo 
comentado das atas de todas as reu­
niões que ocorressem nos Conselhos 
da Cooperativa" ••• 

Hilnon Correia Leite 
Representante por Augusto Pest30a 

Informamos ao sr. representante 
que realmente a matéria sobre a As­
sembléia Geral OrdirJária enfoca ape­
nas assuntos contid >s na pauta da or­
dem do dia. Não abc rdamos as discus• 
sões levantadas no espaço reservado 
para assuntos gerais, por terem sido 
extensos demais e, também, por já te­
rem sido tratados na reunião geral dos 
representantes, realizada na parte da 
manhã. Mas lembramos, no entanto, 
que todos os assuntos discutidos, es­
tão registrados em ata - por sinal lida, 
aprovada e assinada pelos associados 
no final da Assembléia-. Os associa­
dos interessados em tomar conheci• 
mento destas discussões, poderão 
procurar o representante da localida­
de ou a Secretaria Geral da Cotrijuí. 

rOJcorruJORNAL Abrll/87 
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Os gastos com 
o subsídio 

O governo gastou, apenas durante o 
ano passado, um tot!31 de CzJ 31 
bilhões como subsídio aos alimentos. 
O trigo, sozinho, abocanhou a maior 
parcela deste dinheiro, em tomo de 
Cz$ 18 bilhões. Os Cz$ 13 bilhões 
restantes, foram gastos com o açúcar, 
o leite, a carne, o milho e o arroz. 
Mas se o governo gastou tanto assim, 
pouco foi o que conseguiu arrecadar 
de impostos na área agrícola, 
atingindo a insignificante quantia de 
Cz$ 950 milhões. A previsão para 
este ano é de que a arrecadação neste 
setor fique ao redor de Cz$ 1,8 
bilhão, isso, caso se concretizem as 
projeções feitas pela Secretaria da 
Receita Federal de que o crescimento 
chegue a 194 por cento. 
Segundo o Ministério da gricultu a, 
o re ponsável p la divulgação de tes 
dados, o total arrecada o pelo 
governo na área agrícola, representa 
pouco mais cfe 0,26 por cento da 
receita tributána. e se ano, 
Receita Federal espera arrecadar em 
torno de Cz$ 700 bilhões, os quais, 
Cz$ 1,8 bilhão seria proveniente do 
setor rural. 
Do total gasto com subsídio - Cz$ 
31 bilhões - apenas Cz$ 9,2 bilhões 
foram aplicados em apoio aos 
produtores nacionais de açúcar, carne, 
arroz e leite. Os outros Cz$ 21,8 
bilhões foram gastos com produtos 
importados, como o trigo e milho. 
Apenas para o açúcar, o governo, 
destinou Cz$ 3 bilhões como forma 
de equalizar o preço do produto das 
regiões rtorte e nordeste com a região 
centro-sul. Com o leite foram gastos 
Cz$ 1 bilhão através da bonificação 
ao produtor. Apenas com a cobertura 
do ICM - Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias - aos Estados 
produtores de carne, o governo gastou 
Cz$ 2,2 bilhões. Com o milho a 
despesa ficou em Cz$ 3 bilhões. Para 
o arroz foram destinados Cz $ 3 
bilhões. S6 que estes gastos, no caso, 
ficaram por conta da absorção, pelo 
governo, de despesas com EGFs e 
venda do produto a preços 
subsidiados. 

Uma Feira 
Gaúcha de 
Cooperativismo 

º'?1ª Feira de Cooperativis é 
vai acontecer de 4 a 12 d m? lho que 
organ · - e Ju o A , izaçao da ! Feicoop - F . • 
Gaucha de Cooperativismo - et;a 
~~~;sto q~s p~ea.t!en_de reunir, durante 
se ' s importantes 
e :~eh~j! ~~:l:em

45
a cooperativista 

r d - . por cento da p o uçao de alimentos do Riºo Gr d do Sul e . an e 
da A •. Jm o apoio do secretmo 
E gncu tura e Abastecimento do 
Ostado, Jarbas Pires Machado 
;~?,s co_!lleça a acertar agor; ! 

P ctpaçao da Fecocarne p . 
Fearroz, Fecolã F • ecotngo, F . , ecoergs, . 
C~~n~o, Unimed, CCGL~ CCGTel 

• entralsul, CCGH e Cocecrer: 
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Nafilapor 
quase 3 horas_ 

"Não sou a única mulher a trabalhar 
na lavoura e nem a enfrentar uma 
fila de caminhões para entregar a 
produção", dizia a dona Ana 
Michalski, 49 anos viúva, mãe de seis 
filhos, todos adultos e casados, ao 
enfrentar no dia 21 de abril, por' 
q11ase duas horas, as filas de • 
caminhões estacionados no pátio da 
Cotrijuí, em Ijuí, à espera da sua 
vez para descarregar a soja. Nesse 
dia, o mais movimentado desta safra, 
registrando a entrega de 760 cargas 
de soja, a dona Ana, com 
propriedade localizada em Linha 4 

orte, onde planta junto com um dos 
filhos, tava entregando , sua 151 

carga de soja num carretão pu ado 
por trator. Ainda não sabia o que 
era enfrentar uma fila tão grande. 
"De início, co ta ela, fiquei meio 
encabulada no meio de tantos 
homens e dirigindo um trator. Eu 
era a única mulher. Até cheguei a 
pedir para passar na frente, mas 
ninguém concordou". 
No outro dia, quando o movimento 
também era grande, registrando o 
descarregamento de quase 700 
cargas, a dona Ana esperou por 
quase três hor~s. mas se sentia. '!lais 
à vontade. "Nao tenho outro Jeito, 
mesmo·', diz ela. Não temos peão 

Maior a 
produção, 

• maior o 
A • premio 

O produtor que nesta entresafra 
produzir mais leite, será premiado 
pela CCGL. O "prêmio estímulo", 
como vem sendo chamado, visa 
fundamentalmente, incentivar o 
aumento da produção diária de leite, 
não apenas no aspecto quantitativo, 
mas também no aspecto qualitativo. 
O prêmio será concedido de acordo 
com uma escala de entrega mensal de 
leite. Por exemplo, produtor que 
entregar menos de 1.500 litros deleite 
por mês, não receberá o prêmio, mas 
aquele que entregar de 1.500 a 2.500 
litros de leite, terá, no final do mês, 
um adicional de Cz$ 0,20 em cada 
litro. Aquele que entregar de 2.501 
a 3.500 litros, receberá um adicional 
de Cz$ 0,30 por litro. Quem entregar 
3.501 a 4.500 litros por mês, o 
adicional vai ficar em Cz$ 0,40 por 
litro. Produção superior a 4.500 
litros, terá um adicional de cz$ 0,50 
por litro. , _ . 
O "prêmio estímulo • à produçao foi 
implantado no dia 1° de abril deste 
ano, devendo estender-se até o dia 

e enquanto o meu filho e a nora 
fazem a colheita, eu transporto a 
produção até a Cooperativa". Muito 
menos estava preocupada com os 
olhares curiosos. "Trabalho com 
trator há 18 anos e, enquanto for 
preciso, vou continuai' lidando na 
lavoura. Acha que os tempos 
mudaram e que a mulher não pode 
mais ficar restrita apenas as lidas 
domésticas. "Se for preciso, tem que 
ir para a lavoura, para os bancos, 
para a Cooperativa. No início parece 
difícil, mas depois a gente 
acostuma". 

Prêmio a maior produção 

31 de julho. O pagamento do prêmio 
será mensal, mas além da escala de 
entrega, o produtor deverá se sujeitar 
a outros requisitos mínimos. O 
produtor não poderá ter cometido 
nenhum tipo de fraude do leite desde 
o dia 1 º de janeiro deste ano; a 
gordura mínima deverá ser de 3,1 por 
cento e o ponto criosc6pico mínimo 
deverá ser de ( - ) 0,53ºH. O ponto 
criosc6pico é o ponto ideal de 
congelamento. Quando for 
acrescentado um pouco de água no 
leite, esse ponto fica alterado. 
A produção entregue deverá ser 
própria e por unidade produtora. As 
condições de higiene da produção 
devem ser rigorosas. O leite ácido não 
será considerado no cômputo do 
volume mensal de leite entregue. 
A decisão de pagar esse prêmio aos 
produtores, segundo Antoninho 
Boiarski Lopes, diretor 
superintendente da Cotrijuf na 
Regional Pioneira e membro 
conselheiro da CCdL, s6 foi tomada 
depois de muita discussão envolvendo 
a comissão de produtores, direções e 
áreas técnicas das cooperativas 
singulares. "É. uma ipedida oportuna 
que vem para mcenttvar aq~ele 
produtor que realmente se mteressa 
pela atividade e faz questão de 
mantê-la equilibrada durante todo o 
ano", ressalta Antoninho. 

(O]<DllUJORNAL 

O ganhador do destaque 

Destaque para 
o Wessex 

Mais uma vez, os suínos da raça 
Wessex, a qual a Cotrijuí está 
preservando, ganham um destaque de 
produção. Agora foi o critério ganho 
de peso diário que tomou um Wessex 
no CTC em doador de sêmen, através 
da Central de Inseminação Artificial 
de Suínos de Estrela. Para atingir este 
posto, os animais passam antes pela 
Estação de Teste de Reprodutores de 
Suínos, também com sede naquela 
cidade, que nvalia os animai em 
diversos aspecto • No ano p s ado, o 
CTC enviou dois reprodutores machos 
Wessex, endo os dois aprovados no 
teste. Um dos a imais foi le'load , 
enquanto o outro foi doado para a 
Central, onde, no· mês de março, 
obteve o 1º lugar no GPD, entre 110 
suínos das raças Landrace, Large 
White e Duroc. Este animal, aue 
consegue um quilo e 71 gramas por dia, 
permanecerá na Central de 
Inseminação Artificial de Estrela, 
permitindo que os suinocultores 
utilizem-no para melhoramento dos 
seus plantéis e, ao mesmo tempo, 
contribuindo para a difusão da raça 
Wessex em todo o Brasil. 

Prioridade à 
Fe"ovitl 

O presidente José Samey autorizou, 
no início de abril, o Ministério dos 
Transportes a acelerar os estudos para 
a construção da Feqovia da Produção, 
que será incluí<ia entre os programas 
prioritários do governo ft:de_!'al. A 
obra está orçada em um btlhao e 800 
milhões de dólares, dos quais 470 
bilhões serão aplicados no trecho a 
ser construído em Mato Grosso do 
Sul. 
Em discussão desde 1979, e projetada 
há dois anos pela Companhia Vale do 
Rio Doce, a Ferrovia da Produção liga 
Dourados, em Mato Grosso do Sul, 
ao porto de Paranaguá, numa extensão 
de 1.100 quilômetros. A Ferrovia 
seria o prolongamento do ramal 
ferroviário já existente entre 
Paranaguá e Guarapuava, no Paraná, 
que apenas seria melhorada para 
atender melhor a demanda de tráfego. 
A Ferrovia da Produção, que os 
governos de Mato Grosso do Sul e 
Paraná e lideranças empresariais e 
rurais vêm apontando como melhor 
al temativa de escoamento racional 
dos produtos exportáveis, é um 
sistema integrado de transportes que 
propõe um comando unificado de 
integração de armazenamento, 
transporte rodo- hidro- ferroviário, 
porto e navegação marítima. Sua 
construção beneficiará as regiões 
produtoras de Mato Grosso do Sul e 
Paraná, além de estender sua 
influência a outros estados do norte 
do paf s e a países como Bolívia, 
Paraguai e região norte da Argentina 
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Um certo alívio 
O novo pacote econ8mico não correspondeu as expectativas dos agricultores 

As novas medidas para a área agrí­
cola, anunciadas logo após a Páscoa, 
foram recebidas com certa frieza pelos 
produtores que estavam esperando 
bem mais do governo. Reconh.et:em 
que as medidas chegaram numa boa 
hora e podem representar um desafogo 
no momento, mas garantem que elas 
não resolvem a situação. Para os pro­
dutores, o governo apenas adiou um 
problema para daqui há dois meses, 
quando então, quem quiser investir na 
agricultura, terá de conviver com a 
correção monetária e mais juro de seis 
por cento ao ano. Sem se darem por 
vencidos, e nem tão pouco desanima­
dos, os produtores prometem conti­
nuar mobilizados e brigando por 
uma política de crédito rural com juros 
compatíveis com a atividade. A reivin­
dicação é de que, a partir de julho, 
os financiamentos para investimentos 
sejam corrigidos pelo IPR e não pela 
LBC - Letras do Banco Central. 

Para o presidente da Fecotrigo, 
Terciso Redin, s6 uma política agríco­
la mais estável pode resolver o proble­
ma, embora reconheça que as medidas 
do pacote servem para amenizar uma 
situação grave que existe. 

AS MUDANÇAS 
Pelo novo pacote, os empréstimos 

para investimentos agrícolas, contra­
tados por minis e pequenos produtos 
entre 15 de maio de 1986 a 28 de 
fevereiro de 1987 e com saldo de até 
Cz$ 200 mil terão juro nominal de 
10 por cento. Para os empréstimos su­
penores a Cz$ 200 mil, serão cobra­
dos 50 por cento de correção monetá­
ria até o último dia do mês de junho. 
A partir de julho, tanto para os minis, 
como para os pequenos e grandes pro­
dutores, será aplicada a correção mo­
netária plena, mais seis por cento de 
juro ao ano. 

O governo também ampliou para 
18 meses os prazos dos empréstimos 
feitos para investimento rural. Por ou­
tro lado, ficam isentos, da correção 

monetária, da data da contratação até 
~8 de fevereiro deste ano, os emprés­
timos contraídos de primeiro de março 
de 86 até a data de 14 de maio de 
87. Essas operações receberão trata­
mento semelhante às de investimento 
rural firmadas a partir de 15 de maio - , com exceçao apenas às de custeio ru-
ral. Neste caso, a dilatação do prazo 
de pagamento ficou limitado a 12 me­
ses. 

Os produtores das regiões Norte 
e Nordeste, também foram beneficia­
dos com as novas medidas do pacote. 
A_ I?rorrogação dos empréstimos dos 
rmms e pequenos produtores feitos an­
tes de 28' de fevereiro de 1986 no 
limite de até Cz$ 200 mil, foi e;ten­
dida para pagamento em quatro anos 
com dois de carência e encarios finan: 
cei_ros equivalentes à variaçao do IPR 
- Indice de Preços Recebidos - mais 
juros de seis por cento ao ano. Sobre 
estes empréstimos não incidirá a corre­
ção monetária entre primeiro de março 
de 86 a 28 de fevereiro de 87. 

DISTORÇÃO 
A isenção da correção monetária 

para os empréstimos contratados no pe­
ríodo de 1 º de março de 86 a 14 de 
maio de 87 - durante o Plano Cruzado 
-, segundo o governo, tem como obje­
tivo corrigir uma distorção que vinha 
sendo feita, principalmente pelo Ban­
co do Brasil. Como o decreto estabele­
cendo as novas regras para a agricul­
tura foi assinado apenas no dia 15 de 
maio, todos os empréstimos contrata­
dos até essa data tiveram incluídos, 
pelo banco, uma cláusula de correção 
monetária. Essa distorção começou a 
gerar confusão por ocasião da quitação 
destas dívidas, quando então, a corre­
ção passou a ser cobrada, mesmo da­
queles produtores que contrataram fi­
nanciamento no período do Plano Cru­
zado. Estes empréstimos, portanto, 
serão corrigidos no período de março 
a junho deste ano, com base em 50 

E depois de junho? 
"Acho justo que o pequeno pro­

dutor tenha ganho isenção da corre­
ção monetária, mas não concordo 
com a discriminação que o governo 
vem fazendo em relação ao médio 
e grande produtor", reclama Rei­
nholdo Luiz Kommers, presidente do 
Sindicato Rural de ljuí, ao comentar 
as últimas medidas adotadas pelo 
governo. "Tanto o pequeno, como 
o médio e o grande produtor pagam 
os mesmos preços pelos insumos 
na hora da formação da lavoura, en­
tão, não vejo razão para que uns 
paguem mais juros do que os outros. 
Considera essa discriminação do 
governo muito injusta e que só serve 
para prejudicar a agricultura. "A in­
justiça já começa pelo VBC, diz. 

Mas de qualquer forma o presi­
dente do Sindicato Rural de ljuí acha 
que essas medidas vieram apenas 
para aliviar um pouco a situação dos 
agricultores. "Elas não estão resol­
vendo a situação. O governo precisa 
entender que outros contratos, fei­
tos em anos anteriores, continuam 
pendentes". 

Diante do quadro de incertezas 

Página 4 
• · ~.., 1 

e dos juros elevados que estão sen­
do cobrados, Reinholdo Luiz Kom­
mers diz que os produtores estão 
sendo orientados a não pagar fi­
nanciamento. "Cada um deverá pro­
curar sua independência e dar um 
jeito de escapar dos bancos, diz ele. 
Trabalhar com correção monetária 
plena e juro de seis por cento ao 
ano, segundo Kommers é completa­
mente impraticável. "Se comprar 
uma automotriz hoje, daqui a seis 
meses ela vale o dobro. Está ficando 
impossível investir na agricultura. E 
o pior, finaliza, é que não estamos 
vendo nenhum incentivo para que o 
produtor volte a plantar trigo. Penso 
que o governo prefere importar e man­
dar nossas divisas para fora". 

PREOCUPAÇÃO 
Para o presidente do S indicatodos 

Trabalhadores Rurais de ljuí, Carlos 
Karlinski, as medidas referentes ao 
setor agrícola e contidas no pacote 
econômico do governo, vieram de en­
contro as reivindicacões dos minis 
e pequenos produtorés. "Se elas real­
mente forem colocadas em prática, 

por cento da LBC, podendo, a partir 
de junho, serem prorrogados. 

AS OUTRAS MEDIDAS 
• Micro e pequenas empresas 

- O governo anunciou a criação de 
uma linha especial de crédito do Ban­
co Central, no valor de Cz$ 8 bilhões, 
para empréstimos de capital de giro. 
Nos primeiros seis meses, o limite má­
ximo da prestação mensal será de 7 
por cento do valor total do emprés­
timo. A partir deste período, será cal­
culada a correção monetária plena mais 
juro de 0,5 por cento ao mês, dividin­
do-se o saldo devedor em 30 parcelas. 
No total, os micros e pequenos empre­
sarios terão um prazo de 36 meses 
para o pagamento do empréstimo. 

• Estados e municípios - O pre­
sidente José Sarney, assinou um de­
creto criando uma comissão de técni­
cos do Ministério da Fazenda e do 
Banco Central, com a finalidade de 
examinar a questão do individamento 
interno e externo dos estados. A co­
missão estudará cada caso e dará 
acompanhamento às medidas de sanea­
mento das finanças estaduais adotadas 
pelos governadores, antes de autorizar 
a rolagem da dívida. 

• Sprcad- No mesmo pacote, 
o governo fez o tabelamento de spread 
bancários - taxas que os bancos co­
bram dos clientes a título de repasse 
entre o que captam e o que emprestam 
-. Essas taxas que chegavam, até 10 
por cento, não poderão passar, de ago­
ra em diante de 4 por cento para o 
caso das grandes instituições financei­
ras e de 5 por cento para as pequenas 
instituições. Esse tabelamento vale 
para todas as linhas de capital de giro, 
descontos de duplicatas entre outras. 
De agora em diante, nenhum banco 
poderá exigir a chamada reciprocidade 
- retenção de parte do empréstimo, 
vendas de seguros ou papéis -. Antes 
de sair do Ministério da Fazenda Funa­
ro prometeu rigor contra os infratores. 

Kommers 

pois os bancos ainda não receberam 
nenhuma instrução oficial, comenta, 
elas serão benéficas para os agricul­
tores. Fica agora, no entanto, a preo­
cupação com o que poderá aconte­
cer depois de julho". 

Resolvidos os problemas criados 
pelo Plano Cruzado. fica pendente 
segundo Karlinski, a questão de um~ 
política agrícola a médio e longo pra­
zos. "Essa é a grande reivindicação. 
De nada adianta reivindicar VBCs 
maiores.que consequentemente vão 
exigir uma produção mais alta para 
cobrir os financ iamentos,seospreços 
dos insumos não têm controle.Os cus­
tos de produção só vão amenizar de­
pois que o governo passar a cont;olar 
os preços dos insumos", finaliza. 

Saci Boff 

Mais 
• • incentivos 
"A minha preocupação é com a 

falta de produção e incentivos para 
o comércio e a indústria", afirma o 
empresário Sadi João Boff, um dos 
integrantes da comissão de peque­
nos e microempresários da Associa­
ção Comercial e Industrial de ljuí, 
ao fazer uma análise das últimas 
medidas econômicas adotadas pelo 
governo antes da queda de Dilson 
Funaro do Ministério da Fazenda. 
"Com essas medidas, diz ele ainda, 
o governo está apenas se preocu­
pando . em s~lvar por algum tempo 
quem Já esta muito mal, sem se 
preocupar com quem está pensando 
em fazer investimentos". 

Para o empresário e proprietário 
de uma pequena empresa de vidros 
e materiais de construção, a Safi 
a economia do país já vem mal des~ 
de 1980. Diz aue nesse meio tempo 
as indústrias não decresceram, 
mas também não se expandiram. 
Elassimplesmenteestagnaram frente 
a uma inflação alta e uma baixa pro­
dução. "O comércio, diz, teve ruins 
e 6ons momentos, mas por fim es­
tagnou. E se o comércio não se ex­
panqe, quem sofre são as peciuenas 
e m1croempesas que, por não pos­
suírem capital de giro, ficam semp_re 
na deeendência do caixa diário". Ele 
acredita num reordenamento na eco­
nomia brasileira somente depois que 
o país tiver muito claro as suas ne­
cessidades. 

APENAS EUFORIA 
Existem em ljuí segundo dados 

levantados pela ACI, cerca de 940 
microempresas, "quase todas elas 
em situacão difícil frente aos juros 
que vem sendo cobrados pelo gover­
no". O Plano Cruzado trouxe uma 
euforia no consumo, que chegou a 
aumentar em 10%, mas pegou, se­
gundo o empresário, as indústrias 
totalmente desprevenidas. A saída, 
na sua opinião, está no aumento da 
produção e na definição de uma polí­
tica econômica a longo prazo. "O 
empresário, explica, está 1ocando a 
sua empresa sem projeto de produ­
ção. Ainda não sabemos se em 88 
vamos ter mercadoria para vender. 
Por enquanto estamos vivendo na 
base do oba-oba". Acredita que an­
tes do governo tentar conter o con­
sumo, ele deve abrir linhas de crédi­
to para que as empresas continuem 
investindo. • 

MUITAS DUVIDAS 
Sadi Boff diz que ainda não leu 

o decreto do governo estabelecendo 
as novas medidas, mas jâ estâ cheio 
de dúvidas e alerta aos pequenos 
e microempesários para que fiquem 
de sobreaviso, pois pelo que leu nos 
jornais, o governo nao está demons­
trando a mínima preocupação em in­
centivar a produção. "O governo es­
tá dizendo que, nos primeiros seis 
meses, o limite máximo da presta­
ção mensal será de sete por cento 
âo valor total do empréstimo, mas 
não fala em como vai ficar o restante 
da dívida. 

Ele acha que se a correção mo­
netária incidir sobre o restante da 
dívida que o empresário não pagou 
nesse meio tempo, a situação pode 
ficar ainda mais difícil. "Se isso real­
mente acontecer, ele vai estar pa­
gando apenas os serviços e não a 
dívida. Mas se o empréstimo for 
isento de correção monetária, aí en­
tão, podemos considerar a medida 
como muito boa", diz por fim. 
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•TRIGO 

Com um pé atrás 
"Vou plantar trigo s6 para o pão". voura de trigo. 

A afirmação é do produtor Oswaldo Toda essa indefinição em relação 
Ledermann, proprietário de 150 hec- a lavoura de trigo, pode ser melhor 
tares em Vila Floresta, Ijuí. El~ acha avaliada pelo setor de controle de se-
que as indefinições, por ~e do go- mentes da Cotrijuí, Regional Pioneira. 
verno em relação a política agrícola Até o final de abril, segundo o Jorge 
são tantas, que é melhor aplicar o di- Milton Denardi, o responsável pelo 
nheiro em outras atividades do que setor, os pedidos de semente de trigo 
arriscar no trigo. Mas de todo o jeito, não passavam de 45 mil sacos, en-
vai plantar, ainda não sabe que área, quanto que, no ano passado, até o dia 
um tanto de trigo para o gasto. O 15 de abril a Cooperativa já tinha re-
res,ante da áreà, pretende manter com gistrado pedidos para 114 mil sacos. 
pastagens para o gado. A situação do MUITO LENTO 
Celso Müller, proprietário de 46 hec- O gerente da agência do Banco 
tares em Coronel Barros, é mais ou do Brasil de Ijuí, Nereu Paulo Patussi, 
menos semelhante a do Oswaldo Le- admite que os pedidos de financia-
derman. Ele ainda continua com um mentos para a lavoura de trigo da re-
pé atrás em relação ao trigo, mas já gião estão andando muito lentamente, 
tomou uma decisão: o que plantar será se comparado com o movimento de 
por conta. "Com os juros que os ban- anos anteriores, mas prefere creditar 
cos estão cobrando, o custeio que o essa demora à. colheita de verão, que 
governo está dando e mais o preço ainda não terminou. Tem certeza que 
mínimo, não dá para arriscar nem la- tão logo termine a safra, o movimento 
voura financiada de trigo. Se plantar à procura de ímanciamento vai au -

_ por conta, a lavoura é minha, e os mentar. 
riscos também. As propostas de financiamentos 

Assim como o seu Oswaldo e o para o triiº• mesmo sem as definições 
Celso, se encontra :· a maioria dos em relaçao aos novos VBCs, estão 
produtores de trigo da região: com sendo feitas levando em conta os va-
um pé atrás, à espera de que o governo lores atuais. Assim que os novos valo-
tome a decisão de reajustar o preço res forem definidos, vamos proceder 
e os VBCs, adequando-os mais aos os reajustes, explica o gerente. Mas 
custos de produção. Depois da fixação enquanto o movimento de pedidos de 
dos atuais VBCs, sofreram reajustes financiamentos para o trigo caminha 
os combustíveis, os fertilizantes e os devagar, o Banco continua trabalhan-
fretes, todos itens que incidem direta- ~o em cima do fator referência de 
mente nos custos de produção da la- área dos agricultores. "As propostas 

dos médios e P'.andes produtores e que 
envolvem assistência técnica, diz Ne­
reu Patussi, são imediatamente enca­
minhadas para o setor técnico". 

ATRASO 
Todo esse atraso na tomada de de­

cisão para o setor agrícola, mais espe­
cificamente no que diz respeito a la­
voura de trigo, está diretamente rela­
cionado com a troca de ministros na 
área econômica. Há uns dias atrás, o 
Ministério da Agricultura encaminhou 
uma proposta com os VBCsreajustados 
em 49 por cento, mas até o meio da 
semana, ainda não tinha sido aprovada · 
pelo Conselho Monetário Nacional. 
Pela nova proposta, o VBC do trigo, 
para nível 2 passaria de Cz$ 5.844,40 
para Cz$ 8.735,00. O VBC para o 
trigo, nível 1, seria reajustado em Cz$ 
5.280,00. De qualquer forma, já. se 
fala em redução de área de trigo no 
Estado, embora ainda não exista ne­
nhuma estimativa oficial em relação 
ao plantio. 

A verdade em tudo isso, é que o 
produtor encontra-se meio num beco 
sem saída. Está reivindicando reajuste 
nos VBCs e nos preços mínimos do 
trigo, mas terá de pagar juros sobre 
o financiamento, de 1 O por ceqto ao 
ano mais a variação do IPR - Indice 
de Preços Recebidos pelo Produtor. 
Se realmente os VBCs forem aprova­
dos nos níveis propostos pelo Minis­
tério da Agricultura e o preço mínimo 
ficar garantido por volta dos Cz$ 

Oawaldo 

300,00, o produtor terá de colher 29 
sacos por hectare para pagar o íman­
ciamento. 

OS VALORES ATUAIS 
Mas enquanto aguardam a decisão 

do governo em relação aos VBCs, os 
produtores continuam programando 
suas lavouras em cima dos valores 
atuais. Os mini e pequenos produto­
res, enquadrados no nível l - produ­
tividade de 1.000 quilos por hectare 
- terão um VBC de Cz$ 4.116,81. 
Eles também terão direito a 100 por 
cento do VBC e ficam liberados do 
uso da tecnologia e da apresentação 
de projeto de assistência técnica. 

O VBC para os produtores enqua­
drados no nível 2, foi fixado em Cz$ 
5.844,40. Nesse nível ficam enqua­
drados os médios e grandes produto­
res, mas com um detalhe: os médios 
terão direito a 60 por cento do total 
do custeio e os grandes a 50 por cento. 
Os produtores enquadrados nesse ní­
vel são obrigados a usar tecnolgia e 
apresentar projeto de assistência téc­
mca, para terem direito a esse valor 
de custeio. 

As intenções de-piando 
Se as primeiras intenções de 

plantio se confinnarem, o Brasil vai 
plantar, neste inverno, bem menos tri­
go. Na área de atuação da Cotrljuí, 
Regional Pioneirabjá se fala em redu­
ção de área, em ora a maioria dos 
produtores ainda esteja envolvido 
com a colheita das lavovras de verão, 
sem muito tempo para planejar melhor 
a lavoura de inverno. Mas de qualquer 
fonna, eles já deixaram bem claro que 
não estão satisfeitos com o reajuste 
dado aos Valores Básicos de Custeio, 
muito abaixo do índice dado aos insu­
mos. Também não estão satisfeitos 
com os juros, a volta da correção mo­
netária e com o preço mínimo, fixado 
em poúco mais de Cz$ 300,00. 

O primeiro levantamento da lavou­
ra de Inverno da região, realizado pela 
diretoria agrotécnica da Cotrijuí, mdi­
ca que a área de trigo podera sofrer 
uma redução, neste inverno, na ordem 
de 25,74 por cento. Isso significa que 
dos 131.300 hectares plantados na 
última safra, o trigo possa ocupar, 
nesse ano, pouco mais de 97.500 
hectares. 

Mas esses dados, alerta o Luís 
Juliani,,- responsável pelo levantamen­
to, não são definitivos. Representam 
apenas uma amostra das primeiras 
intenções dep lantio. Ele lembra também 
que na safra passada, as primeiras in-

tenções de plantio de trigo indicaram 
um crescimento de área em tomo de 
40 por cento. Mas no final, mesmo com 
tantas Indefinições por parte do go­
verno e várias alterações nas regras 
de custeio, com um inesperado corte 
no crédito previsto para os médios 
e grandes, os produtores respond~­
ram com um aumento de área de mais 
de 60 por cento, passando de 81.700 
hectares plantados em 85 ·para 
131.500 hectares. Também não se 
pode esquecer que a situação dos 
produtores era completamente dife­
rente. Penalizados por uma safra de 
soja frustrada, eles quase que não 
tinham saída, a não ser aumentar a 
área de tri~o. 

A produtividade alcançada pelo 
trigo na safra anterior foi a melhor 
dos últimos seis anos, chegando a 
atingir 1.340 quilos por hectare. Em 
85 (ver quadro abaixo), ele já tinha 
feito uma boa safra, se comparada 
com o péssimo resultado alcançado 
em 84, quando a produtividade não 
passou de 566 quifos por hectare. 

A grande preocupação dos produ­
tores é com relação aos custos de 
produção, altos demais frente a tão 
elevado risco e a um preço mínimo 
totalmente desestimulante. Em todo o 
caso, aquele produtor que se enqua­
drar no nível 1 - produção de até 

1.000 quilos por hectare-terá direito 
a um VBC de Cz$ 4.116,81. Para co­
brir o valor do financiamento, ele terá 
de colher no mínimo, 15 sacos por 
hectare. Esse produtor não é obri9a­
do a recorrer a assistência técnica. 
Já o produtor enquadrado no nível 2 
- acima de 1.500 quilos por hectare 
- vai receber um custeio de Cz$ 
5.844d40. Para cobrir o financiamento, 
terá e colher 21 sacos por hectare. 

AS DEMAIS CULTURAS 
A aveia também deverá ter sua 

área reduzida nesse inverno. Confor­
me as primeiras indicações de plan­
tio, a redução poderá f 1car em 55,88 
por cento, caindo dos 2.380 hectares 
plantados em 86 para 1 .050 hectares 
nesse ano. O ano de 1982 foi o melhor 
ano em tennos de expansão da lavou­
ra e o pior em rendimento. A área 
só voltou a crescer em 85, mas o 
rendimento foi baixo: 327 quilos por 
hectare. As doenças fúngicas, os pre­
ços, os baixos rendimentos e a falta 
de variedades mais resistentes, são 
na verdade, as principais causas pelo 
desinteresse do produtor em conti­
nuar aumentando a área de aveia 
grão. 

A área de colza poderá· passar 
dos 1.255 hectares plantados em 86 
para 3.350 hectares, com um aume:nto 
de 166,93 por cento. O bom preço 

praticado no ano passado, embora 
tivesse encontrado um mercádo total­
mente atípico, vem sendo considera­
do o fator respon~ável pelo cresci­
mento da área. O custeio da colza foi 
fixado em Cz$ 4.529,00 por hectare, 
com o pequeno produtor tendo direito 
a 100 por cento do financiamento. O 
médio terá direito a 60 por cento e 
o grande produtor a 40 por cento. 

A cevada também poderá ter sua 
área reduzida em 41,92 por cento. 
Dos 3.805 hectares plantados em 86, 
a área poderá dlmmuir para 2.21 O 
hectares. O VBC para a região-faixa 
de 2, de 1.201 a 1.600 quilos por hec­
tare - é de Cz$ 3.778,25. A redução 
na área de linho ainda poderá ser 
maior, em torno de 56 por cento. A 
área plantada no ano passado foi de 
2.140 hectares. A intenção de plantio 
para esse inverno não passa de 930 
hectares. O custeió é de Cz$ 3.564,00 
por hectare, sendo que os pequenos 
produtores têm direito a 100 por cento 
do financiamento, os médios 60 por 
cento e os grandes 40 por cento. 

O alho, ao· lado da colza, está pro­
metendo uma boa área nesta safra. 
Pelas Intenções de plantio, o aumento 
da lavoura poderá ficar em 65 por 
cento, passando dos 80 hectares pa­
ra .132 hectares. O VBC é .de Cz$ 
61.685,00. 

ÁREA E PRODUTIVIDADE DAS CULTURAS DE INVERNO DE 1981 A 1986 - (REGIONAL PIONEIRA) 
4------------------------------------------

1981 1'982 1983 1984 1985 1986 
Cultura --------------------------------------------~ ------------------

Area Produt. Área Produt. Área Produt. Área Produt. Área Produt. Área Prodt. 
--------------------------------------------------------------

Trigo 90.400 1.170 166.600 434 81 .500 989 70.180 n 566 81.700 1.022 131.300 1.340 
Aveia 10.400 1.274 14.700 366 8.930 870 5.410 710 9.980 327 2.380 547 
Cevada 5.100 1.687 5.630 359 5.660 1.133 7.090 665 4.140 944 3.805 1.183 
Unho 4.908 955 1.880 504 2.790 830 7.130 633 2.835 658 2.140 788 
Colza 4.250(1) 1.064 750 903 (2) 1.930 920 2.840 (3) 598 1.198 590 1,255 737 
Alho 52 2.036 144 2.107 145 2.069 100,5 1.754 84,3 1.916 80 2.450 

(1) 150 hectares Incorporado ao solo (2) 200 hectares Incorporado ao solo (3) 2.052 hectares Incorporado ao solo (4) 954 hectares Incorporado ao solo 
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•POLITICA AGRICOLA 

De acordo com a realidade 
Para Oswaldo Meotti, o governo precisa estabelecer uma polltka agrlcola realista para o pais 

Ninguém tem dúvida que a maioria 
dos problemas econômicos do país es­
tá associada ao solo, mas a política 
que se vem praticando, há anos, em 
relação à agropecuária, nos afasta ca­
da vez mais da possibilidade de solu­
cioná-los. A constatação é do presi­
dente da Cotrijuí, economista Oswal­
do Olmiro Meotti ao se pronunciar a 
respeito da necessidade de uma políti­
ca planejada a longo prazo para o setor 
primário. 

Citando o sociólogo norte- ameri­
cano William Vogt, advertiu que "se 
as cidades fossem destruídas a as la­
vouras e campos deixassem de produ­
zir alimentos, então nada nos salvaria 
da própria destruição". 

Chamou a atenção para a escassez 
de recursos com que é dotada a agro­
pecuária, a começar pelo que lhe é 
destinado pelo orçamento da União. 
De um total de Cz$ 591.845.000,00 
do orçamento federal para 1987, ape­
nas Cz$ 11.019.844,00 são destina­
dos ao Ministério da Agricultura, que 
ele considera valor muito pequeno, 
considerando a importância do referi­
do Ministério e a extensão territorial 
do país. . 

Alertou que, com esse orçamento, 
a agropecuária está colocada apenas 
na décima ou décima primeira "priori­
dade" nacional. Mas o problema maior 
do agricultor brasileiro é a inexistên­
cia de uma política agrícola que seja 
traçada visando a nossa realidade só­
cio-econômica, e que dê ~arantia ao 
produtor de que o que ele vier a produ­
zir não somente terá a garantia de mer­
cado, como o preço será igualmente 
gratificante. E já não falo, sequer, nu­
ma retribuição de lucro compensador 
- que seria os 30 por cento reconhe­
cidos em lei comercial - porém, num 
mínimo necessário para o produtor 
continuar trabalhando com segurança, 
enfatizou Oswaldo Meotti 

Mas o que se vê, contrariamente 
a expectativa e esperança dos produto­
res rurais, é o temor mais ou menos 
generalizado das frustrações de safras 
e a consyqüente perda de suas proprie­
dades. E que no Brasil, ao contrário 
do que acontece nos países desenvol­
vidos, o agricultor e o pecuarista res­
pondem com suas propriedades junto 
aos estabefecímentos de créditos, pelos 
financiamentos assumidos. 

Produzir alimentos 
constitui-se hoje, uma 
verdadeira aventura 

MAIOR DEPENDÊNCIA 

É evidente que as necessidades de 
créditos levam a uma cada vez maior 
dependência do produtor aos meios de 
decisão política e aos detentores do 
capital, o sistema financeiro em geral. 
Não bastasse a incerteza do clima e 
as invasões de _pragas que prejudicam 
as colheitas, exigindo maiores cuidados 
técnicos e redobrada assistência fitos­
sanitária, a inseguraça dos produto­
res persiste até o momento de vender 
a colheita, o que faz, muitas vezes, 
a preços abaixo do necessário para 
equilibrar os custos de produção. 

A ausência de uma política agríco­
la realista e •mantida a longo ,razo, 
não prejudica apenas aos agricultores, 
mas a todo o país, pela necessidade 
que tem de obngar-se a importar pro­
dutos necessários ao consumo interno. 
E o Rio Grande do Sul, que tem no 
setor primário seu principal esteio eco­
nômico, é sempre o mais atingido pe­
las indefinições, e às vezes pela total 
ausência de uma política duigida ao 
meio rural, do destaque à produção 
de alimentos. 

Para Oswaldo Meotti, são tantos 
os problemas enfrentados pelos que 

trabalham na terra e tão difícil solu­
ção, que produzir alimentos constitui­
se numa verdadéira aventura. E o pior 
é que nem ao menos se aprende 
com os erros passados, corrigindo-se 
os males, pois a cada novo ano, repe­
tem-se os mesmos erros. 

Apesar da advertência dos técni­
cos e da boa vontade do governo, que 
luta para reorganizar a coisa pública, 
parece que as estruturas ficam tão 
ajustadas a vícios do passadoÊ que ho­
je é impossível removê-los. urgente 
um esforço do ~ovemo, que sabida­
mente é dos mats bem intencionados 
·do últimos anos, para sanar problemas 
de ordem estrutural e geral, que afe­
tam os produtores primários de uma 
maneira quase que ~eneralizada, e 
principalmente os médios e pequenos. 

O AGROPECUARISTA É 
ESCRAVO DA TERRA 

Todos se queixam e apelam por 
soluções setoriais. O industrialista, o 
comerciante, o banqueiro, o profissio­
nal liberal. Mas de todos eles, o único 
que fica exposto a fatores completa­
mente à mar~em de soluções técnicas 
e empresariats, é o agropecuarista. O 
industrial pode cadenciar as linhas de 
acabamento de sua indústria confor­
me a vivacidade do mercado consumi­
dor. Se há retração, reduz as ofertas, 
guardando a matéria- prima para quan­
do o mercado for reativado. Se a pro­
cura é grande, basta produzir mais. 
E assim ocorre com demais segmentos 
da atividade produtiva ou repassadora 
de bens e serviços. De um dia para 
outro eles podem reduzir custos: de 
energia, de salários-hora, de maquina­
ria e equipamento. Até os espaços físi­
co ocupados podem ser estrategica­
mente dimensionados, para mais ou 
para menos, de maneira a oferecer eco­
nomia. 

Já com relação ao agricultor ou 
pecuarista, é diferente. Ele depende 
dos grandes espaços a céu aberto, su­
jeito às intempéries do clima. Está su­
jeito ao ciclo temporal das plantas e 
ao crescimento natural dos animais. 
É, por assim dizer - destacou Meotti 
- um verdadeiro escravo da terra. 
. Tem que plantar em época ce:rta, 

independentemente das perspectivas 

de valores e de mercado. É uma espé­
cie de jogo às cegas. Se planta e colhe 
uma safra, geralmente essa produção 
generosa influirá na redução dos pre­
ços. Nonnalmente, os preços ao pro­
dutor s6 são compensadores quando 
a colheita é escassa ou quando o pro­
duto já está nas mãos de intermediá­
rios. De maneira que, ao produtor, os 
riscos de produção são uma constante, 
em toda sua vida. 

E como sanar essa situa~ão? l!.on­
derou o presidente da CotnJuí. Ga­
rantindo-se insumos e fertilizantes a 
preços "controlados", pagando preço 
Justo pelos produtos, repassando re­
cursos à produção primária a juros 
compatíveis e de acordo com a elevada 
fynç~o ~o~al da produção agropecuá­
na; instituindo-se um seguro realista 
e abrangente para a totalidade da pro­
dução eventualmente perdida na la­
voura, garantindo armazenamento e 
transporte nas épocas certas e desvin­
culando a terra da obrigatoriedade de 
. se~ como g~ntia de pagamento, 
a créditos concedidos. Penso, finali­
zou Oswaldo Meotti, que as questões 
expost~s poderiam servir como preâm­
bulo a uma política agrícola realista 
para nosso país. 

A ausineia de uma 
polltica agrkola não 
prejudica apenas os 
agricultores, mas todo o 
pais 

COTRIJUí: HÁ3OANOS AO NOSSO LADO PARA O QUE DER E VIER. 
Quem trabalha na a~icultura sabe que pode contar 
com a Cotrijuí para plantar, colher e comercializ.alj 

porque ela está sempre ao seu lado, dando assistência 
técnica. facilitando crédito, insumos, armazenando 
seus grãos ,e ~antendo lojas e ~permercados, com 

preços acess1ve1S aos seus associados. 
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DÍVIDA EXTERNA 

Agricultores exigem auditoria 
Os agricultores gaáehoa querem Congresao investigando a divida externa 

e encontro contou com um pt)bllco numeroso 

"Somente a União poderá contra­
tar investimentos estrangeiros, inclu­
sive empréstimos, e, exclusivamente, 
mediante autorização expressa do 
Conselho Nacional, em aprovação de 
proposta orçamentária, inclusive 
quanto às respectivas finalidades". 

Esse esboço de lei, que poderá der 
parte integrante de legislação norma• 
tiva referentes a futuros compromis­
sos financeiros internacionais do Bra­
sil, foi aprovado por cerca de mil agri­
cultores cooperativados reunidos 
nã Assembléia Legislativa no dia 10 
de abril último, no seminário "Os 
agricultores gaúchos e a dívida exter­
na." A iniciativa recebeu o apoio da 
Fccotrigo e da Ocergs. 

A questão fundamental que foi 
colocada, e sob a qual giraram os de• 
bates, é quanto a dívida externa brasi­
leira, cujo montante admitido pelo 
governo é de 110 bilhões de dólares. 
O que foi enfatizado insistentemente 
pelos palestrantes - com a total aquies­
cência do plenário - é se realmente 
existe dívida externa? E se realmente 
existe, como foi ela contraída? 

O argumento maior em relação a 
dúvida quanto a legitimidade de nosso 
débito internacional, cuja soma é con­
siderada fantástica, nasceu com as au­
ditorias levantadas na Centralsul e na 
Cotrisa, onde foram encontradas irre­
gularidades contábeis. Em ambos os 
casos, os bancos BofA (Bank of Ame­
rica) e Citibank, que se consideravam 
credores passaram a ser devedores das 
referidas empresas. _ 

S USPENS AO DOS 
PAGAMENTOS E 

AUDITORIA DA DÍVIDA 
Resultados: o plenário do seminá­

rio votou por unanimidade pela manu-
tenção de suspensão do pagamento da 
dívida e realização de "uma completa 
e rigorosa auditoria" dessas contas. 

Estiveram no auditório da Assem­
bléia Legislativa representantes da 
Organização Central das Cooperati­
vas Brasileiras, liderados pelo vice­
presidente, Harry Dorow; Confede­
ração Nacional dos Trabalhadores na 
Agricultura, através de seu presiden• 
te, José Francisco da Silva; da Ordem 
dos Advogados do Brasil, Centraj Ge­
ral dos Trabalhadores, Central Unica 
dos Trabalhadores, União Nacional 
dos Estudantes, Confederação Brasi­
leira dos Professores e Conam. 

Participaram também parlamenta-
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res e representantes de todos os parti­
dos políticos, pois segundo o presi­
dente da Assembléia Legislativa, de­
putado Algir Lorenzon, ao saudar os 
seminaristas, "esta é uma luta política 
que interessa a todos os brasileiros". 

O Seminãrio foi aberto às 15 ho­
ras, quando o auditório da Assembléia 
já estava literalmente lotado. O presi­
dente da Fetag, Plínio Hentz, ao fazer 
a saudação de abertura dos trabalhos, 
disse que também aos agricultores in­
teressa saber como foi formado o en­
dividamento brasileiro e onde foram 
aplicados os empréstimos. 

Nas paredes do auditório, faixas 
com dizeres como:"Os números da dí­
vida são suspeitos", "Governo paga 
1 bilhão de dólares fºr mês da dívida 
externa e deixa 12 milhões de brasilei­
ros sem terra, doentes e com fome" 
entre outras, todas conclamados à 
união de todos em torno da causa. 

Os trabalhos foram coordenados 
pelo deputado Erani Müller, do 
PMDB, presidente da (:omissão de 
Agricultura, Pecuária e Cooperati­
vismo da Assembléia Legislativa. 
BRASIL. FRATURA EXPOSTA 

DO DRAMA DO 3• MUNDO 
O secretário da Agricultura, J arbas 

Pires Machado, representou o governa­
dor Pedro Simon. Ao falar durante a 
abertura dos trabalhos, disse que 
"a história do endividamento das na­
ções faz parte de um processo de do­
minação que afoga a auto-determi­
nação e abomina a soberania dos po­
vos". Lembrou- a "Aliança para o 
Progresso", liderada pelo Grupo 
Rockfeller, que teria injetado 20 bi­
lhões de dólares em países do Terceiro 
Mundo, visando promover o desen• 
volvimento. Mas, estranhamente • 
disse - hoje esses mesmos países de­
vem 20 vezes mais do que teriam 
recebido • E no caso particular do 
Brasil, com os 110 bilhões de dólares 
reclamados pelos países ricos, ele re­
presenta a fratura exposta de um dra• 
ma que identifica todos os pafses do 
terceiro M,undo. 

DIVIDA GRANDE 
E MUITO DUVIDOSA 

O presidente da Contag, José 
Francisco da Silva, afirmou que o 
Brasil não pode sangrar ainda mais 
a sua economia para pagar uma dívida 
que além de ser gigantesca é muito 
duvidosa. Sugere a criação de um 
Clube de devedores, assim como exis-

te o Clube de Paris, que é um clube 
de ricos credores. 

O deputado estadual José Fortu• 
natti, do PT, chamou a atenção para 
a necessidade da continuidade de luta 
encetada pelos agricultores. Disse que 
é preciso que a mobilização continue 
até sensibilizar todos os brasileiros 
conscientes e todos os patriotas dig• 
nos desse nome, pois do contrário, se­
remos engolidos pelo :nonstro da dí­
vida. 

Adelino Gelain, presidente da 
Constituinte Cooperativa, perguntou: 
Em que país vivemos n6s,onde os 
agricultores têm de deixar seu traba• 
lho para vir a Porto Alegre pedir que 
lhe deixem trabalhar". E o deputado 
federal Bogo, do PMDB: "Questionar 
o processo de formação da nossa dívi­
da externa é dever de todo o brasileiro 
bem intecionado e de caráter". 
DELFIM NETO E O MILAGRE 

QUE NÃO HOUVE 
A formação da dívida teve carac­

terísticas entreguistas, desde o come• 
ço, segundo afirmou o jornalista Rai­
mundo Pereira, editor do jornal Re­
trato do Brasil, e autor do livro "Dí­
vida Externa-o caso exemplar das coo­
perativas gaúchas contra o BofA". 
Segundo ele, · o endividamento nunca 
financiou o nosso desenvolvimento. 

Lembrou que há 15 anos, quando 
a dívida era de 10 bilhões de dólares, 
"o ministro Delfim Netto dizia que 
a situação estava em completo contro­
le, e que o país marchava para o mila­
gre. Mas como o futuro veio provar 
em seguida, não aconteceu nenhum 
milagre, a não ser o castigo imposto 
ao povo, de pagar o custo dessa dívida 
fenomenal". enfatizou Raimundo. 

Lembrou que a primeira fase de 
formação da dívida aconteceu ainda 
na década de 60, para a implantação 
do modelo de dependência ao capital 
externo. E a segunda, na década de 
70, na presidência do general Geisel, 
visando rolar a dívida. Rememorando 
os primórdios da brasilidade, situou 
a _origem de nossa dívida na indepen­
dência, dizendo que para separar- se de 
Portugal, sem luta, o Hrasil assumiu 
um débito que os portugueses tinham 
com a Ioglaterra. -

ESCANDALOS DA DÍVIDA 
SÃO VELHOS CONHECIDOS 

O advogado Fábio Gomes, que 
juntamente com seu colega Roberto 
Davis, descobriu os neg6cios conside­
rados ilegais entre a Cotrisa, Central­
sul e BofA, disse que a constatação 
de que a dívida externa brasileira foi 
contraída de forma ilícita, não se ba• 
seia em descoberta recente. Ao dis­
cursar durante a realização do Semi­
nário, afirmou que o Banco Central 
sabia que havia manipulação de con­
tas, ao arrepio das normas legais. 

· O advogado afirmou que existem 
outros escândalos, semelhantes ao da 
Centralsul, o que foi "admitido há 
cerca de dois anos". No entretanto, 
estranha o dr. Fábio Gomes o com­
portamento de funcionários gradua• 
dos do banco, na atualidade, que ale­
gam desconhecer qualquer anormali­
dade havida no passado". 

Para Gomes, a investigação em 
torno do epdividamento, não deve ser 
feita pelo BC, "pois os funcionarios 
são os mesmos que há cinco anos re­
!tlstraram como legal, os empréstimos 
do BofA à Centralsul". 
A sugestão é que tal investigação seja 
pelo Congresso Nacional, com a par­
ticipação da Ordem dos Advogados 
do Brasil. A mesma opinião foi espo­
sada pelo advogado Roberto Davis, 
para quem "o endividamento foi 
construído na malha obscura de por­
tarias e decretos nacionais de um re­
gime totalitário. Com isso - enfatizou 
- foi possível atrelar a economia na­
cional ao dólar, com a indução aos 
empréstimos, às operações de câmbio 
com ágios duvidosos e aos pré-finan­
ciamentos. A nação abriu mão de sua 
soberania e a moeda brasileira deixou 
de significar alguma coisa, em termos 
feita de cotação". 
TEMA-PARA A CONSTITUINTE 

A investigação deve ser feita pelo 
Congresso. Isso é considerado ponto 
pacífico, se realmente se desejar fazer 
uma investigação que acabe por espe­
lhar uma realidade que não deixe ne­
nhuma dúvida quanto a sua transpa­
rência. 

A íntegra do documento que vai 
ser levado aos constituintes, é a se­
guinte: 1) Somente a União poderá 
contratar investimentos estrangeiros, 
inclusive empréstimos, e exclusiva­
mente mediante autorização expressa 
do Congresso Nacional, em aprovação 
de proposta orçamentãria, e com con­
sulta plebiscitária às populações das 
áreas envolvidas. 

2) Fica suspenso todo e qualquer 
pagamento relativo à dívida externa, 
mesmo que se refira a retomo de in­
vestimento fixo, inclusive "royal­
ties", até que se conclua a investi­
gação sobre a respectiva licitude e le­
gitimidade, realizada a investigação 
por comissão nomeada pelo Congresso 
Nacional, e que deverá incluir, neces­
sariamente, representantes da Ordem 
dos Advogados do Brasil, Conselho 
Nacional de Contabilidade e Conselho 
Nacional de Economia. 

Em documento anexo, foi pedido 
a liberação de dossiê sobre o caso Co­
trisa-Citibank. Outra proposição su­
gere a realização de seminário sobre 
a dívida externa reunindo todos os 
países latino- americanos. (Por Raul 
Quevedo) 

O deputado Alglr Lorenzon (ao centro) prealdlu os trabalhos 
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A safra do plástico 
O crescimento das áreas plantadas, 

principalmente de arroz e milho, e o 
conseqüente aumento da produção 
destes grãos em Mato Grosso do Sul 
acarretou sérios problemas aos arma­
zenadores. A saída, foi recorrer a pla­
nos emergenciais de armazenamento, 
com o excedente da produção agrícola 
sendo estocado a céu aberto, prote­
gido por lonas plásticas. 

Nos pátios das Unidades e Postos 
de Recebimento da coopeqttiva no Es­
tado. é comum ver-se grandes pilhas 
envoltas em Jonas plásticas. Nelas es­
tão guardadas grande parte da produ­
ção de arroz recebida pela Cotrljuí, 
num volume praticamente 100 por 
cento superior ao previsto no orça­
mento deste ano, que já antecipava 
um volume a maior da ordem de 10 
por cento. 

Se para o arroz as lonas plásticas 
foram solução para o armazenamento, 
o mesmo não acontece com a soja, 
que tem a maior parte das 476 mil 
toneladas de capacidade estática dos 
annazéns da cooperativa em Mato 
Grosso do Sul destinadas ao produto.' 
Mesmo asi;im, só a remoção de 
produto para outras Unidades ou Pos­
tos ou ainda sua venda para os merca­
dos interno e externo é que tem per­
mitido a continuidade do fluxo de re­
cebimento, em algumas regiões na fase 
final e em outras em pleno andamento. 

Apesar do esforço desenvolvido 
peta· área de Operações, nem tudo está 
tranqüilo ainda. A preocupação, agora 
é em abrir espaços para o recebimento 
do restante da safra de milho, que foi 
interrompida nos meses de março -e 
abril para permitir a colheita da soja. 
Em alguns casos, a solução encontrada 
é fazer com que os associados entre­
guem sua produção em outras Unida­
des ou. Postos, que não o de origem, 
tal a dificuldade encontrada no e~coa­
mento da safra,umaconseqüênciadire­
ta da falta de caminhões ou de vagões. 

ARROZ EM EXCESSO 

Quando da elaboração do orça­
mento da Regional de Mato Grosso 
do Sul, da Cotrijuí, se estimou o rece­
bimento do arroz em 23.200 tonela­
das, número este que hoje (base em 
21 de abril) já havia sido ultrapassado 
em 75 por cento. A superação desta 
meta pode ser atribuída, em parte, ao 
fato da cooperativa ser, em vários mu­
nicípios de sua área de ação , a única 
empresa a receber o produto. 

A previsão, agora, é que o recebi­
mento de arroz seja em volume 100 
por cento superior ao previsto no orça­
mento, apesar das dificuldades enfren­
tadas pelos produtores com a perma­
nência dos caminhões na fila de, em 
média, um dia. Muitos produtores tem 
entregado o produto já seco e ensaca­
do, com o que conseguem reduzir o 
tempo de permanência dos caminhões 
nas filas. 

Hoje é dificil estimar a quantidade 
de arroz armazenada a céu aherto pela 
cooperativa em suas Unidades e Pos­
tos , porque a todo dia novas pilhas 
são formadas nos pátios. 

FALTA NA FRONTEIRA 

A soja, até o final da safra, pode 
chegar bem próxima 'a previsão de re­
cebimento, só não a ultrapassando em 
função do baixo nível de recebimento 
verificado nos Postos localizados mais 
próximos a fronteira do Brasil e Para-
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Armazenar a céu aberlo foi a solução no MS 

LonH plbtlcaa, uma aotuçlo para o armazenamento 

guai, já que o preço oferecido pelos 
compradores do vizinho País eram bem 
mais favoráveis aos produtores, em 
tomo de Cz$ 210,00 posto nas empre­
sas e de Cz$ 180,00 no caso delas 
buscarem nas lavouras (preços estes 
em vigor no dia 10 de abril). 

Se nos postos da região da frontei­
ra o recebimento está aquém da expec­
tativa, em outros lugares o recebimen­
to está dentro do previsto, com o que 
a safra fechará praticamente dentro da 
meta de recebimento fixada no orça­
mento deste ano. 

Os produtores de alguns municí­
pios afirmam que a soja tem apresenta­
do uma quebra média de 20 por cento, 
em função de alguns dias de frio no 
mês de março, quando as lavouras es­
tavam na última floração. Consideran­
do-se este dado, se pode dizer que 
o recebimento de soja está dentro do 
normal. 

MILHO TAMBÉM SUPERA 
O recebimento de milho pela coo­

perativa também deve superar a previ­
são orçamentária. Pelo menos é o que 
se espera, pois até o dia 21 de abril 
a cooperativa já havia recebido 95 por 
cento da meta, quando ainda faltava 
41 por cento da área plantada para 
ser colhida. 

A dificuldade hoje é abrir novos 
espaços para pennitir o recebimento 
de mais milho nas Unidades e Postos 
da cooperativa, o que tem se conse­
guido mediante as vendas do produto 
ou ainda sua remoção para outros lo­
cais. 

COMPREENSÃO 
Os produtores associados da Cotri­

juí em Mato Grosso do Sul tem com­
preendido muito bem as dificuldades 
enfrentadas pela cooperativa para ore­
cebimento da safra, dificuldades estas 

agravadas pelo recebimento quase si­
multâneo dos três principais produtos 
(soja, arroz e milho). Tal situação de­
tenninou um escalonamento para a en­
trega de detennindos produtos s6 em 
alguns locais, tendo em vista que a 
estrutura montada pela cooperativa 
não pennite o recebimento contínuo 
de todos os produtos. 

Outro agravante nesta safra é a 
falta de caminhões para o transporte 
da produção, principalmente dos ar­
mazéns da cooperativa até o porto de 
Paranaguá, no Paraná. O frete hoje 
está em tomo de Cz$ 950,00 a tonela­
da até o porto, numa elevação de pra­
ticamente 300 por cento em relação 
ao ano passado, confonne o gerente 
da Transcooper em Dourados, Carlos 
Nott. A tendência, segundo ele, é a 
situação nonnalizar com a aproxima­
ção do fim da safra, o que pode levar 
ainda cerca de 20 dias. 

· Este caminhão·, rodou 
1 milhão de km sem a~r a ~ina. 

O.lnllaQMcmónTl • l'f~CW1 J.ta,q...,C«•dl • MOlorf-.: Dcmc.-al S.1,i1adcS0,1,L 

~1~!!~ qual !d!!r~ o? 
coniinua dando shows e mais shows nas sagrado MD400 da Pmobrts . 
tSlradas da vida. Desta íd ta, um caminhão Este é mais um exem~o da a lta qualida.~ 
pencncent.e • n-ansmarqUtS, de Volta de do MD-400, uma garanria para os 
Redonda, jâ rodou nada mais, nada menos motores diesel. Você tambffll pode atingir 
que I milhlo de quilõmec.ros sem abrir cwt marca. 
a mâquína, e ainda 1cn1 mui10 chão pela t s6 usar no motor do $CU caminhão 
frente, NingUêm precisa pensar muito MD-400 para uma boa e 1ranqOita viagem. 

MQ40() 

ºPmOfifiAs MD-400. Esta 6 a sua nova roupa de brip. 

ro ;CDI1UJQRNAL 
J.tU' JJ!Ul_U.l J. VJ .._,. 
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-ISAFRAI 

Luiz Colpanl Norberto Schnelder 

No preço, 
• a queixa 

A grande queixa dos produtores 
de Mato Grosso do Sul é com os pre­
ços pagos pelos principais produtos , 
especialmente a soja, que geralmente 
andou com cotações abaixo do preço 
mínimo fixado pelo Governo. Entre­
tanto, grande parte das reclamações 
tem por fundamento a comparação en­
tre os preços vigentes no mercado in­
terno com os praticados pelos compra­
dores de soja no Paraguai. 

Luiz Colpani Sobrinho, associado 
da Cotrijuí junto ao Posto de Recebi­
mento de Tagi (município de Aral Mo­
reira), diz que preço pior nunca exis­
tiu, porque não se paga nem o preço 
mínimo. Segundo ele , o preço do saco 
de soja deveria ser de Cz$ 190,00, 
isso no dia 10 de abril, preço este 
que permitiria o produtor saldar suas 
dívidas e ter cerca de 1 O por cento 
de sobra para sua manutenção e para 
investir em novas lavouras. "No preço 
mínimo, afinna o associado, não sobra 
nada para o produtor, o que dirá rece­
bendo abaixo dele. Sobra o quê?., 

No caso do milho, o associado diz 
que o preço·estabelecido pelo Governo 
(Cz$ 110,00 a saca) até que é bom, 
não fosse os produtores receberem 
apenas Cz$ 95.00 em função da tribu­
tação que o produto sofre. Luiz Col­
pani Sobrinho entende que o produtor 
deveria receber pelo menos Cz$ 
100,00 por saca, o que seria um preço 
justo. 

Outro associado que critica os pre­
ços da soja é Norberto Schneider, de 
Ponta Porá. Para ele, os preços andam 
de cinco a seis meses defasados em 
relação aos insumos que os produtores 
têm de comprar a cada safra. O produ­
tor lembra que por ocasião do protesto 
dos produtores em Rrasília chegou a 
haver uma euforia em função dos bons 
preços, recém anunciados pelo Gover­
no. Porém, uma semana depois tudo 
se modificou com os aumentos de pre­
ços das sementes e adubos. Para ele , 
o preço da soja, na primeira quinzena 
de abril, deveria estar em Cz$ 200,00 
por saco, para ser razoável e satisfató­
rio. No caso dos demais produtos, os 
preços até são bons, com uma pequena 
ressalva no caso do milho em função 
das taxas cobradas pela secagem e ar­
mazenamento. 

NÃO EXISTE 
Luiz Colpani Sobrinho critica o 

Governo Federal por ter anunciado an­
tecipadamente a existência de uma su­
persafra., quando, na verdade, não 
passa de uma safra nonnal. Em sua 

opm1ao, foi justamente este anúncio 
antecipado que causou a queda dos 
preços, porque os países importadores 
e a própria indústria fizeram de tudo 
para manter os preços em níveis bai­
xos. O Governo só deveria falar em 
supersafra,, segundo o produtor, só 
quando ela já estivesse nos armazéns, 
prática esta que não ocasionaria as 
grandes flutuações de preço de hoje 
em dia. 

Ambos os associados, reconhecem 
que este ano o recebimento da produ­
ção foi tranqüilo nos postos em que 
atuam (Tagi e Ponta Porá), atribuindo 
a queda do recebimento de soja pela 
cooperativa na região, 'a maior concor­
rência entre as empresas que atuam 
na comercialização ,da soja. Quanto 
a venda de boa parte da produção re­
gional para o Paraguai, ambos prefe­
rem não comentar o assunto, tendo 
Luiz Colpani dito apenas que na re­
gião praticamente não existe produtor 
com mentalidade cooperativista, com 
a maioria vendendo a produção a quem 
paga melhor. 

Norberto Schneider, por sua vez, 
diz que a soja vem diminuindo de área 
na região de Ponta Porá, o que deve 
levar a Cotrijuí a buscar uma maior 
especialização no trigo, tomando-se 
praticamente a única recebedora do 
cereal. O que vier de soja, será lucro, 
pois só o trigo produzido na região 
tem condições de garantir o funciona­
mento dos armazéns o ano todo. 

Colheita 
perto dofi,:n 

A colheita da safra de verão se 
encaminha para a reta final em Mato 
Grosso do Sul. Em alguns municí­
pios da área de ação da Cotrijuí, 
a colheita já alcança 90 por cento 
da área plantada, (Rio Brilhante é o 
melhor exemplo) enquanto em ou­
tros recém chega aos 40 por cento, 
com uma média de 70 por cento, 
conforme levantamento realizado em 
21 de abril. 

A soja, plantada em 495.000 hec­
tares na Região Cotrijuí-MS, está 
com 60 por cento da área colhida, 
que equivale a 297 mil hectares. O 
rendimento médio obtido pelos pro­
dutores está em torno de 1.890 qui­
los por hectare, mas a produção mé­
dia por município varia de 2.100 qui­
los por hectare nos municípios de 
Dourados e Bonito a 1.680 quilos 
na região de Sidrolândia, onde os 
produtores estão colhendo 30 por 
cento a menos que o ano passado, 
considerando a mesma área. A co­
lheita está mais adiantada nos muni­
cípios de Rio Brilhante, com 90 por 
cento da área já colhida, e mais atra­
sada em Bonito, onde apenas 23 por 
cento da safra já está em armazéns. 

No caso do arroz de sequeiro, 
85 por cento da área de 102 mil 
hecta res já foi colhida, estando a 
ta refa mais adiantada nos municí­
pios de Aio Bri lhante e Dourados (95 
por cento da área) e mais atrasada 
em Sidrolândia e Bonito (com 70 por 
cento). A produtividade das lavouras 
de arroz de sequeiro tem variado 
entre os 1.800 quilos por hectare 
verificada em Sidrolândia aos 1.300 
quilos de Rio Brilhante. O rendimen­
to médio na Região Cotrijuí-MS está 
er:1 torno de 1.580 quilos por hec­
tare. 

A colheita do arroz irrigado é a 
que está em fase mais adiantada 
em Mato Grosso do Sul, chegando 
aos 90 por cento da área de 19 mil 
hectares. Rio Brilhante é o município 
onde a colheita está mais adiantada 
(95 por cento) enquanto Dourados 
tem o menor índice (85 por cento) . 
A produtividade média tem sido de 
3.900 quilos por hectare, variando 
a produção dos 4.200 quilos por 

hectare das lavouras de Rio Brilhan­
te aos 3.600 quilos na região de 
Dourados. 

A colheita do arro.z, de um mo­
do geral, foi praticamente interrom­
pida em alguns municípios de Mato 
Grosso do Sul, pois os produtores 
não encontram locais para entregar 
a produção. Em Sidrolãndia, por 
exemplo, praticamente só a coope­
rativa é quem está recebendo o ar­
roz, que é armazenado a céu aberto. 

O milho também teve sua colhei­
ta interrompida, mas em função da 
soja. Por ser uma cultura que apre­
senta menor percentual de perda ca­
so fique na lavoura, o milho foi dei­
xado de lado para que os produtores 
pudessem colher a soja,que não po­
de esperar. A colheita recomeça tão 
logo os produtores concluam a da 
soja. Até o dia 21 de abril, cerca 
de 60 por cento da área de 54 mil 
hectares estava colhido, o que signi­
fica que ainda faltam colher 21.600 
hectares,A área já colhida, por muni­
cípio, varia dos 85 por cento da re­
gião de Dourados aos 20 por cento 
apenas, na região da Unidade de Bo­
nito. 

O milho é outra cultura que tem 
enfrentado problemas de falta de lo­
cal para a armazenagem em pratica­
mente todo Estado de Mato Grosso 
do Sul, problema este só solucio­
nado com a armazenagem de emer­
gência -a céu aberto, com o produto 
enlonado. 

Os produtores de Mato Grosso 
do Sul estão falando numa quebra 
de até 20 por cento para a soja e 
o arroz, tendo em vista que em algu­
mas regiões as lavouras foram pre­
judicadas por uma pequena estia­
gem e uma queda de temperatura 
quando estavam na última floração. 
Mesmo assim, o rendimento médio 
das principais culturas de verão es­
tá dentro dos padrões tidos como 
normais para a área da cooperativa. 

ESTADO 
A nível de Estado, a situação não 

difere muito da Região Cotrijuí-MS. 
A soja, principal produto desta épo­
ca, também estava no dia 21 de abril 
com 60 por cento da área co lhida. 
O rendimento situava-se na faixa de 
1.900 quilos por hectare, mas com 
a tendência de subir um pouco com 
a colheita do produto na região dos 
chapadões , onde a média de produ­
ção é de 2.100 quilos por hectare. 
- O arroz, por sua vez, estava com 
90 por cento da área colhida. O ren­
dimento médio das lavouras está em 
torno de 1 .400 quilos por hectare, 
não devendo ser alterado até o final 
da colheita. A armazenagem do pro­
duto, esta sim, foi dificultada pela 
falta de armazéns, sendo armaze­
nada a maior parte da produção a 
céu aberto, a exemplo do que ocorre 
na Região Cotrijuí. 

A colheita do milho estava sendo 
reiniciada em todo Estado, sendo 
que no dia 21 de abril perto de 50 
por cento do produto ainda estava 
na lavoura, conforme previsão do 
coordenador da Comissão Estadual 
de Planejamento Agrícola (Cepa­
MS), Hércules Arce. A produtividade 
média do produto estava sendo de 
2.200 quilos por hectare. 
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FORRAGEIRA 

A aveia pode Hr semeada pura ou consorciada com legumlnosaa 

As pastagens 
de inverno 

1 odo o produtor que trabalha com 
leite sabe que animais bem alimentados 
é produção gárantida, embora, na ver­
dade, essa questão não venha sendo 
levada muito l\ sério. Todos os anos, 
por essa mesma época, a produção de 
leite da região cai em quase 50% e 
não é por causa do frio como muitos 
tentam argumentar. A culpa, muitas 
vezesJ é do pr6pi::io P.rodutor que aiJ!• 
da nao se cpnsc1entizou da necessi­
dade de um programa de pastagens 
para as épocas de outono e inverno, 
quando a clisoonibilidade e a aualidade 
das pastagens perenes é menor (Ver 
q_uaáro acima). 1Jtilizar única e exclu­
sivamente o concentrado como ali­
mento para os animais, toma a ativi­
dade quase que inviável. 

~as o gue plant,!ll' para garantir 
a ahmentaçao dos ammais nesses me­
ses críticos? Para o inverno, as forra­
geirl!s mais indicadas para a regjão 
contmuam sendo a aveia, o azevém, 
os trevos, a ervilhaca e o sincho. São 
gramíneas e leguminosas anuais, ne­
cessitando, portanto, de semeadura 
todos os anos. As gramíneas anuais 
podem ser semeadas pura ou então em 
consórcio com alguma leguminosa. 

A aveia pode ser semeada pura e, 
neste caso, o João Miguel de Souza, 

agrônomo e gerente da área de Produ­
çao Vegetal da Cotrijuí na Região 
Pioneira aconselha a utilização de 70 
quilos de semente por hectare. Mas 
ela também pode ser consorciada com 
a ervilhaca, utilizando então, 40 qui­
los de semente de aveia e mais 30 
guilos de s·emente de ervilhaca por 
tíectare. A aveia também pode ser 
consorciada com o sincho. Neste caso..t 
o agrônomo recomenda os mesmos 4u 
quilos de semente de aveia e mais 40 
quilos de semente de sincho. 

O azevém é outra granúnea anual 
importante para a alimentação do re­
banho. Como tem uma produção mais 
tardia que a aveia, ele tem a vantagem 
de assegurar pasto para a época em 
que a aveia jã começa a se esgotar. 
O azevém, a exemplo de qualquer ou­
tra forrageira, também pode ser se­
meado puro1 utilizando-se para tanto, 
segundo o João Miguel, 25 quilos de 
semente por hectare. Mas Ela também 
se adapta muito bem quando em con• 
sórcio com alguma leguminosa. Em ca­
so de plantio consorciado com Trevo 
Yuchi, usar apenas 15 quilos de se­
mente de azevém e seis quilos de trevo 
por hectare. Também pode ser con­
sorciado com o trevo branco. Nesse 
caso, a recomendação do agrônomo 
é de 15 quilos de semente de azevém 

Composição e qualidade (Proteína Bruta - PB) da dieta de um bovino pastando 
exclusivamente em pastagens nativas ou em pastagens cultivadas 

perenes de verão, ao longo do ano 

Mês 

.snelro - pasto verde 
Fevereiro - pasto verde 
Março - pasto verde 

pasto amadurecido 
Abril- pasto verde 

pasto amadurecido 
Maio- pasto verde 

pasto maduro 
Junho - pasto envelhecido e 

queimado pelo frio 
Julho - pasto envelhecido e 

queimado pelo frio 
Agosto~ pasto envelhecido e 

queimado pelo frio 
Setembro - pasto verde 

pasto envelhecido e 
queimado pelo frio 

Outubro pasto verde 
Novembro - pasto verde 
Dezembro - pasto verde 

e dois qutlos de semente de trevo por 
hectare. Em lavoura consorciada com 
ervilh_aca, utilizar sempre os mesmos 
15 qudos de semente de azevém e mais 
30 quilos de semente de ervilhaca por 
hectare. 

COMO SEMEAR 
A semeadura das forrageiras pode 

ser feita de três maneiras: usando o 
cultivo convencional - lavragem e 
gradagem -, o plantio direto e a so­
bressemeadura. O produtor pode fa­
zer o plantio direto de aveia, azevém 
e trevos, com a utilização de máquina 
sobre a resteva das culturas de verão. 
Já a sobressemeadura é o plantio dire­
to de aveia, azevém e leguminosas so­
bre campo nativo ou sobre pastagens 
cultivadas, tais como: quicuio, ber­
muda e a pensacola. 

A sobressemeadura pode ser feita 
com a semeadeira ,Jo plantio direto 
ou simplesmente ã lanço, jogando a 
semente sobre a pastagem. Quando a 
lanço, o produtor pode passar uma 
grade ainda fechada sobre o pasto ou 
então, colocar animais, para que atra­
vés do pisoteio, enterrem a semente. . 

O uso de adubação correta é muito 
importante para que o produtor consi­
ga obter uma pastagem de boa quali­
ilade e rendimento. A quantidaile de 
adubo deverá ser um P-0uco maior nos 
casos em que for feita a sobresse­
meadura. 
AS OPÇÕES PARA O PERÍODO 

O João Miguel sugere algumas op-

Proporr, da 
dieta ( 1 

Proteína 'afita 
da dieta ( oi 

100 10 
100 10 

70 
30 7 
50 
50 6 
20 
80 5 

100 4 

100 4 

100 4 
40 

70 7 
100 11 
100 11 
100 11 

ções de alimentação equilibrada, para 
os meses mais críticos do ano. Em 
termos de alimentação animal, basea­
do em pastagens da região, os produ­
tores podem usar: 

O Mês de abril - Usar sila_gem 
ou feno de leguminosas - alfafa -
ou leguminosas cortadas no cocho -
guandu, crotalária e leucena -ou ain­
ila o pastejo direto de milheto semea­
do em fevereiro. Também pode fazer 
o pastejo direto de pastagem cultivada 
de boa 9ualidade gue foi deixada sem 
utiliz.açao d_esde Janeiro/fevereiro -
setária, pamcum, bermuda, guenoaro 
ou caP-im elefante. 

O Mês de maio- As três prin,ei­
ras opções do mês de abril são válidas 
para maio. 

O Mb de junho - Silagem ou 
feno de leguminosas, pastejo direto 
de aveia pura ou consorciada com er­
vilhaca, trevos ou sincho, semeados 
em fins de março e início de abril. 

O Mês de Julho- O sistema de 
alimentação pode ser semelhante ao 
utilizado no mês de junho, acrescen­
tando, porém, o pastejo direto de aze­
vém puro ou consorciado com trevos 
e semeado em abril. 

O Meses de agosto e setembro 
- Pastejo direto das pastagens culti­
vadas de inverno. 

Como observamos, explica o agrô­
nomo, a partir do mês de maio, já 
é possível fornecer forragens de alta 
qualidade aos animais a partir das 
pastagens cultivadas de inverno. 

Silagem: alimento garantido 
A pequena disponibilidade ae pa~­

tos no fim de outono e início de inver­
no vem demonstrar na prática que a 
conservação de forragens é de gran­
de importância nessa época do ano, 
principalmente para a alimentação do 
rebanho leiteiro. Um método de con­
servação de forragens simples, efi­
ciente e comumen.te usado na região 
é o da ensilagem. Ê um processo anti­
go de conservação de forragem que 
fem como princípio a fermentação da 
planta, cortada e armazenada com um 
conteúdo de água nunca superior a 
70 por cento. 

Mas para que esse processo seja 
eficiente, o João Miguel de Souza, 
agrônomo e gerente cfe Produção Ve­
qetal da Diretoria Agrotécnica da Co­
getal da Diretoria Agrotécnica da Cotri­
juí na Regional Pioneira, recomenda 
muito cuidado na escolha da planta 
tantes para o sucesso aa conserva­
ção da forragem a adubação usada, 
a fragmentaçao-picagem-do mate­
rial, o ponto de ensilagem da planta 
- conteúdo e qualidade -, o tipo de 
silo utilizado, a compactação da mas­
sa ensilada para retirar o ar e a ve­
dação do silo 

O MILHO. O MELHOR 
/\ melhor planta para ensilagem, 
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segundo o agrônomo, é o milho. Ele 
traz como vantagem que o diferencia 
das demais plantas, um alto grau de 
açúcar, responsável pela boa fermen­
tação. "O milho está no ponto de ser 
ensilado, explica João Miguel, quando 
se apresentar com o grão em estado 
farináceo duro". Nesse ponto ele 
apresenta menos água, mais matéria 
seca e maior percentagem de espiga, 
como mostra o quadro abaixo. 

Outra opção para uma ensilagem 
de boa qualidade, recomendada pelo 
João Miguel é o sorgo. Se semeado 
no cedo, além de ser usado para ensi­
lagem, ele poderá fornecer uma rebro­
ta para a produção de _grãos ou para 
uma nova ensilagem. O milheto tam­
bém pode ser ensllado, embora a pe­
quena quantidade de qrãos possa 
comprometer a qualidade da ensila­
gem. 

O capim elefante para ser ensi­
lado deve sofrer um pré-amadureci­
mento para perder a umidade. Essa 
prática impossibilita o corte mecânico 
da planta. Também é possível, segun­
do o agrônomo, adicionar 'a silagem 
de capim elefante materiais com ele­
vada matéria seca, como por exem­
plo, o milho qrosseiramente moído na 

proporçãode20porcentodaensilagem 

AS GRAMINEAS DE INVERNO 
Algumas gramíneas de inverno 

como as aveias e azevém estão ·sen­
do utilizadas, em algumas r~iões, 
para ensilagem. No entanto, não têm 
apresentado bons resultados. "Essas 
gramíneas, explica João Miguel, apre­
sentam algumas llmitaçoes, pois 
quando atingem o ponto de ensilagem 
- quando o grão está duro-, a quali­
dade de sua forragem é muito baixa. 
Antes disso, a umidade das plantas 
é muito elevada". 

As tentativas de consorciação de 
mjlho com lequminqsas pa_ra a eleva­
çao do teor da proteina da silagem, não 
têm se mostrado muito eficientes. 
O que acontece nestes casos, segun­
do o agrônomo, é que o nitrogênio ele-

Estágio de matu­
ração do milho 

Leitoso 
Farináceo 
Farináceo duro 

Fonte : Huber J. T. 1980 

Matéria 
seca(%) 

25 
30 
33 

va-se pouco, aumenta a umidade da 
silagem e diminui o teor de açúcar. 

Sempre que o objetivo da lavoura 
for a ensilagem, o João Miguel reco­
menda um aumento na população da 
olanta e da adubacão. Na adubacão 
de cobertura do milho para ensilagem 
ele recomenda. além do nitroqênlo 
(uréia) o potássio (cloreto de potás­
sio), sempre na mesma proporçao. 

O •silo tipo trincheira - escavado 
em encosta-promove menor per­
da que o silo tipo superfície. O 
enchimento dos silos deve ser rápido, 
tomando o cuidado de fazer uma boa 
compactação com o uso de um trator. 
Para evitar a entrada de ar após o 
fechamento do silo, o agrônomo reco­
menda a colocação de material pesa­
do como terras, sacos de areia, por 
cima da lona de plástico. 

Quantidade de 
espigas(%) 

37 
47 
51 

Produção dlt.-ia 
de leite (Kg) 

17,2 
18,4 
~.1 
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FORRAGEIRAS 

Benefícios 
indiretos 

.. Face as perspectivas de mercado 
e aos beneffcios que a colza produz 
quando em sistema de rotaç:io de cul­
turas, entendemos que é uma alterna­
tiva viável para o cultivo na região". 
A afirmação é do agrônomo e pesqui­
sador do Centro de Treinamento .da 
Cotrijuf. o Luís Volney Mattos Viau, 
embora reconheça que nos últimos 
anos não tenha havido nenhuma ex­
pansão na área de cultivo da região. 

Para o agrônomo, é preciso mudar 
um pouco a visão dos agricultores em 
relação a cultura. "A nossa preocu­
pação tem sido no sentido de fazer 
o produtor entender que a colza deve 
ser inserida dentro de um sistema de 
rotação de culturas para proporcionar 
beneffcios para as culturas seguintes, 
diz. Como exemplo, ele cita o caso 
do milho. Existem resultados demons­
trando que o milho, quando plantado 
depois da colza, apresenta excelentes 
resultados. O próprio trigo é muito 
beneficiado quando cultivado ap6s a 
colza. "São esses benefícios, explica, 
de ordem indireta e que o produtor 
precisa entender, que a colza propor­
ciona às culturas seguintes". 

AS INTENÇOESº 
Pelas intenções de plantio para a 

área de ação da Cotriju{, Regional 
Pioneira, a colza deverá ocupar, nesta 
safra, algo ao redor de 4.000 hecta­
res, contando não apenas as áreas des­
tinadas à produção de grãos, como 
também para cobertura de solo. "A 
nossa onentação, diz o Volney Viau, 
é para que o produtor não deixe ne­
qhuma área descoberta neste inverno. 
E com este objetivo, segundo o 

agrônomo, que o CTC vem buscando 
opções para preencher estas áreas du­
rante o período da estação fria. "Nas 
nossas condições de clima e solo, não 
se admite que ainda hoje, áreas fiquem 
sem cobertura vegetal ... e, entendemos 
que a colza, ao lado da aveia e outras 
forrageiras, cumpre um papel impor­
tante dentro deste contexto"• escla­
rece. 
MELHORAMENTO GENÉTICO 

Reunidos pela 61 vez, os pesquisa­
dores que integram a Comissão Esta­
dual da Colza, além de analisarem os 
resultados obtidos com a cultura na 
safra passada e programarem os tra­
balhos de pesquisa para esse inverno, 
chegaram a uma importante conclu­
são: é preciso trabalhar mais na área 
de melhoramento genético da colza. 
A Comissão Estadual existe desde 
1981 e conta com pesquisadores da 
Cotrijuí, Embrapa, Secretaria da 
Agricultura do RS e Fecotrigo. A 
reunião aconteceu no dia 15, na Co­
trijuí. 

Nesses 9 anos de cultivo da colza 
no Estado, se~ndo o Volney Viau, 
ainda não surgrn uma outra variedade 
que superasse a CTC-4 criada pela 
Cotrijuf no Centro de Treinamento e 
lançada em 1978. "Essa é ainda a me­
lhor variedade que temos, diz o pes­
quisador. Justamente por essa razão, 
a Cotrijuí e a Embrapa, as duas insti­
tuições que atuam nessa área de me­
lhoramento~ genético, vão procurar, 
daqui para frente, intensificar seus 
trabalhos no sentido de obter varieda­
des novas com características supe­
riores a CTC- 4. 

N1 reunllo 
1nu1I, 1 
neceHldade 
de 
d111nvo!vtr 
nova 
cuttlvar11 

Novas culti,vares 
A cultura da aveia, dentro das alterna­

tivas de Inverno viáveis para a região, tam­
bém tem sofrido oscilações nos últimos 
anos, tanto a nfvel de área como de produti­
vidade. Na safra anterior, por exemplo, a 
área de cultlvo na Região Pioneira da CotrlJur 
não passou de 2.400 hectares, contra os 
15 mn hectares cultivados em 82. Toda essa 
variação de área, segundo o pesquisador 
do Centro de Treinamento da Cooperativa, 
o Luís Volney ll,1attos Vlau, tem multo a 
ver com a lnstablffdade de produção da 
aveia. As condições climáticas adversas, 
proporcionando o aparecimento de molés­
tias, vem sendo apontado como um fator 
ffmltante para a sua expansão. 

11,1as de qualquer forma, segundo Volney 
Vlau, a posição da CotrlJur em relação a 
cultura é de continuar procurando Incre­
mentar o seu cultivo. "A aveia, diz ele, 
Já é uma cultura consolidada na região como 
forragelra: queremos continuar dando Incen­
tivo á produção de grãos". 

NOVAS CULTIVARES 
Na últ ima reunião da Comissão Sulbras­

lelra da Aveia, Integrada por Instituições ofi­
ciais e privadas do Sul do país (Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina e Paraná), da qual 
a Cotrljuí faz parte, ficou estabelecldo a 
necessidade de se Incrementar o programa 
de desenvolvimento de novas cultivares, 
apesar dos avanços Jã conquistados nestes 
últlmos 10 anos. A reunião anual da Aveia 
aconteceu, pela segunda vez consecutiva, 
na Cotrljuí em ljuf, nos dias 23 e 24 de 
abrll. 

As únicas Instituições do sul do pais 
que estão trabalhando na área de melhora­
mento genético da aveia são a Cotrljuf, -. 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
e a Universidade de Passo Fundo. Novas 
cultivares viriam substituir as variedades 
tradicionais, proporcionando um Incremento 
da área de plantlo em nossa região. Outros 
materiais que ainda estão sendo trabalhados 
no CTC, têm apresentado, a nível de experi­
mentação, resultadossuperloresa3.000qullos 
por hectares. 

MUITAS DIFICULDADES 
Uma nova cultivar de aveia não se cria 

em menos de oito a 10 anos. Isso, correndo 
tudo bem. Fora o tempo, os pesquisadores 
geralmente encontram outras dificuldades 
pela frente, pois além de procurar desen­
volver uma cultlvar altamente produtiva, é 
preciso associar grãos de qualidade, visando 
a sua boa aceitação no mercado. 'De nada 
adianta ter alto potencial produtivo, se o 
grão não é de boa quaHdade. E quanto maior 
o nõmero de caracteres que se tem de 
melhorar numa cultlvar, maiores as dificulda­
des", explica. 

Diante das dificuldades de se obter se­
mentes, uma vez que não se plantou quase 
nada de aveia na região, a Cotrljuí teve 
de buscar sementes em outras regiões. " A 
nossa expectativa, diz ainda o pesquisador, 
é de que para o próximo ano, algumas varie• 
dadas criadas pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul e Universidade de Passo 
Fundo, Já possam ser cftstrlbuídas entre os 
produtores para a produção de sementes•. 

Troca de semente por produto 
Troca de leite por semente de al­

fafa e Insumos. Este é mais um siste­
ma de prestação de serviços que a 
Cotrijuí, desde o início de abril, está 
colocando à disposição dos produto­
res envolvidos na atividade leiteira. 
"Queríamos, ao criar esse novo siste­
ma de prentação de serviço, diz o 
João Carlos Schiffer, veterinário e 
responsável pela atividade de Pecuá­
ria de Leite da Cotrijuí•, Regional Pio· 
neira, colocar à disposção do asso­
ciado mais uma alternativa de alimen­
tação para a propriedade, principal­
mente para este período do ano, 
quando a produção chega a cair pela 
metade". 

Pelo novo sistema de troca de 
produto, que não chega a ser mais 
um prograrr,a cooperado, mas deverá 
funcionar de maneira semelhante, os 
produtores envolvidos na atividade e 
que se interessarem em participar da 
pennuta, têm o direito de levar a se­
ménte e o calcário. Caso não necessi­
tem do calcário, podem levar apenas 
a semente nas quantidades necessá­
rias e mais o valor do calcário em 
fertiliantes. E se não precisarem nem 
de calcário ou de fertilizantes, podem 
levar apenas a semente. 

PRAZO DE PAGAMENTO 
O produtor terá um prazo de seis 

meses (seis parcelas), para realizar 
o pagamento da semente e dos insu-

Abrll/87 

mos. Como o total da dívida, corres­
pondente a semente e aos insumos, 
será transfonnada em litros de leite, 
esse pagamento será feito de fonna 
automática e descontádo na folha de 
leite. Quer dizer: o valor da prestação 
será descontado na folha de paga­
mento do leite. 

Todos os produtores de leite po­
dem fazer parte deste sistema, desde 
que se interessem e se sujeitem a 
respeitar certos critérios. Por exem­
plo: o limite máximo para cada parcela 
- não para o volume total da dívida 
- não poderá ultrapassar a metade 
do volume de recursos alcançados 
com a folha de leite de março. Se 
um produtor interessado em plantar 
alfafa alcançou, no mês de março, 
uma receita de Cz$ 2.000,00, o valor 
de cada parcela não poderá ultrapas­
sar a Cz$ 1.000,00, Quem retirar a 
semente em abril, começa a pagar 
em maio e tennina em outubro. 

As áreas a serem plantadas com 
alfafa, no caso, deve ser de acordo 
com as necessidades de cada produ­
tor. A previsão, segundo o veterinário 
João Carlos, é do uso de 15 quilos 
por hectare de semente de alfafa e 
10 toneladas de calcário para a corre­
ção dessa área. "Isto significa que 
se ele for plantar dois hectares de 
pasto, terá de adquirir 30 quilos de 
sementes e 20 toneladas de calcário 

ou valor correspondente em fertilizan­
tes", explica. 

CUSTOS 
O João Carlos avisa, no entanto, 

que será cobrado, de cada produtor, 
uma despesa financeira - também 
transfonnada em produto, de acordo 
com as duas tabelas abaixo. Se um 
produtor pegou apenas semente para 
o plantio de um hectare, o valor da 
primeira parcela - a ser paga no final 
de junho - corresponderá a produção 
entregue em maio, ou seja, 140 litros 
de leite. A segunda parcela, vai cor­
responder a 157 litros de leite e assim 

QUADRO 1 - SEMENTE 

MlS PORHA 

Abril 125L 
Maio 140L 
Junho 157 L 
Julho 177 L 
Agosto 199 L 
Setembro 224L 
Outubro 252L 

por diante. 
Se ele usar semente e o calcário 

ou o valor deste em fertilizantes, pera 
saldar a ·primeira parcela, terá de en­
tregar 315 litros de leite ao final do 
mês. Mas se levar semente para me­
nos de um hectare de lavoura, o valor 
da prestação vai ser de acordo com 
a quantidade de litros de leite multipli­
cada pelos quilos de sementes. O 
produtor deverá usar para fins de cál­
culo, as segundas colunas das tabe­
las, ou seja: 1 O quilos de sementes 
vão corresponder a 83,3 litros de leite. 
Este deverá ser o valor da primeira 
parcela. 

POR KG DE SEMENTE POR DIA 

8,33L 4,17 L 
9,33L 4,67L 

10,47 L 5,23L 
11,80 L 5,90L 
13,27 L 6,63L 
14,93 L 7,47L 
16,fJO L 8,40L 

QUADRO 2 - SEMENTE MAIS CALCÁRIO 

MlS 

Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 

' POR HA 

280L 
315L 
354L 
398L 
448L 
504L 
567L 

POR KG DE SEMENTE 

18,67 L 
21,00 L 
23,60L 
26,53L 
29,87 L 
33,60L 
37,B0L 

POR DIA 

9,33L 
10,50 L 
11,80 L 
13,27 L 
14,93 L 
16,80L 
18,90L 
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FENAMATE 

A capital da erv!! !1,.'!~~,~~~~~!':.., .'!.. títu,!~••ç• 
o espaço cultural e econõmlco da ,rvore mais famosa do sul foi O primeiro para um pequeno erval, de onde produz, arroba de erva dificulta as relaçoes de De outro lado estão os produtores, 
objetivo da IV FENAUATE e IV Chimarrão da Canção •~tssionelra, realizado por safra, cerca de três mil quilos. mercado, levando o produtor a vender ou os maiores responsáveis pela carac• 
de 24 a 26 de abril, em Coronel Bicaco. Lembrando em que "dos Martins pa~.ª fora do município. Tcnta!'do re~lv~r terização do município como capital da 

os Mariano, tudo era escuro de erva., 0 problema e buscando maior efic1ên71a, erva-mate e que hoje, praticamente, 

Além das tradicionais atrações que 
caracterizam a festa da erva-mate em 
Coronel Bicaco e que conferem ao mu• 
nicípio o título da capital nacional da 
"ilex paraguariensis", a IV FE~ AM~­
TE e o IV Chimarrão da Çançao M1s• 
sioneira trouxeram ao ptíbhco uma no• 
t6ria posição: a de viabilizar, concreta• 
mente, o titulo a que hoje ostenta. Por 
isto neste ano, afora os produtos das 
oito' ervateiras da região, do artesanato, 
dos livros dos produtos coloniais e da 
apicultur~ os cerca de 10 mil visitantes 
tiveram a oportunidade de. conhe~r. a 
história da erva-mate e a 1mportanc1a 
do desenvolvimento da sua produção 
para a economia da região e também 
do Estado. , 

Já oo primeiro dia da Festa, apos 
a abertura oficial feita pelo presíden~e 
da Comissão Central, o gerente da Um• 
dade de Bicaco, António Jorecy Flores, 
do presidente do IV Chimarrão, Aramis 
dos Santos Porto e do prefeito, João 
Venildo dos Santos, foi realizado o Pai• 
nel sobre erva-mate, e apresentado o 
Manifesto Técnico da TV FENAMATE, 
onde destaca-se a grande redução do 
plantio de erva-mate e nec~ssidade de 
mcentivos para a cultura, pnncpalmeJ!• 
te por parte do Governo, no que diz 
respeito a crédito e assistência técnica. 

A 
presença 
constante 
da 
Cotrljuf 

DESCARACTERIZAÇÃO 

Conhecido como um dos maiores 
municípios produtores de erva-mate, 
Coronel Bicaco, na realidade, diminuiu 
um pouco esta posição, principalmente 
quando a cultura perdeu o seu poder 
de comercialização. Segundo o relato 
dos mais antigos habitantes "a tínica 
coisa que dava dinheiro era a erva", 
que, sendo nativa, ocupava grande par• 
te das terras. O período de ouro da 
erva-mate, no entanto, acabou, junta• 
mente com outras culturas, quando a 
mecanização da lavoura e o uso exces• 
sivo de insumos, no início da d6cada 
de 60, modificou a paisagem da região, 
substituindo os muitos ervais pela soja, 
o trigo e o milho. 

Mesmo com a sensível redução da 
área de cultivo da erva, que hoje não 
ultrapassa os 100 hectares na região, 
al_gumas famílias não perderam a tradi• 
çao do comércio, assim como antigos 
produtores também mantiveram seus 
ervais. Um deles é João Walter Bueno 
da Silva, suplente de representante da 
Unidade de Bicaco. Proprietário de sete 
hectares na Vila São Pedro, João Walter 
diz que, mesmo em área tão reduzida, 

João Walter explica porque há necess1• algumas indústrias procuram uma maior abandonaram a cultura. Com raras ex• 
dade de importar matéria. prima para estruturação. ceções, existem aqueles como Adão 
cultivar o hábito do chimarrão." A tur- · Marques, que há 15 anos atrás se recu-
ma destruiu os crvais por falta de pre• Ervatciros como Eloá .ranzo Viei• sou a arrancar os pés de ervas. Hoje, 
ço. Só manteve mesmo quem gostava, ra da tradicional indústrii Je erva Bom o morador de Esquina São João que 
o resto deu lu~ar para a soja. Meu so- Dia e Deliciosa, proçurar inve~tir ~m começou a plantar erva-mate há mais 
!,'TO quando era nov!'.?, não vencia cortar produção própria. "E o o.eu maior m• de 30 anos, tem uma área de cinco mil 
o erva! a cada ano . vestímento", diz Eloá que, recente- pés, dos quajs, sua produção é vendida 

Se muitos abandonaram o cultivo mente adquiriu uma pequena secadora em Santo Angelo, Palmeira, Campo 
da erva, a indústria. por sua vez, se clétrida, no valor de 700 ff!il cruzados Novo e outros. Adão se lembra ainda 
m3Jlteve ou até mesmo cresceu. Hoje para substituir os seus antigos barba- dos conselhos da época "derruba isso 
a rei,,ião e também outros municípios quás. Com 17 hectares de erva plantada aí, não vale mais nada. Mas eu nunca 
do Estado, e até do Brasil, são abaste• em linha e outros cinco de erva nativa, derrubei e até disse para não fazer is• 
cidos pelas marcas Pindaré (Campo Eloá afirma que nos últimos anos, a so", afirma. Convicto de certas leis da 
Novo), Serra Verde, Longa Vida, Sem• procura aumentou muito, sendo, cada experiência , o produtor somente faz 
pre Verde, Bom Dia, Barão Verde, vez mais necessário um aumento na o corte da erva na lua cheia e crescente 
Pampa e Querência, (Coronel Bicaco) produção'-_ Atualmente somente em de maio. Corte em janeiro, "só em pés 
e Verdinha (Redentora). A maioria des• Bicaco são consumidos l l toneladas de do meio do mato, e com facão que, 
tas indústrias, contudo, não possuem um erva-mate, das quais, Eloá participa depois de afiado, é passado na água". 
suporte de produção local, ou seja, com grande parte da suas 100 mil tone•' Tanto cuidado com a erva é explicado 
apenas 3 ºfºr cento da erva, ali indus- !adas anuais. Este volume, no entanto, também pelos seus rendimentos, pois 
trializada produzida pela própria re• não é coberto pelo seu eryal. E é.ª para somar "o que se consegue em três 
gião, sendo 70% importada de Santa partir daqui que os ervateuos locais hectares de erva.é preciso, em soja, 
Catarina e Paraná. Como resultado do começam a perder para outros Estados, mais de 1 O hectares. 
passeio, a erva socada em Bicaco; tor• sendo que o seu preço de compra -0e Mas não é s6 o Adão Marques que 
na-se até mais cara e sem um controle arroba tem sido inferior, enquanto p_a• valoriza a erva.mate. Em Braga, Ari 
de qualidade mais rígido, uma vez que, gam um preço mais alto pela sec~gem Maffl, que tem um erval de dois hecta• 
aos custos do cancheamento - secagem e pelo caocheamento em outras regiões. res pra consumo doméstico, díz que a 
e trituração da planta - feito longe Atualmente segundo Eloá, paga-se "extinção foi feita pela falta de r,reço, 
do município, somam-se os altos custos três cruzad~s o quilo em Palmeira e mas, hoje, ela volta a ter futuro •. Ari 
do transporte. Além da defasagem de 25 cruzados, em Santa Catarina. É por faz questão de ressaltar, que não se 
produção, ainda outras questões em• esta razão que a ervateira está investia• deve ocupar grandes espaços com o er• 
perram o desenvolvimento do mercado do na secadora que, além de reduzir vai, e sim desenvolver programas de 
local. Uma delas seria a forma de .re• os custos do transporte, faz a SCC38em incentivo a cultura. Em Braga, por 
lação entre produtor e engenho, como de uma tonelada e meia por hora, en• exemplo, a prefeitura tem um viveiro, 
aponta o levantamento realizado pelo quanto o barbaquá gasta 24 horas. de onde são distribuídos as mudas, com 

assistência técnica, para promover uma 
produção organizada. 

INCENTIVO 
Esta preocupação do Ari Maffi que 

encontra eco no programa hoje desen• 
volvido pela Unidade da CotriJuí de Bi­
caco, foi sem ddvida o ponto alto da 
IV FENAMATE. Uma poHtica definida 
para a erva-mate é fundamenal, afirma 
o Neuri Frozza, do Departamento Téc• 
nico, lembrando igualmente da impor• 
tância de uma promoção cultural a nível 
de município, onde os incentivos sejam 
mais do que uma festa promocional. 
Para o presidente da Comissão Central, 
Antônio Flores, o sucesso da FENA• 
MATE é a certeza de que para conti­
nuar a festa, "temos que partir para 
um sistema de produçao que garanta 
o título. Pela Cotriju!, o projeto de er­
va-mate se encaixa no processo de di • 
versificação da propriedade,mostra que 
temos condições de ser a Capital da 
erva-mate•• .. departamento Técnico da Cotrijuí, por 

ocasião do seu projeto de erva-mate. ________________________________________________ _ 

Segundo o relatóno, os oito soques e e e ~ t ta 
existentes em Bicaco "têm dificuldades o·h,,suui em p

1
•n~os s para absorver 'a J)!odução do município l,I I, I V . 

e da região, devido as relações de pro• 
dução entre produtor-engenho estarem 
muito pouco desenvolvidas, predorni • 
nando o sistema de troca e venda de 
sobras nos pequenos volumes e, nos 
maiores, os ervateiros melhor estutura­
dos de outras regiões adquirem a pro• 
dução". 

ESFORÇOS 
Além do sistema empírico de troca 

O roteiro do levantamento leito pelo deixar de fazer alguns alertas em rela• 
Departamento Técnico da Unidade in- ,ção as propostas. Uma delas fJ 1e q\!e 
cluiu também a área de produção da a lndustriall~ação e comerc1ahzaçl!o 
erva como número de plantas em cada da erva deve ser encarada como mais 
município, a idade dos ervals e as éJ?:O· uma opção para os associados e para 
cas de corte mais freqüentes na região. a dfverslflcação de atividades na Cotrl• 
A conclusão desta etapa, Já observou jul mas com dimensões modestas. Já 
que "considerando o espaçamento mé- o 'aumento da produçã__o e uma t:>usca 
dlo de 2,5 x 4 metros, o que .soma cse mercado só poderao vir,- segundo 
mil plantas por hectare, a região tinha o relatório, após a afirmação da marca 
apenas 95,7 hectares ocupados com e da multlpllcação da área pl~ntada 
erva •mate, sendo insuficientes para com erva na reglão, pelos associados. 
abastecer os soques já estabeleci- Enquanto isto não ocorre, deve haver 
dos". Além diss_o1 as regras de corte, um critério definido para a compra de 
que visam tamoem um aumento da erva.mate destinada a pequena lnd(ls-
ãrea, juntam-se a fatores de comercia- tria própria, que fuja aos critérios da 

Apelo ·ao Governo 
lfzação como a relação entre produtor troca simples e que sejam combatidas 

Novos métodos para os ervals do seu Adio 
e Dona Georgina Marques e eeu Arl Malfl 

Mudas por estaquia 
Discutir a cultura da erva-mate e 

apresentar aos produtores e técn!cos da 
repão as novidades que a pesqwsa tem 
feito, como também_ destacar.ª impor­
tância da recuperaçao do cultivo deste 
produto, devastado com a entr~dl! da· 
soja na região. Estes foram os o~Jelivos 
principais do Painel sobre Erva• Mate, 
realizado durante a primeira tarde da 
IVFENAMATE, com a.participação de 
pesquisadores do Centro Naetonal de 
Pesquisas Florestais - CNPF, da Uni• 
dade da Embrapa - Colombo, no Para• 
ná e também do IBDF. Organizado pela 
Comissão Técnica da Feira, formada 
pela Cotrijuí e EMA TER, o Painel teve 
mício com a leitura do Manifesto Téc• 
nico, que solicita maior atenção p~a 
a cultura, por parte dos responsiive1s 
pelo setor agrícola do Estado, 

Após a manifestação, o pesqnisad~r 
e chefe do CNPF, Antônio Capanez1, 
falou sobre as novas técnicas de prepa• 
ro de mudas, que têm como inovação 
o método da estaquia e da cultura de 
tecido. Através do primeiro método de 
reprodução vegetativa de mudas, o 
CNPF conseguiu obter mudas de erva­
mate enraizada, em apenas dois meses, 
enquanto com a semente a muda leva 
até dezoito meses para se formar. Se• 
gundo o pesquisador, a estaquia é uma 
alternativa de melhoramento genético, 
que poderá elevar a produtividade dos 
ervais, aumentando a oferta de mudas, 
que hoje é um dos problemas mais sé• 
rios da cultura, e estimulando os pro­
dutores a fazerem reflorestamento com 
erva•mate. Já a cultura de tecido é um 
método que visa obter mudas de uma 

pequeníssima parte da planta, não con• 
taminada por doenças, e em curto espa• 
ço de tempo. Além disso, na cultura 
de tecido, uma só matriz (a planta-mãe) 
pode ser a geradora de milhares de mu• 
das, que serão idênticas àquela de boa 
qualidade. Capanezi mostrou ainda a 
importância da boa qualidade de mudas 
e a maneira correta de se obter mudas 
mais resistentes e produtivas. 

Um outro pesquisador do CNPF, 
Edson Tadeu lede, apresentou as for• 
mas de poda da erva-mate, com condu• 
ção da planta já a partir do primeiro 
ano, e para posterior aproveitamento 
de corte todos os anos, mantendo a 
planta com bai:u 'estatura. Outro as­
sunto desenvolvido pelo pesquisador 
foi o controle de pragas, pnncipalmeo• 
te da cochonilha•de•cera, ampola-da­
erva•mate, lagarta•da•erv:i,-mate. e 
broca-da-erva-mate. O proJeto de tn• 
centivo à cultura da erva-mate, busca 
ainda novas tecnologias para as dife• 
rentes etapas do cultivo, onde se desta• 
cam os estudos em conservação genética, 
seleção de árvores de qualidade supe­
rior, propagação vegetativa, nutrição 
mineral e adubação, 

Fmalizando o Painêl, o represeo• 
tante do IBDF, Antônio Soares,de Por• 
to Alegre, salientou que o órgão tem 
o objetivo de difundir cada vez mais 
o plantio de essências nativas no Esta­
do, e entre elas a erva-mate. Para An­
tônio Soares, o IBDF tem um papel 
maior a cumprir no incentivo e assis­
tência para o reflorestamento, e não 
ser um fiscalizador, papel este que cabe 
a policia. O texto a seguir foi entregue a todas as autoridades, entre as quais os 

· representantes do (",overno do Estado e da Secretaria da .AQrlcultura. 
e lnaúslria e a perda ele 50% no sapeco as propostas dos grandes ervateiros". permitindo assim que a erva-mate seja o soque com 11 mloa de plllo e cancheamenlch sobrando das 300 to• º•...,.. 'ETO 

cultivada. da mesma forma que se faz neladas produz10as na região apenas O . d nvJCot ljuí d Co 
1 8

. do a lamllla da erva-mate, não é a própria Para a implantação do programa da 
com yuaraná, cacau, pimenta e outras Há alguns anos atrás, a Unidade 250 toneladas de matérià.prlma para proJeto a r e rone 1• e não tem fácil identificação'·. erva, a Unidade de Bicaco pos-sui um 
culturas que para Isto possuem crédito da Cotrljul de Bicaco começava a de- serem utlllzadas pelos engenhos e be- caco, que há tempos vem sendo dlscu• Esperando uma boa produção para soque de 12 mãos de pilão e três co-1 

"d d •oduto senvolver um proi·eto de Industrializa- neflciadores. A carência "e prod.u ção tido e elaborado, eStende•se para toda este ano, o Departamento Técnico de chós, adquirido no ano nassado pelo MANIFESTO TÉCNICO seja tradiciona consumi or 
O 

P• • agrícola. 
1 

d u p d a região como uma retomada da cultura d 'í lta d 
Neste momento em que a atividade necessita importar 70% de outros Es• Desejamos, que a IV FENAMATE ção da erva.mate, a part r e recursos local leva as ervatelras, como a tn a- natlvaJ amparada por uma política defl• Bicaco já tem mudas á disposição dos valor de 13 mil cruza os, a n o ago-agríc

ola está se tomando uma bandeira lados. . . venha realmente servir de incentivo à porrólepnrtioadsa edamcuªn1tut~andoo quu~~nfcr~~uJ!r:: mré1'1 2de.loCsam~por mNêosvoa, lqmu~e rtparodr 80uz%1~ nida ae créditos e de P"!Ç0. Além da as.5ociados, Pl_araõeo cudltivo dt e novoCos er- qraueºpeqeul~e~e~o'~s~u~~n~~~a~:n~c:; 
Ri Para um Estado que já 101 o maior produção de erva-mate, e que as auto- · ui • falta de uma promoção cultural prática, vais ou amp 1aç s e ou ros. m o 

nd 
"" 

de lutas políticas, 

0 

ESlado do 1 ? produtor de erva-mate do país, tal si- rldades tomem a resoluçao de colocar apenas ª vendà de mudas para os as- mat ria.p ª de Santa tarlna e 5% é necessário que todas as Instâncias inicio do plantio agora em maio, e que um projet9 comunitáno. Ml!s 
0

1

progra-
~i:;:i~gd~c~~· fg,~;~~~:~~~sse~;!: tuação leva-nos a crer que devam ser a sua cultura em destaque, da mesma ~gg(!d~!re:~~~~; ~':1e~~~~=~%~ do Paraná, afirma O Departamento Téc• políticas e administrativas do município se estende até agosto, os produtores ~mn,~~~rt~\!~it~ts~ s,;:~~ Ses eco

nômicos em todos 
05 

setores. tomadas medidas políticas e técnicas forma que se tem o chimarrão como nel Bicaco, onde constatou-se q!Je, nico. AS EXPERl~NCIAS participem do projeto, até mesmo pela recebem tarrbém as orientações corno direcionamento da produção, através 
para que a clillura volte a florescer fator integrante da cultura gaúcha, ca- apesar dos objetivos de resg!3tar a lm· A todas essas informações do De· criação de Viveiros, afirma O Neuri o cuidado na r,raga, e na proteção da de novos métodos, como espaçamento 

E iS

t

o evidencia-se à medida que ocor- no Estado e na região. 50 contrário, as feiras promovidas a portãncla da cultura e ampliar o seu partamento Técnico, foram relaciona- Frozza, técnico responsável pelo pro- água e do so. Estes, por sinal, muito · menores entre uma planta e outra, e 
re um enfraquecimento, no porite~c

1

1
1 

A exemplo de Coronel Bicaco, hoje partir da cultura da erva-mate, perde- plantio e a comercialização, os eventos das também, as experiências mantidas )eto. ínportantes, uma vez que a erva-mate um período mais curto para o corte, 
produtivo do E

st

ado, ace P ncpa- totalmente descaracterizado do título rão a razão de existir. culturais estavam um pouco 'distancia- pela Unidade, alraws de dois ervals. Pela Coooeratlva, o p~rama tem, no campo nativo já tem a proteção do doqueoatualmenteutmzado.Estapar-
mente ao de,scaso ª que 

O 

setor rural de Capital da· Erva-mate, visto não Para isso, queremos que esta IV das dagueias Intenções. Um com 74 pés de erva, produz 105 hoje, a participação de mais de 15 pro- mato, portanto, quando transferida para te começou a ser cumprida a partir 
foi levado. E cada vez mais forte 

8 

A Cotrijuí, no entanto, tinha como quHos de erva cancheada, estando bem dutores, com acesso a mudss e assis- campo abtlrto, a sombra e_as form!9as desta IV- FENAMATE, pois o pessoal 
rápida a importação de alimentos por existir aqui P

rod
ução em gra

nd
e esca- FENAMATE marque um novo momento objetivo, não só lncrementara_oganiza- acima da média regloriai. O outro, com têncla técnica e queri além do apçlo são os maiores cuidados. Visando ainda da área técnica da Cotrljuf teve oportu-

parte do Estado, onerando-o c~m altos la. Para que isto seja uma realidade para a retomada da cultura da "llex ção e a divulgação da atividade, e sim, 277 pés de um 811() que S0mente na da prefeilura e do Es ado, uma maior maiores rendínentos parr 

0 

1:1rodutor, nldade ele entrar em contato com ou-
custos financeiros, que poderiam ser e, e multo mais, uma altematlva víavel .paraguariensis" no Rio Grande do Sul. P-()r em prática uma antloa idéia de a POda de formação, jà produ-ltlJI 75 qul• 9ualldade do produto. Segundo Frozza, Frozz faz as comparações da rva-mate tros centros ele pesquisa de locais on• fac

-
1 
.... ente evitados, caso existisse aos produtores rurais, entendemos q~e Cooperativa entrar na lnélustriallzação los de erva canchelida, com um poten- 'não são poucos os casos ele adultera- de existem ervals conduzidos. Flnall-
.,, os setores responsáveis pelo planeia- Juarez Gaviolli - Emater e comercialização da erva, com uma clal de 600 quilos. Baseados neste tra• ção da erva consU'Tlida em toda a re- com a soja, onde se destacam, ,s poucos zando

1

• Frozza diz: "já que Bicaco é 
uma política agrícola definida para ca- mento da agricultura gaúcha devam dar Neurl Frozza - Cotrijuí marca própria, ao r1)8Smo l!lfflllO que bailo e já contando com parte do aqui· glão. Um exemplo é a "mistura de le- investimentos, pequenos cuf ~s com a a capnal da erva-mate, é preciso ter 
da cultura. uma maior atenção a erva-mate, no que Antônio J. Flores - presidente permitisse ao associado mais uma ai- pamento, 0 Departamento técnico par- guslo ou ca6na na erva que está sendo mão-de-obra da propriedade,., bons re- um planeJamento a níwel de munlcfplq 

J,~tu;r;~S~~~~~tm~e~rvaº;s;·~~ºf;te:::~:e:,E:oo
5
;tª:c:;i;•º~:~:;~;~~~~:'ª:ng~e=a:c:r:éd:it:o:,:ª~ss~ls~tê;n;c~la~téiicinilciai, ~~~ii:d:a:F:E:N:A:M:A:T:E:/:8~7~=~!_~~~'3~!::.!_'va_d_e_re_nd_a __ Pª_r~aüs;uiaitpnro;-pne_•-,11uü; oapaiiii,rai,a_e_x_ec_uç_ao __ c1o_p_ro_Jet_o_. _sem ___ can_c_he_ad_a_._"'_º_ltina __ ._me_s~ .. , .. ,.._·· rten.i..c~e~n=;• ~~••;ju;ã!tad<>~.~;:··~~•~B~~i'.irallarecon __ om_1a_f_am_m_ar. ___ c_om __ P0_1ft_lca_ rjdef_ln_lda_'_'._. _pjjjiíi-1ii 
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• CONSERVACÃO DO SOLO 

Uma preocupação de todo o dia 
Estamos novamente 

na época de preparo do 
solo e plantio das culturas 
de inverno. Uma análise 
de distribuição das chuvas 
e de sua erosidade - po­
tencial de produção de 
erosão -, ao longo do 
ano, no município de ljuí, 
revela que há ·uma con­
centração elevada de chu­
vas erosivas no perlodo 
que vai de setembro a de­
zembro, coincidindo com 
a época de preparo do so­
lo e plantio da soja e do 
milho. Contrariamente, 
na época de plantio das 
culturas · ~ inverno, as 
chuvas são menos erosi­
vas, especialmente as que 
ocorrem em abril, maio e 
junho, sendo o mês de ju­
lho uma exceção dentro 
deste perlodo. Tecnica-
mente, recomendamos 
que, 1pre pelo maior 
perlodo de tempo possí­
vel, a terra permaneça co-

Rivaldo Dhein 

berta de vegeta. O terraço de abaorção em lugar do terraço de base estreita 
ção, sem ser revolvida. 

Existem, entretando, ocasiões em 
que grandes mobilizações do solo são 
necessários, como por exemplo nos ca­
sos de necessidade de eliminação das 
camadas compactadas sub-superficiais 
(pé-ele-arado - pela subsolagem a 
25/30 centímetros); correção da aci­
dez do solo pela incorporação de cal­
cário mediante lavração profunda; 
construção de terraços de base larga 
e "fechamento" mecânico de barro­
cas. Nestas ocasições e sempre que 
necessário a execução destas práticas, 
a época ideal é agora, no outono e 
inverno. 

Na primavera e verão, devemos 
evitar ao máximo as grandes mobiliza­
ções do solo, optando sempre pelo cul­
tivo mínimo. O plantio direto, com 
prática conservacionista, é o mais efi­
ciente. 

ÁREAS DESOCUPADAS 
Ainda contribuem para a preferên­

cia por esta época do ano para a execu­
ção destas práticas, o maior perlodo 
de tempo disponível e a área de terras 
desocupadas. O tempo disponível en­
tre a colheita das culturas de verão 
e o plantio de inverno é mais amplo. 
Por outro lado, as culturas de inverno 
não têm ocupado mais do que 50 a 
55 1or cento da área total ocupada 
pela culturas de verão. 

C1:u-o que a distribuição das chu­
vas re ºeridas anteriormente, é o que 
ocorre normalmente na região e, como 
toda a regra, tem suas exceções. Bas­
ta, por exemplo, observar o que acon­
teceu neste último mês de abril: bas­
tante chuvoso com precipitações ex­
cepcionalmente erosivas. Como que 
por ironia, neste dia 15 de abril, Dia 
Nacional da Conservação do Solo, ti­
vemos 98,5 milímetros de chuvas -
já que no dia 11 choveu 117 ,7 milíme­
tros-, concentrando-se 50 milímetros 
em apenas 28 minutos. Isso correspon­
de a uma chuva de 107 milímetros por 
hora. Sem dúvida alguma, uma chuva 
erosiva. 

A UMIDADE DO SOLO 
Além de estarmos prevenidos para 

estas exceções, devemos ter sempre 
pesente a importância da umidade do 
solo no momento de trabalhá-lo. Esta 
época do ano, normalmente tem seca­
racterizado por apresentar os menores 
índices de radiação solar e tempera-

-···&-
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ral, tem "memória curta" e 
freqüentemente, tende a acre­
ditar mais em .informações ou 
experiências de colegas, que 
na maioria das vezes não tem 
nenhum respaldo científico. 
Bastou, por exemplo, que 
num ano atípico de estiagem 
- 1985/1986 - alguém afir­

turas mais baixas. Por essa razão, os 
solos levam mais tempo para secar e, 
não podemos esquecer de que os solos 
trabalhados fora de sua umidade ideal, 
sofrem degredação física e compacta­
ção. A umidade ideal para trabalhar 
a terra, é aquela em que não há poeira 
e nem aderência aos implementos. So• 
mente nestas condições é que devemos 
entrar na lavoura. mass'e que a soja resisti- Solo erodido 

ria mais à seca se a pa -
Esta observação em relação a umi- lha do trigo tivesse sido queímada para 

dade do solo por ocasião do seu prepa- que no ano seguinte muitos produto-
ro, é fundamental para a sua conserva- res, que há anos não vinham tendo 
ção, assim como o são outras práticas esse procedimento, voltassem a quei-
muito simples e acessíveis. Dentre es- mar a resteva. 
tas práticas e/ ou cuidados que vêm A orientação do Departamento 
sendo recomendados pelo Departa- Agrotécnico continua sendo no senti-
mento Agrotécnico da Cotrijuí, pode- do das práticas simples de conservação 
mos destacar: a não queima ou manu- anteriormente referidas. Realmente is-
tenção das restevas na lavoura; a eli- to é conservação de solo. Claro que 
minação de camadas compactadas - o terraceamento também continua sen-
pé-de-a.rado - pela sub-solagem a do recomendado. Assim como desem-
25/30 centímetros; cultivo mínimo - penhou um papel fundamental ao lon-
especialmente o plantio direto; prefe- go de muitos anos, continua sendo im-
rência pelo uso dos implementos de prescindível. Apenas hoje, recomen-
dentes em relação aos discos e da rota- damos algumas mudanças no sistema, 
tiva (esta deve ser evitada ao máxi- que na verdade representa uma evolu-
mo); o mínimo trânsit_o de máquinas ção, muito mais que uma substituição. 
sobre a lavoura; a rotação de culturas Em vez do terraço de base estreita 
- incluindo plantas com sistema radi- em desnível, recomendamos hoje o 
cular profundo e abundante; adubação terraço de absorção. O que antes era 
verde e adubação orgânica com resí- considerado impossível ou pelo menos 
duos animais e/ou vegetais e o mínimo muito arriscado, vem se revelando 
uso de agrotóxicos. muito seguro na prática. 

MAIS IMPORTANTES As vantagens deste sistema são 
Todas estas práticas em conjunto, inúmeras, destacando-se elas: 

são significativamente mais im- o A adoção deste terraço resulta 
portantes que o terraceamento para a mais economia a médio e longo prazo, 
conservação do solo. O terraceamen- uma vez que não necessita ser "remon-
to, de forma isolada, é muito pouco tado" a cada safra. Para sua manu-
eficiente no controle da erosão. Claro tenção, basta seguir algumas regras no 
que devemos ter presentes que erosão preparo do solo (Iavração e grada-
não significa "abrir barrocas" ou sul- gem); 
cos na lavoura. • Representa um ganho de área 

Tudo isso é do conhecimento do útil na lavoura em termos de 6 a 7 
agricultor associado da Cotrijuí mas, por cento no mínimo, já que é todo 
mesrno assim, merece ser lembrado plantado; 
freqüentemente. Este ano, a própria " Conserva toda a água armaze-
natureza nos lembrou, fazendo com nada na lavoura enquanto que o terra-
que o Dia Nacional de Conservação ço em desnível a conduz para fora des-
do Solo - 15 de abril -, tivesse pro- t 
blemas com chuvas torrenciais. Parece a; o Elimina as barrocas nas divisas 
que a nat•1re ,a quis chamar a atenção da propriedade, pois não haverá mais 
r.ara o fa de que muito mais do que derramamento de água nas extremida-
'comemo ada", a conservação do solo des dos terraços, que podem e devem 
precisa se praticada. ser fechados; 

O agncultor, como o povo em ge. " Elimina as barrocas que hoje são 

as margens das estradas interioranas, 
pois não despejarão mais a água da 
lavoura na sarjeta; 

o Podem armazenar na lavoura -
como prevenção contra as secas - as 
águas que escorrem pelas margens das 
estradas, recebendo e armazenando­
as. 

A UNIÃO DE TODOS 
Convocamos a todos os associados 

da Cotrjuí para que se juntem a n6s 
nessa caminhada que busca mudar a 
fisionomia das nossas lavouras e estra­
das. Hoje, em sua quase totalidade, 
as lavouras apresentam problemas sé­
rios de perdas de solo. Há quem diga 
que se continuarmos no ritmo atual, 
em 15 anos poucas áreas terão sobra­
do, com produtividade economica­
mente satisfatórias. 

O produtor interessado em conser­
vação do solo em sua propriedade deve 
procurar o Departamento Aerotécnico 
da Cotrijuí para discutir o assunto. 
Adote terraço de base larga, sem es­
quecer as demais práticas simples, tão 
ou mais importantes e, sem custo adi­
cional. Lembre-se: o terraço de base 
larga pode ser construído com qual­
quer arado de três discos ou mais. 
O Rivaldo Dhein é agrônomo e ge­
rente do Centro de Treinamento da 
Cotrljuf. 

o COTRIEXPORT 
CORRETORA DE 
SEGUROS L TDA. 

Represen. tranqui 'ade contra 
as inc. zas do 'i -a-dia 

Em Iju(: Rua das Chácaras 1513 
fone: 332-3765 ou 3:.J'Z-2400 
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.coNSERVAÇAO DO SOLO 

Obrigação de 
qualquer 
agricultor 

"É uma obrigação do produtor 
conservar a sua terra", diz o seu Ar­
mindq Bõnmann, proprietário dé 22,4 
hectares de terra localizados em Linha 
8 Oeste, ljuf, às margens da BR-285 
ao lembrar da trabalheira que teve pa­
ra mudar a fisionomia do solo da sua 
propriedade. Conta que até ficou meio 
decepcionado quando, há mais de 16 
anos atrás, chegou na propriedade. A 
terra era fraca e virada em toco, vale­
tas e barrocas. "Não servia nem para 
plantar mandioca", diz ele. 

Nessa safra, tirou 50 sacos de soja 
por hectare. Acha que fez uma boa 
colheita e prefere creditar o bom r~n­
dimento da lavoura a adubação capri­
chada e as práticas de conservação 
de solo que vem obeservando desde 
o dia em que pôs os pés na proprie­
dade. Começou limpando a terra e 
construindo terraços de base estreita 
em desnível para eliminar as valetas. 
Mas se as valetas foram eliminadas 
de forma mais simples, as barrocas 
continuaram enfemizando a vida do 
seu Armindo por muitos anos e difi­
cultando o seu trabalho. Além de divi­
dir a propriedade ao meio e impedir 
o tráfego das máquinas por toda a 
propriedade, elas traziam, a cada chu­
va toda a água e a terra dos terraços 
das propriedades vizinhas. 

Outra decisão do seu Armindo: 
deixar de queimar a resteva das cultu­
ras. Também decidiu adotar, para o 
caso da lavoura de soja, o sistema de 
plantio direto, evitando assim, de me­
xer na terra. "Hoje, explica, s6 traba­
lho a terra quando a resteva tem pouca 
palha e bastante verdejo. Caso con­
trário, não vejo necessidade de mexer 
na terra e prefiro o plantio direto". 

OS TERRAÇOS DE 
BASE LARGA 

Há uns dois anos atrás, em con­
versa com o Pittol, técnico agrícola 
da Cotrijuí ligado a Unidade de Iju{, 
o seu Armindo ouviu falar das vanta­
gens do terraço de base larga em ní­
vel. No começo ficou meio descon­
fiado e achou que era impossivel um 
terraço aguentar uma enxurrada gran­
de e ainda ajudar na infiltração da 
água da chuva. Mas mesmo cheio de 
desconfianças ele permitiu que os ter-

Em dois 
anos o seu 

Armindo 
SUbltltulu 
todos os 

terraços de 
bHe 

estreita 
para 

terraços de 
absorçlo 

raços fossem marcados e construídos. 
Até hoje não tive nenhum problema 
com os terraços, sem falar que conse­
gui eliminar com todas as valetas da 
propriedade. Hoje não preciso mais 
me preocupar eom possibilidade de 
uma máquina cair numa valeta. 

Em dois anos o seu Armindo subs­
tituiu todos os terraços de base estrei• 
ta em desnível por terraços de base 
larga em nível e não sabe mais o que 
é erosão na propriedade." A constru­
ção de terraços de base larga nas pro­
priedades vizinhas, principalmente 
naquelas que ficam do outro lado da 
BR, me aJudou em muito". 

O FIM DA BARROCA 

Por ser um agricultor caprichoso 
e cuidadoso para com o solo, o seu 
Armindo não se conformava com a 
existência de uma barroca de 600 me­
tros de cumprimento, 4,5 metros de 
largura e dois metros de profundidade 
que insistia em continuar na lavoura. 
Ele tentou fechar plantando capim 
elefante ao redor, "mas acho que não 
estava ajudando em muito", embora 
admita que a planta tenha contribuído 
para diminuir a velocidade da erosão. 

Um dia deste; depois que colheu 
a soja e até meio contrariando a orin­
tação do Pittol, o seu Armindo pegou 
o trator e o pé-de-pato e fechou mais 
da metade da barroca. "Essa barroca 
estava me incomodando demais. Con• 
tinuava desbarrancando. Não sei no 
que vai dar o meu trabalho, mas tenho 
esperança que dê certo. Estou fazendo 
uma experiência". 

OBRIGAÇÃO 
Cuidar do solo e preservá-lo, se­

gundo o seu Armindo, é uma obriga­
ção de qualquer agricultor, "Imagina 
se não tivesse cuidado da terra e pro­
curado dar um jeito de fazer mudança 
grande na fisionomia da minha pro­
priedade, o que ia deixar para os fi­
lhos? Valeta, toco e barrocas? Diz que 
sabe que teve algumas despesas, mas 
garante que elas foram insignificantes 
frente aos benefícios indiretos que es­
tá tendo. "O agricultor tem que arris­
car e apostar em algumas práticas de 
conservação de solo". 

O lugar onde, até una dlH atrb, existia 
barroca de dois metro• de profundidade 

uma 

-

-

DIA 15 DE ABRIL 
DIA NACIONAL DA 

-------

CONSERVAÇÃO DO SOLO 
- PAIÊÊ .•. ? 
O que é conversação do solo? 
- Não é conversação, ... meu filho. 
É conservação do solo! 
O solo é muito importante para o homem. É a maior 
riqueza de uma nação. 
Produz os noss<?s alimentos, e dele tiramos quase tudo 
que precisamos. 
- Temos que cuidar muito bem dele. Ele se forma da 
rocha. Um centímetro de solo, que pode ser perdido 
em poucos minutos de chuva, pode levar 500 ou mais 
anos para ser formado pela natureza. 
A melhor forma de proteger o solo é mantê-lo coberto 
de vegetação - ou restevas. Assim estará protegendo 
do impacto da chuva, da enxurrada e do vento. 
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O domínio dos alimentos 
O dominio da p,oth,ção de alimento, por multinaeionaü a1ra,1, da concentrafão de 
germoplalma Jk cult,,rm, foi o 1111unto do biólogo clUIIJIÜnse Pai Roy Mooney, que 11,.,e em ljui no dia 14 de abril. 

A convite da Sociedade de Agro­
nomia do Rio C'rrande do Sul e do Con• 
selho Regional de Engenharia, Arqui­
tetura e A~onomia, Pat Mooney veio 
a Ijuí para lançar o seu livro "Escân­
dalo das Sementes" que é uma denún­
cia contra o monoP.61io ~enético vege• 
tal e contra, tamb~m a Lei de Paten­
teamento de Cultivares", já aprovada 
nos Estados Unidos, Inglaterra, Ale­
manha e outros países desenvolvidos. 
Na palestra proferida no auditório da 
UniJuí, Pat Mooney destacou as ori­
gens e as conseqüencias do domínio 
das sementes por grandes empresas in• 
temacionais, alertando para os efeitos 
da aprovação da Lei que, no Brasil, 
entra em cfiscJJssão, novamente, quan­
do da realizaçao da Assembléia Cons· 
tituinte. Porta-voz da Uga Interna­
cional para Ação Desenvolvimentista, 
ICDA 1 entidacle de ~squisa e defesa 
do meto ambiente do Canadá, Mooney 
lembrou ainda gue seu trabalho faz 
parte de um proJeto de agricultura al­
ternativa, surgindo, no Brasil, através 
de um contato com o ecologista José 
Lutzemberg. 

nética", onde a terra agricultável, em 
todo o mundo, é ocupada somente por 
20 espeéies vegetais em cultivo de 
campo comercial. "Mas. não foi sem­
pre assim", diz Pat Mooney, lembran­
do que "os _povos pré-históricos en­
contravam alimentos em mais de 1.500 
espécies de plantas silvestres e pelo 
menos 500 vegetais foram utilizados 
na agricultura antiga". Hoje, a diver­
sidade, que originou-se de um trabalho 
desenvolvido pelos próprios agricul­
tores, ao longo do tempo, transfor­
mando-os em melhoristas de suas cul• 
turas, desaparece para dar lu2ar a uma 
pequena quantidade de espécies, in­
troduzidas desde os anos 50, e que 
é conhecida como "revolução verde". 
Continuando o processo de uniformi­
dade genética, porépi, surgiu_ nos_ últi­
mos anos, com maior sofisticaçao, a 
revolução genética, modificanclo as 
sementes P.Cla biotecnologia e enge­
nharia gen~tica e alterando toda a es­
trutura viva das plantas. 

para culturas importantes, tenha 
desaparecido ou esteja em pro­
cesso de desaparecimento. O que 
deve causar preocupação é a er­
radicação maciç_a em grande es­
cala, de material de melhoramen­
to insubstituível, nos milhares de 
quilômetros quadrados de solo 
vel". 

Pat Roy Mooney 

ORIGENS 
"É sempre uma surpresa para os 

agricultores canadenses perceberam 
que todo o seu alimento vem de fora, 
e que alguns deles, como é o caso 
do trigo, possuem apenas três varida• 
des". A declaração micial do biólogo 
serve para remontar as razões que re­
varo os pesquisadores I técnicos, agri­
cultores ou não, traoalhar contra o 
quadro de dependência das multina­
c10nai. e a extinção de cultivares nati­
vas , e têm como característica adi­
versic de genética surgida de uma 
adapt· ção ao meio ambiente e às dife­
rentes necessidades humanas. Em anos 
recentes, no entanto, grande parte 
desta diversidade desapareceu, dei­
xando um quadro de total "erosão ge-

• ei 
ontra a 

semente 
Para Pat Mooney, o centro do pro­

cesso de transferência genética está 
no entendimento de algumas entida­
des e governos que vêem o mundo 
como um grande mercado. Para de­
senvolver esta filosofia, basta desen· 
volver projetos, que QOdem ser tradu­
zidos pelas conclusões retiradas de 
um debate na Organização das Na­
ções Unidas, realízado em Washing­
ton na década de 70, a respeito da 
diversidade biológica. Em primeiro lu­
gar, o grupo observou que o ponto 
chave limitante da biotecnologia seria 

' acesso ao germoplasma do Tercei­
ro Mundo, e em segundo, a Importân­
cia de mecanismos de cooperação 
entre "os dois mundos", uma vez 
que os palses pobres estariam co­
nhecendo esta realidade. A estes dois 
pressupostos básicos do desenvolvi­
mento da biotecnologia nos países ln· 
dustrializados, seguiram-se ações 
mais diretas, como a criação de crédi­
tos subsidiados aos agricultores para 
aquísição oe variedades modernas. 
dando c::ndl~ões de plenas realiza­
ções para a indústria das sementes. 

Ainda que se utilizasse o propó­
sito de arrecadação, a diversidade do 
Terceiro Mundo para estocar em 
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ará- turas de exportação do Terceiro Mun-
do são atacadas pela "erosão". Em 

EROSÃO GENÉTICA 
Para explicar a erosão genética, 

Pat Mooney parte da constatação de 
que as combinações de diferentes to­
pogt'?fias, climas e métodos de cultivo 
ocasionarem a concentração das prin• 
cipais culturas mundiais nas regiões 
do Mediterrâneo, Oriente Próximo, 
Afeganistão1 _da Indo-Birmânia, Malá­
sia-Java, Cnina, Guatemala-México, 
dos Andes Peruanos e da Etiópia. 
Muitos foram tisicos que possibilita• 
ram a concentra9ão da iliversidade ge• 
nética no Terceiro Mundo , ao contra­
rio do que acontece hoje, quando este 
processo cultural desaparece. Seg_undo 
o biólogo canadense, " a diversidade 
genética está sempre sendo criada 
destntfda. Não deve alannar ninguém 
o fato de algum material genético, que 
poderia ter sido de alguma utilidade 

Palestra aos t6cnlcoa e profeacorea 
'bancos de sementes, bancos de ge­
nes, ou de germoplasma", para a con­
servação dos recursos genéticos da 
humanidade, um outro raciocínio pe­
sou mais forte: "o de que a semente 
é o condutor 16Qico dos f:?rodutos quí­
micos, e é muTto mais fácil adaptar 
uma substância química a uma planta, 
do que o contrário". A partir daí não 
foram poucos os esforcos da Indús­
tria sementeira, principalmenteporque 
ela apoiava-se num instrumento legal 
char:12r.o "Lei de Patenteamento das 
Cultivar.os", ou a garantia dos direitos 
de pesquisa e comercialização sobre 
as cultivares primitivas, para aqueles 
que desenvolvem a "nova" variedade. 

Da união entre a pesquisa e ln-

Estamos presenciando um holo­
causto botânico, diz Mooney, enquan­
to cita exemplos como o do arroz 
IR-36 que co6re, agora, 60 por cento 
dos campos desta cultura no Sudeste 
Asiático, onde poucos anos atrás, mi­
lhares de variedades cultivadas pelo 
pequeno ~gricultor eram comuns. 
Também a bidia, que até anos recentes 
viu crescer 30 mil variedades de arroz. 
chegará em breve, a apenas 12 varieda­
des cobrindo 75% do seu território. 

Muito mais do gue uma perda teó­
rica para os cientistas do futuro, a 
erosão genética é um convite para uma 
epidemia devastadora. Na medida em 
q_ue se espalha pelos centros de diver­
sidade, ou seja, nos países do Terceiro 
Mundo, aumenta a possibiliade de 
grandes estragos em cultivas do mun­
do industrializado. Muitos são os 
exemplos da história coletados pelo 
biólogo. Um dos casos mais dramáti­
cos foi a fome da batata, na Irlanda, 
em 1840, depois que os exploradores 
ingleses retomaram do Carihe com 
apenas uma variedade e cultivaram-na 
em toda a Europa Setentrional . De lá 
para cá , não foram poucos os casos 
ele devastação, como a ferrugem do 
café , nos pãíses africanos, a "floração 
das bruxas", na cultura de cacau e 
o " virus do mosaico", nas plantações 
de fumo. Porém, não somente as cul-

dústria, ainda como mais urri exemplo, 
Pat Mooney cita uma empresa ameri­
cana que desenvolvia uma nova famí­
lia de herbicidas e que assinou um 
contrato de 1 O mllhoes de dólares 
com uma pequena companhia de bio­
tecnologia para encontrar um gene 
bem resistente ao produto. Esta varie­
dade foi repassada a outra companhia 
de sementes que dominou o mercado 
de milho. Na época deste fato, os prin­
cipaii:: institutos de pesoulsa falaram 
que a ligação era muito difícil. Hoje, 
porem, Ja ocorreram. 70 casos, de­
monstrando que "ao invés de busca­
rem variedades resistentes a doen­
ças, buscam variedades resistentes 
aos seus produtos químicos". 

(ii]CDI1UJORNAL 

197~1 em Zâmbia, um fungo atacou 
o mitho híbrido, de alto rendimento 
e uniformidade, quando 20 por cento 
das plantações desta variedade ficaram 
infestadas, enguanto o impacto nas 
variedades tradicionais, cultivadas por 
camponeses, foi insignificante. 

Estes são os efeitos da "erosão ge­
nética", para quem, a "habilidade de 
uma certa variedade em resistir à seca, 
crescer em solo pobre, resistir a pra• 
gas, produzir maior teor proteíco ou 
simplesmente um melhor sabor nos ali­
mentos, são peculiaridades transmiti­
das naturalmente pelos gens de tal va­
riedade". O que acontece, no entanto, 
é que esse grande valor da diversidade 
genética tem sido largamente utilizado 
para as modernas plantações de países 
clesenvolvidos. Assim, o pepino dos 
Estados Unidos encanta I genes re­
sistentes a certas doe9ças nas distan­
tes Coréia, Burma e India. Como os 
tomates da América do Norte, só po­
dem ser produzidos graças a introdu­
ção de genes provenientes de espéies 
silvestres da América Central e do 
Sul . Naturalmente não há nenhúm pro­
blema nisto , a não ser o fato de que 
"os recursos genéticos do Terceiro 
Mundo são também importante·s para 
os povos do Terceiro Mundo'..:alienta o 
biólogo ao abrir a questão sobre os 
negócios das sementes, que atualmen­
te envolvem muitos billiões de dóla­
res. 

Apenas ilustrando, es­
ta é uma das alianças 
que se desenvolveram, 
pois, atualmente, o 
processo alcançou o 
estágio de monopólio 
das chamadas indús­
trias agroquímicas. Nos 
últimos dez anos, so­
mente nos Estados Uni­
dos, mais de 40 compa­
nhias de sementes fo­
ram compradas por 
grandes empresas mul­
finaclonais não ligadas 
a sementes, resurtando 
em um novo panorama, 
onde a semente de mi­
lho está na mão de ape­
nas quatro companhias: 
Dekalb, Sandoz, Ciba­
Geigy, com as duas pri­
meiras controlando a 
metade do mercado. 
Qual é a fórmula de tão 
grandes rendimentos? 

A resposta, segundo 
Mooney, es 

tá na "Lei de Proteção aos Cultiva­
res", embora muitos melhoristas 
acreditem que o patentearnento traria 
mais recursos para a pesquisa. O que 
estes melhorlstas esquecem é de que 
nos 18 países, onde foi aprovada a 
"Lei", os investimentos nos recursos 
públicos são bastantes restritos." 
Nestes países, os pesquisadores dos 
institutos públicos não têm aumento 
de salário, afinal o setor privado não 
gosta de concorrência". Consideran­
âo o dispositivo legal como o suporte 
da dominação do germcplasma dos 
países subâesenvorvidos, o canaden­
se relata a venda de um sorgct híbrido 
da Ciba-Geigy, feita à Etiópia, durante 
uma grande estiagem. O sorgo vinha 
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A resposta do,s Crioulas 
Embora admita que o avanço das 

multinacionais no campo das sementes 
tenha atingido um nível nocivo, Pat 
Mooney deposita muita esperança no 
trabalho da agricultura alternativa, 
que busca a conservação dos cultiva­
res tradicionais como patrimônio da 
humanidade. O trabalho de coleta, 
mesmo de campo, já é feito por agri­
cultores ou pessoas ligadas a a~ricul­
tura, em países como a Indonésia, on­
de os camponeses, mesmo impedidos 
por uma proibição legal, constroem 
os seus próprios bancos de germo• 
plasma. Na Tailândia, algumas mulhe­
res cultivam hortaliças em templos 
budistas, enquanto na Nicargua, o 
trabalho de preservação genética, 
junto com uma política de autosufi­
ciência, trouxe para a pesquisa da 
agricultura, nada menos do que 55 por 
cento da verba nacional. O embargo 
econômico a que foram submetidos, 
após a Revolução Sandinista, em 
1979, fez com que os nicaraguenses, 
em dois anos, passassem de grandes 
importadores de feijão a exportadores 
de sementes desta cultura como o Re­
voluci6n-79, Revoluci6n-81 e Revo• 
luci6n-83. 

A nf vel mundial também já ocorre 
um trabalho de preservação, liderado 
pela Organização da ONU para Agri• 
cultura. e Alimentação, a FAO, que, 
juntamente com os países latino.ame• 
ricanos quer reverter o quadro de do• 
minação das sementes, no qual os Es­
tados Unidos detém a maior parte do 
material. A proposta principal do gru• 
po é a criação de uma rede de bancos 
sob o controle da FAO, que garanta 
o livre intercâmbio das sementes da 
Terra. O primeiro passo deste traba• 
lho conjunto foi dado em 1983, quan­
do a FAO estabeleceu uma Comissão 
de Recursos Genéticos Vegetais, o 
IBPGR, proporcionando aos gover­
nos, pela primeira vez, a oportunidade 
de discutirem com igualdade as ações 
a serem tomadas para o controle e 
utilização dos recursos genéticos. 
Além disso não faltam esforços para 
a criação de um Fundo Mundial Gené­
tico para auxflio em pesquisa e con • 
servação de sementes no Terceiro 
Mundo. Para Pat Mooney, o trabalho 
de preservação genética dos países 
subdesenvolvidos acompanha todo um 
r.rojeto de agricultura alternativa. 
'Temos que ter o governo, técnicos, 

MIiho: uma daa culturaa mais 
trabalhadas pela Cotrl)ur 

especialistas, agricultores ou amado­
res, envolvidos em um trabalho que 
prioriza a comunidade agrícola. Cul• 
tura e agricultura vão de mãos dadas, 
e portanto, um trabalho de agricultura 
alternativa não pode ficar separado 
de um projeto de transformação so­
cial". 

COTRUU( 
Na Cotrijuf, a ereservação das va• 

riedades crioulas miciou pelr coleta 
de vários materiais, onde se destacam 
as 80 populações crioulas de milho, 
pesquisadas pelo CTC. Mas, além do 

Maior eficiência 

milho, o CTC também desenvolve, há 
vários anos, um trabalho de preserva­
ção de sementes de forrageiras, como 
o teossinto (dente de burro), sincho 
e ervilhaca (vica). Atualmente, o Se­
tor de Sementes da Cooperativa está 
fazendo um cadastramento de todos 
os materiais cultivados na região. Este 
é um trabalho para muitos anos, diz 
João Miguel de Souza, gerente de 
produção vegetal da Regional Pionei• 
ra ( ou para sempre, como disse Moo• 
ney) pois o registro e identificação 
destas cultivares possibilitarão manter 
materiais para melhoramentos no fu­
turo, ao mesmo tempo que atua como 
incentivo aos produtores para que 
preservem a sua cultura. Enquanto fa• 
la sobre o programa de preservação 
de semenes na Cotrijuí, o agrônomo 
destaca a "total dependência" ~ue te­
mos das "modernas variedades'. Uma 
delas seria o milho híbrido, que hoje 
possui cobertura financeira do Proa• 
gro, e é um exemplo importante para 
um novo direcionamento na área. Um 
caso a lembrar foi a necessidade de 
justificativas de Proagro ~ara vari,eda­
des crioulas, que aconteceu depois de 
uma seca, em Santo Augusto. Naquela 
6poca, os produtores de milho Em• 
pasc, tiveram muito trabalho junto ao 
Banco para provar que todo o milho 
é milho, e que, por isso, não s6 o 
híbrido deveria receber Proagro. 

Para completar o trabalho na área 
de comercialização de sementes, a 
Cotrijuf resolveu, também, melhorar 
as condições de infra-estrutura para 
recebimento, armazenamento e seca­
gem do produto. Com as novas insta­
lações sementeiras, o produtor além 
de entregar a semente a granel, pode 
ainda, entregar com umidade, ao con­
trário do que acontecia em anos ante• 
riores. A adaptação de 40 sitos com 
capacidade de 1.500 quilos cada um, 
que traz, ainda, uma redução de custos 
da mão-de-obra e na despesa de saca­
ria, foi conseguido através de um es­
forço conjunto entre a Cooperati~a 
e os produtores de sementes, que dei­
xaram parte da bonificação como au­
xflio para co_nstrução do novo ~istem~ 

.. O proJeto das sementeiras nao 
é uma idéia nova. Há anos que a Coo­
perativa vinha falando, mas, embora 
com um pouco de atraso, está chegan­
do em época oportuna", ressalta 
Francisco Ten6rio Falcão Pereira, 
responsável técnico pela UBS de ljuf. 
O novo sistema que foi implantado 
nas Unidades de ljuí e Santo Augusto, 
já está operan~o com a seme~te de 
soja, com relativo sucess~ devtdo as 
condições climáticas ocomdas no pe­
ríodo pois o "mecanismo de secagem 
é bas~ado na umidade relativa do ar 
e da temperatura do ar ambiente, num 
processo de passagem de ar forçado 
pela massa de grãos". 

UMIDADE IDEAL 
Esta mecânica de tecnologia em 

sementes nada mais é do que um pro• 
cesso de secagem natural, sobre o qual 
a Cooperativa já está procurando ob­
ter uma maior eficácia dos equipa­
mentos em beneficio do produtor. -Pa­
ra cumprir este objetivo, está sendo 
desenvolvido um orojeto de aeração 
com o ar aquecido de até no máximo 
40ºC. Desta forma, diz Francisco Perei­
ra. o processo de secagem de sementes 
vaf ser acelerado, deixando o produto 
com umidade ideal de armazenamento 
- em tomo e 14 por cento - num 
menor espaço de tempo. 
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O trabalho. de ampliação das va• 
riedades tradicionais na Cotrijuf, tan­
to em pesquisa como em cultivo, co­
meçou há vários anos. Em 86 já eram 
cultivados 10 mil toneladas de milho 
Empasc, 151 e 152, oriundos de Santa 
Catarina. Este ano, no entanto, além 
do Empasc, outras três variedades 
tradicionais serão produzidas, a 
Cep-304, BR-106 e BR-105 e três 
variedades crioulas avaliadas pelo 
CTC ( duas brancas e uma vermelha), 
totalizando um volume de 30 tonela• 
das. Afora o milho, também o sorgo• 
semente está sendo trabalhado pela 
Cotrijuí. O melhor resultado, porém, 
é o de que as sementes da Cooperativa 
poderão ser comercializadas em todo 
o Brasil, uma vez que ela está creden• 
ciada JQnto a Comissão Estadual de 
Sementes e Mudas do Rio Grande do 
Sul, CESM-RS, que lhe assegura a 
comercialização do produto e, acima 
de tudo, asse~ra a participação das 
sementes tradicionais no mercado na• 
cional junto às variedades híbridas. 

Sabe o que é plantar e ficar 
tranqu••-•110? . Quem ~~a Vitavax-Thiram PM 

■ fica tranquilo. 

E plantar semente 
tratada com Vitavax-Thiram PM. 

Vitavax-Thiram PM é um 
fungicida com,ação sistêmica 
e de contato. E proteção 
da semente que cresce com 
a planta. 

fiilCCJTIUJOONAL 
'4J ..,,_ - - ') 

Fique tranqüilo você 
também. 

Consulte seu agrônomo 
sobre Vitavax-Th1ram PM. 

Um produto 

VIIIIV@l 
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A capacidade de armazenagem da Unidade é de 33 mil 
toneladas. Na foto acima, as novas Instalações 

do escritório e do mercado 

Mais perto do produtor 
Fundada em 10 de maio de 1975, 

a Unidade da Cotriju{ em Au~sto Pes­
tana ocupa hoje o primeiro lugar em 
tennos de arrecadaçao do ICM no mu­
nicípio, "O dia em que a Cotrijuí sair 
daqui, o município vai ficar pela meta­
de, tal a sua importância econômica", 
costuma dizer o seu João Hélio Tissot, 
um dos associados mais antigos. Ao 
instalar uma unidade de recebimento 
de P.roduto em Augusto Pestana, um 
munic(pio vizinho âe ljuí e distante 
18 quilômetros da sede da Coopera­
tiva, a Cotriju{ começava a abrir novos 
cammhos para as atividades da região, 
Ela não estava apenas recebendo e co­
mercializ?JldO a prodqção entregue ~­
los asSOC1ados da regiao, mas taml>!m 
levando os insumos, a assistência téc­
nica, a diversificação, a preocupação 
com o solo até a propriedade, 

As atividades <la Cotrijuí em Au­
gusto Pestana iniciaram a partir da 
construção de um silo SI!1'1e1eiro, de 
fundo chato, com capactdade para 33 
mil toneladas de produto e que, .no 
dia .da sua inauguração, contou com 
a presença do então ministro da A&11-
cultura, Alisson Paulinelli, O escnt6-
rio, para atendimento dos associados, 
foi instalado provisoriamente no anti­
go barracão onde trabalharam os cons­
trutores do armazém. O escritório fun­
cionou nesse barracão até 1986, quan­
do então, foi construída uma nova se­
de no centro da tjdade. 

O projeto inicial para a Unidade 
de Augusto Pestana era bem mais am­
plo e previa a construção de mais dois 
armazéns. "Mas com a entrada da di­
versificação, explica o gerente da Uni­
dade, Romeu Rohde, houve algumas 
mudanças. Em lugar de mais armazéns 
de fundo chato, estão sendo instalados 
quatro silos verticais que pertenciam 
a fábrica de ração, com capacidade 
para 600 toneladas cada um. A trans­
ferência desses silos para Augusto 
Pestana visa reduzir custos, que se­
gundo o gerente, ficarão resumidos a 
construção do túnel, da base para a 
fixação dos silos e da mão-de-obra. 
Esses quatro silos vão facilitar o rece­
bimento de outros produtos, como o 
milho e a colza, por exemplo. Eles 
serão dotados de aeração e termome­
tria para favorecer o fluxo de recebi­
mento e melhorar o controle de quali­
dade do produto recebido, Para a ar­
mazenagem de produto ensacado, está 
sendo concluída a construção de um 
galpão. 

O QUADRO SOCIAL 
Em torno de 1.300 associados, 

atuantes, integram atualmente o qua­
dro social da Unidade de Augusto Pes­
tana. "O quadro social é bastante 
a!uante ~ sempre tem procurado parti­
cy,ar ativamente de qualquer d1scus­
sao que envolva a Cooperativa tanto 
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econômica como politicamente, diz 
Romeu Rohde. A própria eleição para 
representantes realizada em 1986, com 
a participação de 57 ,23 por cento dos 
associados, é um exemplo bem prático 
da atuação dos associados. 

Augusto Pestana tem uma área de 
58 mil hectares, sendo que destes,40 
mil hectares são totalmente agricultá­
veis. Os produtores, a maioria de por­
te pequeno, vém investindo sistemati­
camente na diversificação de culturas. 
"A diversificação na região, explica 
o gerente, é significativa. Sempre que 
existe algum mcentivo por parte da 
Cooperativa para alguma pro<lução, a 
resposta do produtor é imediata". A 
confinnação está no Projeto Coo~ra­
do de Súínos, que hoje engloba 274 
produtores, responsáveis pela entrega 
ele 132 lotes de animais à CooJ>_emtiva. 
Mas na área de diversificação, nem 
s6 a suinocultura tem merecido a aten­
ção dos produtores. A pecuária leitei­
ra, por exemplo é uma atividade que 
:s6 tem perdído para a sojâ e o trígo •. 

Cumprindo a 
sua/unção 

"A Unidade da Cotrjuf em Au­
gusto Pestana estâ cumprindo a sua 
função", diz Emo Schneider, asso­
ciado desde os tempos da Coopera­
tiva Mista dos Agropecuaristas de 
ljuf Ltda e representante há duas le­
gislatura. Dono da matrícula de nº 
2.057, o seu Erno passou a fazer 
parte do quadro social da Cotrjuf, 
tão logo se deu a incorporação. Co­
mo associado da Cotrijuf, colaborou · 
com dois sacos de soja, para a 
construção de um postinho de rece­
bimento' e atendimento ao produtor, 
localizado em São Pedro, "embora 
sempre tenha entregue a minha pro­
duçao em ljuf". Com a construção 
da unidade de Augusto Pestana, ele 
deixou de entregar a sua produção 
em ljuí. 

A unidade de Augusto Pestana, 
diz ele, facilitou a vida dos produto­
res, que naquela época enfrentavam 
não só problemas de distâncias e 
de estradas, mas também de cami­
nhões para fazer o frete. líder em 
Ponte do ljuizinho, onde planta com 
o filho Elói em 53 hectares, o seu 
Erno lembra de uma grande reunião 
que aconteceu no pavilhão São 
Francisco, da comunidade, onde se 
discutiu a Bolsa de Chicago, o rece­
bimento e a comercialização da pro-

Em tomo de 800 produtores trabalham 
com a atividade, numa perfeita inte­
gração com a lavoura. Apenas no mês 
ele Janeiro a atividade leiteira no muni­
cípio foi respQnsável pela arrecadação 
de recursos que ficou na orclem de Cz$ 
1 milhão e 886 mil. O rebanho de _gado 
leiteiro já chega perto das cinco mil ca­
beças. 

A cultura da soja, ocupou nesta 
safra, 23 mil hectares e a previsão de 
~bimento do produto está em tomo 
de 450milsacos. O milho ocupou seis 
mil hectares, com uma previsão de pro­
dução de 300 mil sacos. Segumdo 
a soja, o trigo e o l~ite, ainda apare­
cem como produtos importantes den­
tro da economia do município, a sui­
nocultura, o milho, o alho, as forragei­
ras, a colza, o linho, a cevada e o 
sorgo. 

UM PEQUENO POSTO 
Bem antes de instalar a Unidade 

de recebimento de produto em Augus­
to Pestana, a Cotrijuí já vinha admi­
nistrando um pequeno posto de re_cebi-

Erno Schnelder 

dução. " Essa reuniao contou com 
a presença da direção da Cotrl;ur 
e começou de manhã e foi no te 
adentro. Também foi nessa reunião 
que, pela _primeira vez, se falou na 
participaçao da mulher. 

Acredita que depois.que a Cotrl­
juf entrou em Au!;lusto Pestana, mul­
ta coisa mudou. 'Muitos produtores 
deixaram de entre9ar produto no co­
mércio e se associaram na Coopera­
tiva. Augusto Pestana deve ser o 
único município em que quase 100 
por cento dos produtores são asso­
ciados da Cooperativa. Diz queaCotri­
juf não só.entrou no município para fa­
zer frente aos concorrentes, mas 
também para levar a assistência 
técnica, a pecuária leiteira, adiversifi­
cação. "Um outro grandtt u1:mefício 
que a Cooperativa trouxe para o pro­
dutor foi na ârea de abastecimento, 
com a instalação do mercado e da 
loja" . 

mento, em um prédio alugado, na lo­
calidade de Rosário. Anos mais tarde, 
a Cotrijuí adquiriu um prédio maior, 
transfonnando-o em mercado. "Com 
o posto em Rosário, explica o Romeu 
Rohde, a Cooperativa está levando 

· mais para ~rto do produtor os insu­
mos necessãrlos para ele tocar a lavou• 
ra. O Posto de Rosário tem quatro 
funcionários e se responsabiliza, tam­
bém, pelo pagamento do leite aos pro­
dutores da localidade. 

UMA ANTIG~ 
REIVINDICAÇAO 

Uma das mais antigas reivindica­
ções do quadro social âa unidade de 
Augusto Pestana foi atendida no final 
de 1985, com a entrega de um prédio 
com 1.200 metros quadrados áe área 
P.ata abrigar o escritório no.piso supe­
nor, e o mercado e a lo1a no piso 
inferior. A nova sede, localizada bem 
no centro da cidade, fica ao lado do 
antigo prédio que servia como merca­
doJ onde hoje está instalada a loja de 
ferragens. 

A área de abastecimento em Au­
gt1sto Pestana tem cumprido a sua fun­
ção. Em 1986, por exemplo, a Unida­
ele fechou o ano com o segundo melhor 
perfil de vendas da. Cotnjuí. "Só em 
âezembro, exemplifica Cl6vis Zorzan, 
responsáyel ~lo setor -de abasteci~ 
mento da Umdade, vendemos mais de 
Cz$ 2 milhões. Para continuar aten­
dendo o quadro social com a mesma 
eficiência, a gerência da Unidade está 
introduzindo algumas modificações na 
estrutura interna da loja de ferragens, 
que passa a funcionar. a exempío do 
mercado e loja, através de auto-ser-

viços. A PARTICIPACÃO 
DO ASSOCIADO 

A participação da Cotriju{ no rece­
bimento e na comercialização da pro­
du_ção é muito importante, mas nada 
é feito sem antes passar pela discussão 
do quadro social. "A participação do 
associado em qualguer decisão, diz 
Romeu Rohde, é fundamental. Bem 
assim aconteceu com o leite, com a 
suinocultura, com os trabalhos de con• 
servação de solo e com a saóde, o 
assunto do momento. Muitas reuniões 
têm acontecido nos núcleos para que 
seja definida de uma vez P,Or todas 
a Comissão Municipal de Saúde, para 
gue o projeto de Ações Integradas de 
Saúde seja tocado para fronte. 

O trabalho na área de saude já conta 
com um gabinete odontológico·, adqui­
rido no ano passado. A nossa inten­
ção, ex~lica o gerente, é atender o 
maior numero possível de associados, 
funcionários e seus dependentes. Na 
área de medicina ierat, o trabalho já 
conta com ümaeqmpe bem oq~anizadae 
assessorada por uma enf erme1ra profis­
sional. 
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•AUGUSTO PESTANA 

. R.ecuperando a 
credibilidade 

Desde julho do ano passado, a 
Credipel - Cooperativa de Crédito 
Rural Pestanense Ltda vem sendo ad­
ministrada com a assessoria da Cotri­
juí. Instalada junto ao escritório da 
Unidade de Augusto Pestana, ela so­
freu algumas modificações em sua es­
trutura interna, buscando recuperar a 
credibilidade junto ao quadro social, 
por muito tempo afastado da Coopera­
tiva. Fundada em 21 de maio de 1925, 
ela conta atualmente com 1.250 inscri­
tos, e apenas 50 por cento operando. 
"Todo o descrédito, que ainda hoje 
assusta alguns associados, explica o 
gerente da Credipel, Darlan Pedro Be­
larmino, aconteceu justamente por fal­
ta de uma estrutura que possibilitasse 
a participação do quadro social. Ele 
simplesmente não estava mais sendo 
nenhuma razão para continuar capita­
lizando na Cooperativa, que é na ver­
dade. o seu banco". 

Um mês depois da reestruturação, 
a Credipel fechou seu balancete com 
Cz$ 92.000,00 a descoberto. A situa­
ção foi melhorando aos poucos, mas 
ela ainda fechou o ano com Cz$ 
41.500,00 negativos. Em 22 de feve-: 
reiro, a situação era completamente di­
ferente. "Já estávamos operando com 
um saldo positivo de Cz$ 22.000,00. 
Hoje, diz ainda o gerente, as despesas 
da Cooperativa representam 50 por 
cento de sua receita". 

OS BENEFÍCIOS 

Trabalhando com apenas quatro 
funcionários e metade de seu quadro 
social, a Credipel vem operando prin­
cipalmente com pequenos e minis pro­
dutores, fornecendo financiamento pa­
ra aquisição de implementos e investi­
mentos agrícolas com taxas de juros 
bem abaixo da de mercado. Também 
está sendo credenciada junto ao Banco 
Central para operar com repasse de 
custeio de lavoura. 

Mas o teto de financiamento do 

produ-
tor vai 
ser sem-
pre de 
acordo 
com o 
capital • 
integra-
lizado. 
E 1 e 
também 
precisa 
e s ta r 
operan-
do nor-
m a 1 -
mente 
com a 
Coope-
rativa. 
''Todo 
o rendi• 
men to 
obtido 
p e 1 a 
Credi-
pel é 
aplica-
do na 
r,e gião. 
E como 
se o 
próprio 
produ­
tor esti• 

Desde o ano passado a re vem 
junto a Unidade de Augusto Pestana 

vesse financiando o produtor", 
esclarece Belarmino. Além disso, o 
produtor pode fazer a sua poupança 
na Cooperativa, através de depósitos 
a juro, e ainda debitar suas contas de 
água e de luz. 

O objetivo da Credipel, segundo 
o gerente, é levar o crédito ·aos minis 
e pequenos produtores que sempre fi­
cam à margem 9uando operam com 
bancos maiores. 'Todo o resultado da 
Cooperativa vai sempre retomar aos 
seus associados. Por esse motivo e 
também pelo fato da Cooperativa ser 
uma entidade da localidade, entende-

mos que não só o quadro social precisa 
participar mais, mas também a comu­
nidade e as entidades". Os próprios 
produtores de leite, por gerarem um 
grande volume de recursos a cada final 
de mês, estão sendo convidados pela 
gerência da Cooperativa, a deixarem 
seus pagamentos em depósito e traba­
lharem com cheques. "Estamos suge­
rindo aos produtores de leite que, ao 
receberem seus pagamentos, abram 
uma conta, façam depósitos e saldem 
seus compromissos através de che­
ques. Desta forma tanto os produtores 
como a Cooperativa estarão sendo be­
neficiados". 

A mulher cresceu 
O primeiro núcleo cooperativo de 

esposas e filhas de associados da 
Cotrijuí foi fundado em Augusto Pes­
tana, na localidade de Ponte do ljuizi­
nho. A decisão de se formar um nú­
cleo específico de mu!~eres, acont~­
ceu durante uma reunrao na comuni­
dade com a direção da Cotrijuí e onde 
foram discutidos assuntos como a 
organização da produção e a comercia­
lização áo leite. Essa reunião conjun­
ta aconteceu em abril de 1976 e em 
pouco menos de um mês, mais espe­
cificamente no dia 25 de maio de 
1976, as mulheres reuniam-se pela 
primeira vez. 

Uma das responsáveis pela cria­
ção do núcleo de Ponte do ljuizinho, 
foi dona Wanda Maroski, uma das lí­
deres da comunidade e que também 
havia sido professora da Escola. 
"Desde a primeira reunião, conta a 
dona Alzira Libardi, outra líder atuan­
te na comunidade, foi surpreendente 
o interesse das mulheres de Ponte 
do ljuizinho e de localidades vizinhas. 
Conta 9.ue apenas na primeira reunião 
específica quando o grupo definiu as 
suas prioridades, apareceram 56 mu­
lheres interessadas em se or9anizar. 
Ficou determinada como prioridade 
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técnica aperfeiçoamento em corte e 
costura, mas com uma ressalva: em 
cada reunião deixar sempre um espa­
ço para a discussão de assuntos re­
racionados com a Cooperativa, a pro­
dução e educação. "Lembro que, pa­
ra não sobrecarregar a coordena­
dora do trabalho, a professora Noe­
mi Huth, a turma foi dividida em 
duas", conta· a dona Alzira. 

FUNDAMENTAL PARA 
O CRESCIMENTO 

A dona Alzira Libardi tem certeza 
absoluta que estas reuniões de nú­
cleo foram fundamentais para o cres­
cimento da mulher trabalhadora rural. 
"Antes das reuniões, lembra, a mulher 
nem sabia que era o governo que 
comprava o trigo. Ela não se fazia 
certos questionamentos que hoje, 
passado 11 anos de trabalho de nú­
cleos, está tendo. A mulher cresceu 
e evoluiu a partir deste trabalho. 

Mãe de três filhos, todos adultos, 
casada e proprietária de 9 hectares 
de terra, a dona Alzira tem, hoje, bem 
claro em sua cabeça, muitos questig­
namentos que tempos atrás nao co§­
tumava fazer. "Eu só passei a enten­
der a nossa situação, de minifundiâ­
rlas, depois que começai a discutir 

Alzira Ubardl 

o assunto com outras vizinhas", diz. 
Conta que tem perdido noites de sono, 
pensando no que será o futuro do 
seu filho mais moço, de 16 anos e 
sem condições de continuar estudan­
do na cidade. "Hoje eu dou toda a 
força para que meus filhos tenham 
uma outra profissão, porque com a 
lavoura, o agricultor mal consegue so­
breviver. As duas filhas mais velhas 
jâ estão trabalhando fora, enquanto 
que o filho ainda permanece em casa, 
ajudando na propriedade. "Com essa 
política agrícola do governo, quem é 
pequeno não tem jeito de comprar • 
nem mais um pedacinho de terra para 
deixar para os filhos". 

O município 
pela metade 
Associado da Cotrjuí há mais de 

20 anos, "desde os tempos de ljuf', 
o seu João Hélio Tisott, J>roprietário 
de 150 hectares de terra localizados 
em Rosário, travava uma luta, na tar­
cte do dia 21 de abril, contra o tempo. 
Precisava colher a soja antes que o 
tempo desabasse . num aguaceiro da­
nado. Mas mesmo cheio de pressa, 
ele fez questão de relembrar dos tem­
pos difíceis, de q_uando o produtor 
era obrigado a enfrentar estradas de 
chão, para entregar a sua produção 
na Cooperativa em ljuí, já que na­
quela época ainda não existia a Uni­
dade da Cotrijuí em Augusto Pes­
tana. 

Mas além da distância, das condi­
ções das estradas, os produtores en­
frentavam tambem problemas de 
transporte. Em Rosário, por exem­
J>lo, existia um ou dois caminhões 
ae frete. "Eu plantava muito pouco e em duas cargas no máximo, conse­
guia transportar toda a produção, diz 
o seu João Hélio, na época proprie­
tário de 4 hectares de terra. 

A falta de estrutura ~a Coopera­
tiva J:>ara recebimento de produto a, 
granel, fazia com que a produção fos­
se entregu9 ensacada. Embora o pro­
duto já saisse ensacado da automo­
triz, o produtor tinha de costurar ca­
da bolsa cheia. "Ninguém estranhava 
ou reclamava da trabalheira. Tudo 
era muito diferente e se tinha tempo 
para fazer de tudo e um pouco, conta 
ele, lembrando que o produtor· ia 
na cidade, para fazer compras oure­
solver algum negócio, apenas uma 
vez por mês. Hoje é diferente. Se 
vai na cidade até duas vezes por se­
mana". 

MUITOS BENEFÍCIOS 
A primeira vez que o seu João 

Hélio ouviu qualquer conversa ares­
peito da construção de uma unidade 
ôe recebimento do produto da Cotri­
juí em Augusto Pestana, não levou 
a coisa muito â sério. Achava que 
seria impossível aCotrijuíse estender 
para outros municípios. Mas na me­
dida em que os debates em tomo do 
assunto avancavam. ele também pas­
sou a pensar diferente. "Hoje, diz 
ele, a importância da Cotrijuí dentro 
da economia de Augusto P_estana é 
tão relevante que o dia em que ela 
decidir sair daqui, o município fica 
pela metade. Ela gerou empregos e 
prom-esso dentro de Augusto Pesta­na•~--

A Cotrijuí, segundo o seu João 
Hélio, sempre foi muito confiável e 
o produtor tem procurado dar a sua 
resposta. "Além dos· benefícios que 
ela trouxe, ficou mais perto do pro­
dutor. O associado entrega e comer­
cializa a sua produção aqui mesmo 
e ainda conta com mercado e loja 
para atender suas necessidades". 

Foi a Cotrijuí que levou a diversi­
fi.casão para Augusto Pestana, a as­
sistencia técnica e a r.reocupação 
com o solo, diz ainda. 'A pecuária 
leiteira só passou a existir depois da 
entrada da Cotrijuí no município. 
Mas acredita que um dos melhores 
trabalhos realizados pela Cooperati­
va em Augusto Pestana aconteceu na 
área de conservação de solos. "Antes 
da Cotrijuí nenhum produtor cons­
truia terraços na sua lavoura ou tinha 
qualquer preocu_pação com o solo. 
A_gora temos a diversificação, a rota­
çao de culturas, os terraços. Quem 
segue estas práticas, sabe que s6 tem 
a ganhar". 



Encontro com os franceses 
Conhecer a nossa lógica 

de produção e mercado da so­
ja, manter contatos culturais 
e profissionais para desenvol­
ver melhor o mercado e tam­
bém tentar acordos comerciais 
mais diretos. Este foi o moti­
vo que trouxe ao Brasil, oito 
cooperativistas franceses liga­
dos a Centrale Cooperative de 
Productions Animales - CC­
PA, uma das maiores organi­
zações no gênero e da qual 
participam 22 coóperativas. 
Iniciado o roteiro por Ijuí, os 
franceses conheceram a estru­
tura administrativa, de comer­
cialização, a fonna de repre­
sentação da Cotrijuí e ostra­
bralhos desenvolvidos pelo 
CTC. A yisita em Ijuí incluiu 
tar~bém, a propriedade de 
Amaury Marcks, em Coronel 
Barros, onde os franceses ti­
veram contato com uma das 
maiores localidades produto­
ras de soja, além do tenninal 
Luiz Fogliatto, em Rio Gran­
de e Porto de Paranaguá, em 
Curitiba e a Regional de Mato 
Grosso. Em Campo Grande, 
os cooperativistas estiveram 
reunidos com a direção da Re­
gional para trocar infonnações 
sobre as características das 
propriedades do Estado, e so­
bre as culturas de soja, milho, 
arroz e sorgo. Ainda nesta Re­
gional, os franceses tiveram a 
oportunidade de entrar. em 
contato com os produtores, 
pois visitaram a unidade de 
Sidrolândia e as propriedades 
dos associados Valdeci Marti­
nelli, Luiz Cesar de Menezes 
e Ari Basso, onde ficaram im­
pressionados com a produti­
vidade alcançada pelos produ­
tores do Estado, e com a pró­
pria estrutura fundiária. 

ACCPA 
Com uma produção anual 

de um milhão e 600 mil tone­
ladas de alimentos para ani­
mais, a CCPA detém hoje uma 
boa fatia do mercado, ou seja, 
10 por cento da França. A 
produção da Central absorve 
300 mil toneladas de farelo, 
sendo este volume quase que 
totalmente importado, pois 
apenas 90 mil toneladas são 
produzidas · na França. A 
maior parte da matéria-prima 
é oriunda da importação do fa. 
relo - 80 por cento - e 20 
por cento do grão. Mas a es­
trutura nada modesta da CC­
PA, abrangendo o mercado de 
bovinos, ovinos, aves, suínos, 
leite, sementes e cereais, e 
que permite o beneffcio a mais 
de 100 mil produtores rurais, 
faz com que a Central procure 
avançar nos m'imeros. Portan­
to, com o objetivo de atingir, 
ainda este ano, a casa dos três 
milhões de toneladas, a CCP A 
pretende também, aumentar 
os seus canais de importação. 

Acompanhados do profes­
sor Argemiro Luis Brum, que 

• ACT Al - Cooperativa de Alimentos 
de Animais do Nordeste da França. 
• CAB - Cooperativa dos Agricultores 
de Bretagne. 
• CANA - Cooperativa Agrícola Noêlle 
Ancenis. 
• CAM - Cooperativa dos Agricultores 
de Mayennne. 
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é responsável pela missão Co­
trijuí e Unijuí na França, os 
cooperativistas franceses per­
maneceram no Brasil, de seis 
a 20 de abril. São eles: Domi­
pique Durbecq, diretor da 
ACT AL, Hervé Talec, diretor 
de compras da CAB, Roland 
Lucas, diretor de alimentação 
animal da CANA, Xavier 
Tremblay, administrador da 
CANA e vice-presidente da 
CCPA, PierreCaugant, diretor 

de produção ani­
mal da CAM, Jean 
Lapie, presidente 
da ACTAL, Giles 
Rambault, respon­
sável pelo departa­
mento de compas 
dá CANA e Philip­
pe Bomnet-Cande, 
chefe do departa­
mento de nutrição 
e qualidade da CC­
P A. A troca de Informações com Amaurt Marcks 

-

Está na hora de escolher um sócio para o seu trigo. 

Ou você divide a colheita com as doenças, 

9' <_ v',. 

<(; ,, :f ""-;-> ~-. .. , 
) ' • .,..,."J:,., 

ou você multiplica os lucros com Tilf. 
Plantar trigo é um ótimo negócio. Mas você precisa evitar certos sócJos 

lndesejãveis, que estão sempre prontos para levar a maior parte da sua colheita. 
Contra o oldio, a ferrugem, a septorlose, a helmlntosporlose e a mancha da 

gluma, o melhor sócio que você pode ter é Tllt. Tllt é o único fungicida que, sozinho, 
tem ação preventiva, curativa e erradicativa contra as principais doenças do trigo. 

· perigoso para a satíde e o melo ambiente. 

• 

Este pr0duto, como todo defensivo, pode ser 

Tllt é líquido. Por isso, sua aplicação é simples e rápida, evita entupimento dos 
bicos de pulverização, e pode ser feita de trator ou avião. 

E bastam duas aplicac;ões de 0,5 litros por hectare, para controle total dos fungos. 
A primeira aos 40 ou 50 dias (variedades precoces) ou 50 a 55 dias (variedades tardias), 
e a segunda 15 a 30 dias após a primeira aplicação. 

Caso chova, não é necessária nova aplicação, porque Tllt apresenta alta absorção 
pela planta Tudo Isso resumido, significa simplicidade de uso e aplicação, 
economia de tempo e material, e multo mais produtividade por hectare plantado. 

A hora de plantar está ai. Agora, você já pode escolher com toda tranqüilidade 
o melhor sócio para sua plantação. Fique com Tllt, e multiplique seus lucros. 
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•MERCADO EXTERNO 

Soja: mudanças 
à vista 

Conforme previsões já realizadas anteriormente, a Comunidade 
Econ6mlca Européia confirma, ao menos aparentemente, seu Interesse 
em taxar a entrada de certos produtos agrícolas, como as matérias 
vegetais que produzem oleo, à entrada de suas fronteiras. 

Prof. Argemlro Lufa Brum 
Mont!J!_8lller - Fra~ ________ _ 

Esta decisão, que por enquanto 
ainda é uma recomendação da Comis­
são Européia aos países membros (12 
no total), se origina da crise orçamen­
tária que vive hoje a Política Agrícola 
Comum (PAC). Criada em 1957 junto 
com a Comunidade Econômica Euro­
péia (CEE), esta Política funcionava 
então em função de uma Europa defi­
citária em alimentos. Para proteger a 
produção interna se taxavam as impor­
tações a fim de que os preços de im­
portação igualassem os preços inter­
nos. Isso permitia financiar a política 
agrícola estimulando a produção agro­
pecuária interna. Ao mesmo tempo, 
os poucos produtos então exportados 
recebiam subvenções, pois eram ex­
portados a preços muito abaixo dos 
praticados no mercado interno comu­
nitário. Com esta prática eles se tor­
nam competitivos no mercado inter­
nacional. Esta "caixa" onde se recolhe. 
o dinheiro das taxações e se financiam 
as subvenções chama-se Fundo Euro­
~u de Orientação e Garantia Agrícola 
(FEOGA). 

Com o passar dos anos a CEE se 
transforma muito mais em exporta­
dora do que impotadora. Assim, a saí­
da de dinheiro para cobrir as subven­
ções ultrapassa a entrada de recursos 
em função das taxações. Este fenôme­
no se agravou nos anos 80 de tal for­
ma que a CEE vive hoje importantes 
déficits orçamentários do FEOGA. E 
para complicar as coisas, os preços 
no mercado externo baixam enquanto 
os custos de produção internos se 
mantêm elevados. Isto faz com que 
o volume de subvenções à exportação 
aumente a cada tonelada exportada. 

SOJA: IMPORTAÇÕES 
PRIVILEGIADAS 

A soja e seus derivados, especial­
mente o farelo, gozam de um forte 
privilégio. Depois dos acordos c;Jo 
GATT (Acordos C'ierais de Tarifas e 
Transportes) no início dos anos 60, 
realizados principalmente em função 
dos Estados Unidos, decidiu-se que 
os norte-americanos aceitariam o mo­
delo protecionista da CEE descrito 
acima, porém, em troca, a CEE deve­
ria adotar o modelo de consumo nor­
te-americano (base~do na produção e 
consumo de derivados de animais, ali­
mentados estes, por milho e soja}. Pa".' 
ra que isto acontecesse, a soja e seus 
derivados entrariam nas fronteiras da 
CEE sem taxação alguma ou com uma 
fraca taxação (na verdade somente o 
6leo vem sendo taxado entre 8% e 
15%. 
· Esta decisão faz com que o consu­

mo de soja e espcialmente do farelo 
na CEE aumentassem rapidamente e 
de forma constante até o início dos 
anos 80. 

O Brasil, aproveitando uma cláu­
sula existente no GATT q?e não per­
mite a exclusividade de um país pro­
dutor sobre o mercado externo, passa 
a exportar para a CEE sem sofrer as 
taxações. Nossas exportações terão 
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um avanço considerável/especialmente 
depois do embargo da soja norte-a­
mericana contra a CEE em julho de 
1973. Assim, em 1984/85 a CEE im­
portou 12,6 milhões de toneladas de 
farelo de soja, sendo 47% originárias 
do Brasil. Considerando que as expor­
tações médias brasileiras deste produ­
to giram em tomo de 8 milhões de 
toneladas, temos então que 75% de 
nossas exportações de farelo de soja 
se dirigem para a CEE aproveitando 
o forte impulso de consumo e da não 
taxação na fronteira européia. Isto 
demonstra igualmente nossa forte de­
pendência para com este mercado 
consumidor. Dependência esta que se 
agrava no seio da CEE na medida em 
que 43% (2,6 milhões de toneladas 
de farelo em 1985) destas exportações 
brasileiras se dirigem essencialmente 
para a França. Por que a França tem 
este "privilégio"? O Brasil seria ca• 
paz de arrumar outros consumidores 
se a França diminuir suas imyortações 
em função da forte produçao interna 
de oleoproteaginosas que se desen­
volve atualmente nes_te país europeu? 

CRISE ECONÔMICA,; A 
PAC EM TRANSIÇAO 

Esta realidade no interior da CEE 
nos fornece o outro lado da moeda. 
Com o passar do tempo, o FEOGA 
foi se tomando deficitário, pois se ex­
portava mais do que se importava. A 
tal ponto que hoje, um dos principais 
produtos agropecuários importados, e 
praticamente o único de peso, é o grão 
de soja e seu farelo. Justamente dois 
produtos que gozam de livre acesso 
na CEE. 

Assim1 a pressão interna de uma 
parte dos países membros, especial­
mente os que produzem oleoprotea­
ginosas como a França ou os que são 
mais industrializados do que agrícolas 
como a Grã- Bretanha, é na direção 
de se buscar uma solução . ao déficit 
orçamentário do PAC realizando uma 
reforma completa de sua estrutura. 
Entre as propostas formuladas está a 
taxação da importação de oleaginosas 
e produtos substitutos de cereais 
{PSC) como a mandioca e a glicose 
de milho (dois produtos muito utiliza­
dos nas rações para animais na Europa 
em substituição ao trigo produzido in­
ternamente). Isto permitiria a arreca­
dação de recursos aos cofres do FEO­
GA, além de um forte estímulo à pro­
dução e consumo das oleoproteagi• 
nosas produzidas internamente (espe• 
cialmente a colza, o girassol e a ervi­
lha proteaginosa). 

Em meados de fevereiro passado 
a CEE parece ter <fãdo o primeiro pas­
so neste caminho. Mais precisamente 
no dia 15/02/87 a Comissão Européia, 
reunida em Bruxelas, decidiu reco­
mendar a instauração de uma taxa de 
2.280 francos franceses (1 franco 
igual a 3,5cruzados aproximadamente) 
por tonelada sobre os 6leos vegetais 
importados ou produzidos na CEE. 
Esta taxa, que é ainda um pequeno 
passo é verdade, mas na direção con­
siderada como desejada por uma boa 

Modlflcaç6es no mercado conaumldor europeu de aoJ• 

parte de países membros, foi calculada 
com base •!lª soja, escolhido como 
produto piloto. Ela é igual a diferença 
entre os preços médios verificados 
entre 1981 e 1985 e o preço de 1986. 
Assim, para a soja, grosso modo, 
se chegou a uma taxa que equivàle 
a 85% do preço atual. Da forma como 
foi estabelecida ela permitirá um ga­
nho de 13 ,8 bilhões de francos france­
ses aos cofres do FEOGA. 

Nos resta saber agora como os Es­
tados Unidos e mesmo o Brasil reagi­
rão a esta decisão. Embora, em nosso 
caso, a política de mercado exterior 
em funçao da soja parece não existir, 
se consolidando apenas como · uma 
acomodação às flutuações e contra• 
tempos deste mercado. Fato aliás, que 
se confirmado, viria dar importância 
ainda maior a nossas preocupações 
aqui levantadas. 

Pelo sim e pelo não, o fato é que 
o mercado da CEE está sofrendo mu­
danças consideráveis e que ele hoje, 
além de estagnar seu consumo, passa 
a ser uma forte concorrente no mer­
cado exportador de soja e oleaginosas 
em geral (em 1984/85 a CEE exportou 
4,6 milhões de toneladas de farelo de 
soja). 

OLEAGINOSAS: UM MERCADO 
SATURADO A MÉDIO PRAZO 

Este movimento do lado de consu­
midores como a CEE somado às pro­
jeções de produção mundial de oleagi­
nosas para 1987, nos dão um quadro 
de saturação no mercado internacional 
destes produtos. 

Segundo o Departamento de Agri- l 

cultura dos Estados Unidos, a produ­
ção mundial de oleaginosas em 
1986/87 (outubro/setembro) deverá 
chegar a 196,47 milhões de toneladas, 
isto é, um aumento de 1 % em relação 
a 1985/86 mas de 10,5% sobre a mé­
dia de 1982/85. Os estoques finais de­
verão atingir 29,92 milhões de tonela­
das, sendo 13,04 milhões de soja, dos 
quais 59% de soja norte-americana. 
Os preços no mercado internacional 
evidentemente não serão nada bons, 
como aliás vem sendo a tônica nestes 
últimos anos. 

E hoje a questão, como acabamos 
de ver, não se resume mais unicamente 
num problema de superprodução. O 
lado consumidor se transforma e passa 
a provocar uma reestruturação mun­
dial deste mercado de oleaginosas. 

1 Na realizaçlo de Seguro de Vida, Acidentes Pesl08is, lncfndio, 

Autom6veis e outros. procure orien-,0 jun1D a nos• C,orreto~ 
ra de Seguros. · 
1 Sem qualquer despesa adicional, prestaremos as informações 

para uma correta cobertura e taxa de seu seguro. 

EM IJUI' - Rua das Otácaras, 1S13 - fone 332-2400 - ramal 364 
EM PORTO ALEGRE - Av. Júlio de Castilhos 342 - s0 andar 

Fone 33-S0-32 
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A Constituinte 
cooperativa 

const1tu1çao . ·stração autocon - legal e a mais 
na, livre adm1~1 ão de' representaçao nos principias 
ção do seu or~uas atividades. . é organizado com base 

increme;t~ d~ sistema coope?ti:"': de fins lucrativ~~trlto Federal_, e ªâ8 
AR'flG - crática e aus7__nc1 Estados, ao . i sim conside? o 
da gestao deiº edado a Umao, aos ato cooperativo, as trecooperattva~ 

AR'f~~~ - 'nsJtuir tributos ~o~:,ee ~ cooperativa, e/ ºt:C1ades que consti· 
Munic1p1os. t entre o associa . o erações ou a 1 

aquele praticado alização de serviços, p . de legislar em 
associadas? na reocial. exercício supletivo 
tuem o ob3etC~mpete aos e~tados o tividades das coope• 
ARTIGO - D•reito Cooperativo. tará e apoiará as a 

• Walter Frantz 
O cooperativismo brasileiro vem 

desenvolvendo um esforço por conse­
guir o seu espaço na lei maior do País 
- a nova Constituição. As coopera­
tivas agrícolas, filiadas à Fecotrigo, 
através de sua Constituinte Coopera­
tiva, elaboraram as suas propostas de 
texto constitucional e as encaminha­
ram a Brasília. Em reunião plenária, 
dia 15 de abril , .ip6s estudos feitos 
por uma comissão especial, foi aprova­
do o texto final, que no dia 23 de 
ahrll foi entregue ao pr6prio presiden­
te da ssembléia Nacional Constituin­
te, o deputado Ulysse Guimarãe • O 
texto final coincide, qu e na íntegra, 
com o texto elaborado pela Ocerg. , 
ambém já encaminhado. E não pode­

ria ser diferente, pois a posições do 
dife ntes egmentos cio cooperativis­
mo devem se somar no ençaminhamen­
to de suas reivindicações de propos­
tas. O que importa ão as idéias e 
não as palavras. Todos os segmentos 
e cooperativas juntos são bem mais 
fortes que separados. O que interessa 
às bases do cooperativismo é a união 
e os resultados positivos dessa união. 

Em Brasília continuam os esforços 
por parte dos rep~sentantes do coo­
perativismo, no sentido de deixar claro 
aos nossos Constitutintes a importân­
cia do apoio à organização coopera­
tiva, através de sua inclusão na lei 
maior do País. Uma vez realizado esse 
objetivo, devemos dirigir nossos es­
forços no sentido da discussão da lei 
ordinária e de um estatuto padrão do 
cooperativismo. 

Todos os delegados Constituintes, 
com o apoio dos representantes, líde­
res e funcionários do departamento de 
educação cooperativa da Assessoria 
do Desenvolvimento de Recursos Hu­
manos , devem promover uma discus­
são sobre a nova lei coopc;rativa e o 
estatuto padrão. Essa discussão pode­
rá ser feita juntamente com o estudo 
e o debate do estatuto da Cotrijuí. Em 
renião de Representantes, no dia 5 de 
dezembro de 1986, foi decidido que 
em 1987 se fizesse uma discussão so­
bre o estatuto da cooperativa, nas ba­
ses, objetivando o seu melhor conheci­
mento e, se necessário, sua atualiza­
ção. Pois hem, chegou o momento de 
se fazer essa discussão, ampliando-a 
para o âmbito da própria lei coopera­
tiva, contribuindo para o seu aperfei­
çoamento. Todos devem participar, 
pois a todos atinge e a todos deve 
interessar. A mesma discussão deverá 
ser feita junto aos funcionários da coo­
perativa. 

A discussão da nova lei e do esta­
tuto padrão, a nosso ver, deve iniciar 
pela discussão do que vem a ser uma 
cooperativa, a sua organização e admi­
nistração. Temas como capitalização, 
participação, estrutura do poder e de­
mocracia, direitos e deveres dos asso­
ciados, fazem parte desse debate. Os 
delegados constituintes devem reco­
lher essas contribuições para se orien­
tar na elaboração final das propostas 
de lei cooperativa e estatuto padrão 
a serem encaminhados nos próximos 
meses aos órgãos competentes. 

Essas discussões podem parecer 
supérfluas ou repetitivas para alguns. 
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Porém, por se tratar de aspectos da or­
ganização s6cio-econôm1ca das pes­
soas, é preciso uma co~tante revisão 
de seus princípios, reavaliando a sua 
validade e adaptando-os à dinâmica 
dos fatos da vida social. O mundo das 
pessoas não é feito de coisas acabadas 
ou perfeitas, mas precisa ser, contan­
temente, construído e nessa constru­
ção , a participação não se torna supér-

Talvez por estar pressionado pela 
realidade dos fatos e já sem defesa 
ante o irrefutável argumento dos nú­
meros, o governo foi forçado a tomar 
uma atitude em relação ao s ubsidio 
do trigo Importado. l?o rém, contraria ­
mente ao que e ra espe rado pe los téc­
nicos e pessoas descomprometidas 
com o lobby do trigo, seu gesto não 
foi decisório e muito menos definitivo. 
Ele apenas adotou um gesto político, 
repassando a responsabildade de 
uma decisão, que eré\ sua, para o 
Congresso Nacional. E provável que 
a atitude lhe renda dividendos políti· 
cos pessoais, mas a nação Irá carre­
gar, ainda por mais tempo, um ônus 
que cada vez se revela mais pesado 
para suas forças. 

A afirmação foi feita pelo diretor 
do Departamento de Comercialização 
do Trlgo-CTRIN, NIio Fensterseifer, 
ao comentar a decisão do governo 
de enviar à Câmara, projeto de retira-

matéria de ~ Poder Público f~m-~mo 
ARTIGO - . 

0 
do cooperatiVl · 

rativas e o enstn 

flua. As pessoas precisam participar 
como sujeitos dessa história, contri­
buindo para a melhora constante da 
vida. Essa é uma obra de gerações , 
que precisa da participação de todos. 
sem a visão apena! individualista, mas 

• 
Cl 

da do subsídio ao trigo. O técnico, 
que na edição ante ior do nosso Jornal 
já havia analisado a questao, voltou 
a afirmar que a adoção do subsídio 
teve origem em decisão política do 
gove rno, em 1972, com objetivo de 
encobrir os índices da inflação, que 
já se revelavam. 

Ele estranha que em vez do go­
verno de hoje repetir o de 1972, elimi­
nando o subsidio também com um ato 
polftlco, tenha se valido do poder le­
gislativo, transferindo, portanto, res­
ponsabilidade que lhe pertence. Além 
de não ser da responsabilidade do 
legislativo, há ainda outro entrave que 
pode prolongar o debate da questão, 
tornando-o talvez indefinido. O Con­
gresso - lembra Nilo Fensterseifer -
está dedicado neste momento aos as­
suntos da Constituinte, e só muito 
parcialmente irá se dedicar a análise 
do subsídio do trigo. 

com a percepção de que todos somos 
beneficiados pelo que os outros soube­
ram fazer por nós. 

Walter Frantz é assessor de 
Desenvolvimento em Recursos 
Humanos da Cotrijuí na Regional 
Pioneira. 

PRODUTOR PREJUDIC 00 
O ndustrial Lawrence Pih, do 

grupo empresarial Pacífico, de São 
Pauto, em declaraç · es e fez ao /or­
nai O Interior, da Fecotrigo, é ainda 
mais cético. Segundo ele, ' e depen­
der desse Congresso, populista e fi­
siológico, o subsídio do trigo, além 
de não ser retirado, corre o ris co de 
aumentar a inda mais". 

Ele a conselha que a luta contra 
a manutenção do subsídio seja enca­
beçada pelos próprios tritlcultores , 
"que são os maiores prejudicados por 
esse sistema". Afi rma que os produ­
tores estão algemados, na atual cir­
cunstância, e rebela-se contra a com­
pra estatal do trigo. 

O industrial, que também opera na 
área moageira, defende um sistema 
de livre comércio, pois acha ''que o 
produtor teria condições de obter me­
lhores preços, dentro da concorrência 
natural que se estabeleceria". 

HOSPITAL BOM PASTOR 

MÉDICOS 

QUADRO DISCRITIVO DOS PROFISSIONAIS DA SAÚDE QUE ATUAM NA REDE 

HOSPITALAR BOM PASTOR COM OS RESPECTIVOS CREDENCIAMENTOS 

1 J u r 
Especialidade Credenciado para consulta em: Credenciado para internação em: 

Auro Heuser Cirurgia geral Cassi, Unimed, lpe, Particular lnamps, Cassi, Unimed, lpe, Ac. Trab. e Particular 

Edson Gonçalves da Silva Ginecologia e Obstetricia Unimed, Particular Unimed, Particular, lnamps 

Jorge L. V. Montardo Pediatria Cassi, Unimed, lpe, Particular lnamps, Cassi, Unimed, lpe e Particular 

Jos6 A. Leszczinski Radiologia -o- -o-

Marco Tu/io S. Duarte Clinica Geral Cassi, Unimed, lpe, Particular lnamps, Cassi, Unimed, lpe, Particular 

Maria Inês Ellwanger Ginecologia e Obstetricia Cassi, Unimed, lpe, Particular lnamps, Cassi, Unimed, lpe e Particular 

M/Jrio Walter Michel Ortopedia e Traumatologia Unimed, Cassi, Particular lnamps, Cassi, Unimed e Particular 

Marlene Hubert Dermatologia Unimed, Cassi Unimed, Cassi, lnamps, Particular 

Nilton F. da Silva Gastroenterologia Cassi, Unimed, Particular Cassi, Unimed, lnamps, Particular 

Sidney Dambroz Anestesiologia -o- Unimed, Cassi e Particular 

Mauro Antonio Massafra Urologista Cassi, Unimed, Particular Cassi, Unimed, lnamps, Particular 

Maria Joice Reck de Jesus Nutricionista 
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CALENDÁRIO Programa de matrizes 
A Cotrijuí concede o adiantamento 
para a aquisição das matrizes e o 
produtor faz o pagamento em suínos. 
Esta é uma nova proposta que já 
começa a ser colocada em prática 
entre os associados da unidade de 
Tenente Portela. Três produtores -
Dealmo Schneider, de Gamelinha; 
Arlindo Walk, de Miraguaí e Mário 
Paludo,de Perpétuo Socorro - serão 
os responsáveis pela produção de 
matrizes a serem comercializadas entre 
os associados interessados em fazer 
parte desse cooperado. Essas m~trizes 
serão originárias de cruzamento de 
fêmea Wessex com macho Landrace 
ou Large White. As fêmeas aptas 
serão cruzados com Duroc •. 

adiantamento necessário para a 
aquisição das matrizes, considerando 
o preço de mercado e ainda mais 20 
por cento. Exemplificando melhor: 
para uma matriz de 100 quilos, a uma 
cotação de Cz$ 13,00 o quilo, a 
Cooperativa vai adiantar um valor 
total de Cz$ 1.5 60,00. Os novos preços 

Já estão em vigor os novos valores 
para os preços mínimos de diversos 
produtos agrícolas, inclusive o do 
trigo. Os novos valores foram 
~eajustados de acordo com o IPP -
lndice de Preços Pago pelo Produtor 
- na ordem de 11,57 por cento. Esses 
reajustes resultaram dos aumentos nos 
fertilizantes - 14,72 por cento~ dos 
agrotóxicos:-11;85 por cento -, das 
máquinas agrícolas - 23,91 por cento 
-, e dos combustíveis - 28,06 por 
cento. 
Para a região Sul, os novos valores 
são os seguintes: para o milho Cz$ 
136,80; para o sorgo Cz$ 115,80; o 
arroz sequeiro Cz$ 214,20; o arroz 
irrigado Cz$ 208,50; para o feijão 

Trigo: CzS 301,20 

Cz$ 509,40 e para a mandioca Cz$ 
558,39. O preço do trigo na região 
Centro- Sul passou a saca de 60 
quilos, dos atuais Cz$ 270.00 para 
Cz$ 301 ,20. 

Os associados interessados em 
participar deste novo programa 
deverão procurar o departamento 
técnico da unidade de Tenente Portela 
para proceder a sua inscrição. A 
Cooperativa, por sua vez, segundo o 
técruco Jorge Schiffer, o responsável 
pelo programa, vai se comprometer 
em conceder ao cooperado o 

O associado, no entanto, se 
compromete, no prazo de um ano, de 
entregar mais 30 por cento do preço 
do peso/valor adiantado em suínos 
terminados. hso significa que o valor 
adiantado de Cz$ 1.560,00 
corresponde, pela cotação de hoje, a 
um suíno de 120 quilos. Ele vai 
acrescentar mais 30 por cento sobre 
esses 120 quilos que vai fechar em 
156 quilos, quantidade ffsica para o 
pagamento do adiantamento, que 
deverá ser multiplicado pelo preço do 
dia da entrega do suíno. O pagamento 
será efetuado em uma única parcela. 
Todo o suíno será recebido com preço 
específico, em função de sua 
classificação. Na liquidação vão 
incidir como descontos o Funrural e 
a taxa de capitalização. 

~"-~
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O resultado da pesquisa no CTC 
Foram avanados no Centro de Treinamento 
da Cotrljú, locallzado em Augusto Pesta,11 1 

15 genótlpoe de alho, sendo~ cinco foram 
submetidos a vemallzaçio. O caráter peso 
do t>ubo revelou ser Importante componente 
do renclmento final. O tratamento do bulbo 
com frto, determinou hcremento no grau 
de perfflhamento e na reduçio do nõmero 
de dias a maturação. 

A partir de 1985 verificou-se um contínuo 
incremento na produção de alho na Região 
Pioneira da Cotriju{. Tal fato aconteceu 
em decorrência dos bons preços obtidos 
pelo produto a nível comercial. Entretanto, 
o aumento de produção foi obtido 
basicamente pelo aumento da área 
cultivada, uma vez que o rendimento médio 
da região estabilizou-se em tomo de 3.000 
quilos por hectare, sendo considerado 
baixo com aqueles obtidos em outras 
regiões do pafs. 
Muitas dificuldades impedem o aumento 
da produtividade, e entre elas estão 
relacionadas o mau uso e manejo do s · Jo, 
adubação deficiente, plantio em época e 
espaçamento inadequado; deficiente 
controle de pragas e moléstias e ainda a 
falta de novas cultivares com 
adaptabilidade, 
A obtenção de uma cultivar oom 
características de alto potencial de 
rendimento de bulbos e estabilidade de 
produção requer a introdução e avaliação 
de genótipos. procurando relacionar 
aquelas com constituição genética ajustada 
ao sistema de produção adotado pelos 
agricultores da região. Com estes 
objetivos, a condução dos ensaios de 
competição visam selecionar cultivares 
com comportamento superior em produção 
e caracteres de importância agronômica 
superiores às cultivares comercialmente 
cultiva das na regiãg. 
MATERIAL B MBTODOS 
O ensaio foi organizado e preparado pela 
Estação Experimental de Caçador, da 
Empasc - Bmpresa de Pesquisa 
Agropecuária de Santa Catarina e 
conduzido pela Cotrijuf no Centro de 
Treinamento, localizado no município de 
Augusto Pestana, em 1986. Foram 
avaliados 20 tratamentos, sendo 11 deles 
materiais procedentes da Empasc - Cará, 
Seleção Dourado, Seleção Gigante 10, 
Seleção Gigante 20, Seleção Caçapava, 
Peruano, Tupamaro, Contestado, Seleção 
Caçador 10, Seleção Caçador 20, Seleção 
Quitéria). Destes, cinco materiais 
(Tupamaro, CF = com frio; Contestado 
CF; Seleção Caçador 10 CF; Seleção 
Caçador 20 CF e Seleção Quitéria) foram 
submetidos ao processo de vemalizaçlio 
- processo que compreende a permanência 
durante 33 dias a uma temperatura de 
3/7•C -. Outros quatro materiais 
cultivados na região (Portela I, Portela 
II, Gauchinho e Quitéria RS), também 
foram incluídos mas não submetidos ao 
processo de vemalização. -
O ensaio fof instalado ~m solo da Unidade 
de Ma ~amento Santo Angelo (latossolo 
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Roxo Distrõfico) e arranjados em blocos 
completamente casualizados, com quatro 
repetições. As parcelas eram constituídas 
de quatro fileiras de 1,5 metros de 
comprimento, espaçadas em 0,25 metros, 
com uma área dtil de ,075 metros 
quadrados, correspondendo as duas linhas 
centrais. Cada fileira era composta por 
15 plantas, espaçadas em 10 centímetros 
na linha. 
A adubação foi composta por 7 toneladas 
de esterco de galinha, 5 toneladas de 
composto orgllnico e mais 300 quilos de 
super triplo por hectare, sendo esta 
fertilização complementada oom uma 
cobertura de 100 quilos por hectare de 
uréia aos 78 dias após o plantio. A área 
experimental foi mantida livre de 
invasoras através de capinas manuais. O 
plantio foi realizado manualmente em 8 
de maio de 1986, sendo os bulbilhos 
tratados com fungicida PCNB 75% (10 
gramas por quilo) no momento do plantio. 
Foram realizadas as seguintes 
determinações: 
1 - Planta/metro quadrado: contagem do 
ni'.1.mero de plantas da parcela por ocas.ao 
da colheita e transformando em 
plantas/metro quadrado. 
2 - Maturação: número de dias após o 
plantio quando 90% das plantas atingiram 
o estágio de maturação. 
3 - Estatura da I?lanta: altura média das 
plantas quando atingiram o máximo de 
crescimento, determinado em centímetro. 

4 - Perfilhamento segundo a escala: não 
perfilhado; 25% das plantas perfilhadas; 
25-50% das plantas perfilhadas; 50-75% 
das plantas perfilhadas; mais de 75% das 
plantas perfilhadas. 
5 - Moléstias segundo a escala: sem 
infecção; até 5% da folha atacada; 5-25% 
da folha atacada; 25-50% da folha atacada 
e mais de 50% da folha atacada. 
6 - Peso do bulbo: peso, médio do bulbo 
após toalete, em gramas. 
7 - Rendimento do bulbo: produção 
expressa em quilos por hectare para a 
área colhida, ap6s 50 dias de 
annazenamento. 
Os dados foram submetidos à análise de 
variância, utilizando-se o teste F para 
detectar significância entre os 
tratamentos. Com base na média (X) e 
no desvio padrão foram identificados os 
genótipos de manifestação superior (X + 
T) e inferior (X - T). 
RESULTADO E DISCUSSÃO 
Os dados de rendimento de bulbo e demais 
caracteres avaliados (Tabela 1) indicam 
variação no comportamento dos genótipos 
avaliados. A média de produção de bulbos 
do experimento foi de 5.907 quilos por 
hectare, com manifestação superior para 
o caráter analisado dos ~enótipos Seleção 
Caçador 10 CF (9.527 quilos por hectare); 
Seleção GigllJtte 20 (9.336 quilos por 
hectare); Seleção Gigante 10 (9.004 quilos 
por hectare); Seleção Dourado (8.511 
quilos por hectare) e Seleção Caçador 20 

CF (8.502 quilos por hectare). Os mesmos 
genótipos revelaram também 
comportamento superior para o caráter 
peso do bulbo e menor número de dias 
de maturação {precocidade) em relação a 
média do experimento, evidenciando ser 
importantes componentes na determinação 
do rendimento fmal. 
Os genótipos - Seleção Caçador 10 CF; 
Seleção Caçador 20 CF; Tupamaro CF; 
Seleção Quitéria CF e Contestado CP - -
que sofreram vemalização evidenciaram 
menor ndmero de dias até a maturação 
e maior grau de perfilhamento, revelando 
que o tratamento com frio influiu de forma 
significativa nestes caracteres aferidos. 
Por outro lado, o Seleção Caçador 10 CF 
e o Seleção Caçador 20 CF. foram 
identificados como superior em rendimento 
do bulbo, evidenciando que o alto grau 
de perfilhamento revelado pelos mesmos 
não influiu de forma significativa na 
produtividade. Entretanto este caráter 
poderá determinar baixa qualidade do 
produto final. 

Jorge E. F. Zambra - Técnico Agrícola, 
Pesqulsa«tor do Centro de Treinamento 
da CotrlJur. 
Francisco Salla - Engenheiro 
Agrõnomo, Supervisor de Olerlcultura, 
Departamento Técnico CotrlJuf, 
Luiz V. M. Vlau - Engenheiro Agrõnomo r,. Se. Pesquisador do Centro de 
Treinamento da CotrlJuí. 

Tabela 1 - Características agronômicas e rendimento de bulbo (k9/ha) do ensaio de alho. 
Centro de Treinamento da Cotrijui. Augusto Pestana (RS) . 1986. 

----------------------
Cultivar Plantas/ Mat Est. Perf. Alter. FF Peso Rendimento 

ou Bulbo de Bulbo 
Linhagem m2 (dias) (cm) (1-5) (1-5) (1-5) (g) (kg/ha) 

--
Sei Caçador 1 O CF 42S 184 40 5 3 1 23S 9527S 
Sei Gigante 20 34 1631 50 1 4 1 27S 9336S 
Sei C3gante 1 O 34 1661 50 1 4 1 27S 9004S 
Sei Dourado 38 1671 30 1 4 2 22S 8511S 
Sei Caçador 20 CF 39 184 35 6 3 1 22S 8502S 
Portela 1 39 194S 30 1 2 2 20 7476 
Tupamaro 37 185 40 4 2 1 20 7378 
Sei OJltérla CF 37 1721 40 5 4 2 19 6949 
Contestado C F 36 185 35 4 3 1 20 6843 
Cará 301 1611 50 1 4 3 22S 6519 
Peruano 38 1721 30 5 3 2 17 6419 
Sei Caçapava 34 199S 35 1 1 2 17 5876 
Contestado 36 199S 40 1 2 1 14 4872 
Portela li 37 199S 30 1 2 2 111 3935 1 
Sei OJitérla 37 208S 40 1 2 1 101 3506 1 
Sei Caçador 10 37 214S 35 1 3 1 91 3418 1 
Gauchlnho 33 1631 40 1 3 4 101 3293 1 
Tupamaro 261 204S 38 1 2 1 91 2407 1 
Sei Caçador 39 187 35 1 3 1 61 2217 1 
Quitéria AS 36 208S 40 1 3 2 61 21241 

Média (X) 36 186 - - - - 17 5907 
Des~ o Padrão (T) 4 7 4 1747 
CV o 11 3 17 21 

------------- ----------
S - Superior por adição de um desvio padrão (T) em relação a mélda geral IX ) 
1 - Inf erior por subtração de um desvio pad rão (T) em re lação a média geral (X) 
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Um seguro rural que amra os prejuízos 
dos agrlcultores é o projeto que st6 
sendo defendido pelo deputado estadual 
Adio Preito, do PT. De car6ter 
nitidamente estadual, o Seguro Rural em 
caso de perdas, faria o pagamento 
direto, através de depósito na conta do 
agricultor, deixando o uso dos recursos 
a sua llvre escolha. O peq no 
agricultor, poeta e ex-sindicalista de 
Ulraguar acredita que o projeto develi 
ser votado ainda em maio. 

Pela primeira vez oa colonos elaboram o Hu pr6prlo aeguro 

O seguro do agricultor 
Como uma alternativa em relação 

ao Proagro. que é um seguro do banco. 
e para estimular realmente a agricul• 
tura. mais de 15 sindicatos de traba• 
lhadores rurais do Alto Uruguai ela• 
honram o projeto de Seguro Rural 
gaócho que é defendido pelo deputa• 
do estadual Adão Pretto. do PT. Com 
o objetivo principal de minimizar os 
riscos de perda da produção, o Seguro 
Rural cobriria o custo total da lavou• 
ra. incluindo desde os insumos com 
as sementes e adubos até o maquinário 
e mão-de-obra do agricultor. Para o 
deputado petista. .. o Seguro daria 
mais segurança para o agricultor in• 
vestir, pois ele saberia realmente qual 
é o custo da sua produção". 

Ao contrário do Proagro que é 
centralizado em Brasfiia, o Seguro 
Rural tem a característica da regiona­
lização. ou seja. o seu funcionamento 
se daria a partir de órgãos e entidades 
locais. Desta forma. em cada região. 
agrônomos, cooperativas, sindicatos e 
a companhia de seguros, seriam res• 
ponsáveis pelos cálculos do Valor Real 
M6dio do Custo de Produção de um 
hectare. de cada uma das culturas a se­
rem seguradas. Este custo, que s6 
não inclui a terra e o lucro. seria a 
parte segurada quando ocorressem si­
nistros e calamidades, como secas e en­
chentes. Além disso, a contribuição 

do agricultor ou "prêmio", também 
deveria ser calculado sobre o valor 
real médio de custeio da região. Ba­
seado em um planejamento racional 
de desenvolvimento da agricultura, 
que se apóia no crédito rural, assis­
t~ncia técnica e seguro rural, o proje­
to do Pretto quer proporcionar um 
incentivo para a estabilidade do ho­
mem na terra. através da recuperação 
da produção diversificada no Estado. 

FUNCIONAMENTO 

A operacionalização do Seguro 
Rural, segundo o projeto, inicia com 
o estabelecimento de dois tipos de se­
guro, sendo apenas um deles obriga­
tório para certas culturas, como uma 
taxa de 4,5 por cento do VMR. Já 
o outro, que é destinado para outras 
culturas e que o agricultor só fará 
se quiser, teria uma taxa de 6 por 
cento sobre o valor do VMR. O Segu• 
ro obrigarório cobriria somente algu• 
mas culturas, como o trigo, a soja. 
o milho e o feijão. No entanto, o trigo 
e o feijão, consideradas culturas de 
alto risco. s6 estariam seguradas. se 
os produtores fizessem seguros para 
as culturas de baixo risco, ou seja, 
o milho e a soja. Mas, o projeto prevê 
também, que outras culturas, a uva 
e o arroz, também possam ser segu• 
radas. 

Quanto a extensão da cobertura 
do Seguro Rural. o projeto exclui ape­
nas as perdas provocadas por pragas 
ou ervas-daninhas, e caso as perdas 
da lavoura fossem parciais, o Seguro 
cobriria somente a parte perdida. Por 
exemplo, o agricultor que tivesse 30 
por cento da sua safra perdida, teria 
direito a uma indenização correspon• 
dente a este valor do seguro. Mas, 
se o agricultor se sentir prejudicado, 
poderá dentro de um prazo determi­
nado recorrer a um F6rum Municipal 
de Reclamações, que teria a função de 
arbritar as disputas em relação a ampli­
tude dos sinistros, dizendo, através de 
um outro laudo, quem errou e determi­
nou o pagamento correto da indeniza­
ção. Segundo o projeto de Pretto, este 
Fórum seria formado por todos os se.to­
res envolvidos com os sindicatos, coo­
perativas e prefeitura. 

SEGURO GAÚCR_O 

Em relação aos recursos de manu­
tenção do Seguro, o projeto original 
diz que deve ficar a cargo da Compa• 
nhia União de Seguros Gerais, da qual 
o maior acionista é o Governo do Es­
tado. isto porque, segundo o deputa­
do, a taxa de corretagem no valor de 
10 por cento que é cobrada pelas se-

Vontade política 
Para ampliar a idéia de um segu­

ro rural que atenda as necessidades 
do agricultor, o projeto de Adão Pret­
to foi buscar ainda um reforço nas 
experiências paulistas. Em São 
Paulo, a área de seguro agrícola que 
trabalha desde 1943 com bons re­
sultados, recebeu uma Incrementa­
ção em 1983, pois até esta época, 
o-seguro protegia apenas três cultu­
ras, a do algódão, da banana e da 
videira. Naquele ano, no entanto, o 
Governo do Estado, através da Com­
panhia Seguradora do Estado de 
São Paulo resolveu ampliar o se9uro 
para mais 38 culturas, produzidas 
na sua grande maioria por pequenos 
e mini produtores. O funcionamento 
e a eficiência do seguro paulista tem 
a sua origem principalmente na ine­
xistência da Intermediação do corre­
tor. 

Assim, a comissão que seria pa­
ga ao corretor é depositada num rnn­
do do Banco do Estado, o'Banespa, 
de onde saem os recursos para o 
pagamento de indenizações aos 
agricultores. Desta forma, mesmo 
que o Seguro tenha um saldo defici­
tário, o Estado não precisa desem• 
bolsar nenhum valor. Um exemplo 
disto ocorreu em 84 e 85, quando 
a Cosesp conseguiu arrecadar ape­
nas 15,5 bilhões de cruzados e teve 
de pagar 31,5 bilhões em Indeniza­
ções, com recursos do próprio fun­
do. 

DIFERENÇAS 

o próprio presidente da Cosesp, 
An_gelo Gemlguini, faz questão de 
ressaltar que o seguro paulista é 
fundamentalmente diferente do Proa­
gro, uma vez que o produtor é quem 

decide o que fazer com a Indeniza­
ção. Além disso, o agricultor também 
pode assegurar os Investimentos 
feitos com· os seus próprios recur­
sos.sendo o valor básico de custeio, 
calculado pela Cosesp. Com uma ta­
xa que varia de acordo com o Inves­
timento feito na lavoura, o seguro 
da Cosesp exige ainda que os pro­
dutores tenham suas lavouras con­
duzidas, mas para isto, a Secretaria 
da Agricultura do Estado, através da 
Casa do Agricultor, faz gratuitamen­
te, o acompanhamento técnico, as­
sim como presta serviços extras so­
licitados pelos produtores. Para a 
Implantação de um seguro seme­
lhante a este, o presidente da Co­
sesp pensa que basta apenas vonta­
de política do governo, pois o Rio 
Grande do Sul tem a estrutura nP.­
cessâria para Isto. 

(OJCD11UJORNAL 

Adio: "o projeto nlo f tudo. mH f um 
paHo • mala par• o agricultor 
permanecer na tarra" 

guradoras particulares poderia ser 
carreada para a formação de um fundo 
inicial, denominada .. Fundo de Seguro 
Rural". A Companhia de Seguros, no 
entanto, ao arrecadar o dinheiro, não 
ficaria com o valor em caixa, e sim 
faria um outro seguro no Banco Cen• 
tral. Desta forma. o Seguro seria ga• 
rantido pelo Banco Central, através 
do Instituto de Resseguras do Brasil, 
IRB, e caso as perdas ultrapassassem 
os recursos do IRB, a própria União 
é quem cobriria o orÇJUD.ento. 

VOTAÇAO 
O projeto do Seguro Rural foi 

apresentado na Assembléia Le~la­
tiva no dia nove de março e Já no 
dia 12 ele entrou em discussão no ple­
nário, para no dia 17 entrar em dis­
cussão nas comissões competentes. 
Atualmente o projeto está na Comis­
são de Constituição e Justiça, devendo 
passar também pelas Comissões da 
Agricultora e Pecuária e Comissão de 
Finanças e Planejamento, para depois, 
então ser votado em plenária. 

No pr6ximo dia 12, ocorre uma 
discussão na Comissão de Agricultura 
e Pecuária. onde participarão o presi­
dente da Companhia Se~adora do 
Estado de São Paulo, Angelo Gemi• 
gueni e o diretor da Cosesp, João Do­
mingos Vieira. que explicarão o fun­
cionamento do seguro em São Paulo. 
Além da Cosesp. participam da reu­
nião a Comissão de Agricultores do In­
terior, formada pelos Sindicatos de 
Trabalhadores Rurais, o Movimento 
dos Sem Terra e o Movimento dos 
Assentados, a Fetag. a Fecotrigo e a 
Secretaria da Agricultura. Contando 
com o apoio de parlamentares, o pro­
jeto está com a sua votação um pouco 
atrasada por causa da greve do fun • 
cionalismo, mas, pode ser votada ain­
da este mês, como acredita o deputado 
Adão Pretto. 

- --~ ~ - --------- -- - _- -~ 
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~------------------------------------------ Coordenaçã'o Maria Aparecida Pereira Mendes 

Os 30 anos 
da Cotrljuí 

Em 30 de julho, a Cotrijuf completa - entrevistas sobre aspectos 
seus 30 anos de atividades. Ê uma históricos de pessoas de Idade que 
rica experiência de organização - conheçam a história cooperativa do 
cooperativa que merece ser local ou município; 
comemorada. O significado e a - pesquisa de documentos e outras 
importância da experiência da fontes históricas; 
Cotrijuf, em todos os sentidos - para - pesquisa sobre a história da 
os associados, região e até para a produção: diversificação e 
economia do Estado e pais, fala monoculturas, entre outros. 
por si. Não são os argumentos que -principais problemas daagropecuária 
vão provar a sua validade. Quem regional e suas soluções. 
viveu "os tempos", sabe do Os alunos até a 4• série poderão 
significado e da Importância de tudo participar, apresentando desenhos e 
o que se fez nesses 30 anos de historinhas com os mesmos motivos. 
organização cooperativa através da Ê evidente que esse trabalho todo 
Cotrljuí. depende em muito da orientação e 

A comemoração da data será de do apolo dos professores. O trabalho 
tal forma que os festejos se traduzam deverá ter caráter educativo e não:, 
numa oportunidade de crescimento, publlcitário.l. 
de aprendizagem para todos. Ê a OS CRITt:RIOS 
partir da experiência da Cotrijuí, que A própria escola deverá fazer a 
devemos aprofundar o processo de seleção, enviando um trabalho por 
organização da população com vistas série à Unidade. Esta, por sua vez, 
à construção de uma sociedade cada deverá reunir todos os trabalhos 
vez melhor e mais jysta enviados pelas escolas do município 
AS COM EMORAÇOES e, juntamente com representantes, 
• A nível de Unidade - Cada funcionários, associados, 
Unidade deve organizar a sua professores - em caso de pesquisa 
comemoração de acordo com o - e um representante da da equipe de 
quadro geral de comemorações da Recursos Humanos da Cooperativa, 
Regional e da Cotrjuí. Sugestões que escolher um por série da 
podem ser seguidas como possíveis Unidade/Município. 
atividades: Não haverá primeiros lugares, mas 
- Feira de Produtos Coloniais; premiação aos participantes 
- Encontro de Integração entre finalistas. A premiação poderá ser 
associados, familiares e funcionários uma visita ao Centro de Treinamento 
das Unidades. da Cotrljuí ou ao Museu Antropológico 
- Painel com os associados e Diretor Pestana, da Fidene. Os 
funcionários mais antigos para melhores trabalhos deverão ser 
debater a história da Unidade; publicados no Cotrlsol/Cotrijornal. 
-Atividades esportivas -Afucotris -. • Painel-Deverá ser organizado um 
- Participação no Programa de Rádio painel sobre Cooperativismo com a 
e no Cotrijomal. participação de representantes do 
• A nível de Região Pioneira - sistema.- OCB, Ocergs,Senacoop , 
Pesquisa sobre cooperativismo, de pesquisadores, autoridades, entre 
envolvendo alunos a partir da s• série outros. 
das escolas de cada município. A A coordenação dos festejos referente 
Intenção não é o de fazer concurso aos 30 anos da Cotrijuí está a cargo 
de redação, mas se estimular o de uma comissão formada pela 
estudo, a pesquisa da prática do direção e área de Desenvolvimento 
cooperativismo, através de: de Recursos Humanos. 

Passatempo 

FIGURAS DIRET·AS-
Escreva o ncme de cada figur ~ na direçã:> indicada pela $eta. Um nome já foi 

encontrado e marcado pra você COl"f10 exe1"plo. 
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Os trabalhos mostrados este mês 
são dos alunos da Escola 
Municipal Cristóvão Colombo, da 
Vila São Pedro, Coronel Bicaco. 
São alunos da 2" a 4• série, aluoos 
da professora Terezlnha Germano. 
Tem, também, alguns desenhos 
dos alunos da 1• série, da Escola 
Francisco de Assis, de ljul. 

Na hora preciosa 
Tomando chimarão 
Na roda o gaúcho 
Dançando vanerão. 
Marilei Pereira - 9 anos - 2• série 

O GAÚCHO 
O gaúcho do Rio Gr8!1de do Sul gosta 
da tradição, aprecia um bom churrasco 
e fandango de galpão, onde tem 
cachaça na guampa misturado com 
limão; se for servido peta mão de uma 
chinoca, ele aceita com educação. 
Jossane Barcelos Bueno-10 anos 
- 3º série. 

O gaúcho está no· galpão em roda do 
fogo no chão. Tomando seu chimarrão, 
para defender nosso chão. 
Jorge Amaral - 4º série 

Sou gaúcho e ·tenho orguho 
De viver neste rincão 
Quando chora minha viola 
Faz vibrar meu coração. 
Graziela Germano lauer- 2• série 

A prenda está no salão 
Quer dallçar 
Ela está esperando 
Seu namorado João 

O João está no galpão 
Para tomar um chinarrão 
Em volta do fogo de chão 
Puxando uma gaita de botão. 
Pedro Leoni - 4• série 

O gaúcho ama sua terra e cultiva a 
. tradição. O gaúcho é valente e está 

f./-1'\' ~J- (:--pr~to para de(ender nossa gente. 
Ir. I/ \ ,J. Enc11he1 meu pingo , r, .1[ -· :.:.~Para dar uma vottlnha, 

----- · '. j~{/1 Mas como já é domingo 'fW Fui dançar uma vatsinha. 
_ '.'._' ~:larice. da Rosa - 4• série 

, 
a 

9 gaúcho rlograndense 
E leal e corajoso 
Recebe os que chegam em paz 
É um homem respeitoso. 

Dedicado às lidas do ·campo 
Criação de gado e outros 
Tem hábitos de bom gosto 
e se protege do inverno rigoroso. 
Paulo Gilberto - 4º série 

GAÚCHOS 
Gaúcho para ser gaúcho 
Não basta só tomar chlroarrão 
Deve conservar em seu peito 
A chama da tradição. 

Ser gaúcho significa 
Honrar sua tradição 
Quem é nascido no Rio Grande 
É gaúcho de coração 

O gaúcho que é bonito 
Conquista o coração 
Tocando sempre alegre 
nas cordas do seu violão. 
léia da Cruz - 12 anos - 4• série. 

Hoje em dia é diferente, 
O povo mudou 
E esqueceu nossa gente 
Aquela gauchada era valente. 

O gaúcho é bonito 
E a prenda é faceira 
Dançando contente 
A luz da fogueira. 

Reina a alegria 
Em nosso rincão 
E todos festejam 
O gaúcho e a tradição. 
Ver6nica Bueno - 4• série 

As prendas são bonitas 
E gostam de dançar com o vestido 
bem comprido 
que faz arrastar. 

O gaúcho é sincero 

• · ·
0

: ____ -· - · .. -: O gaúcho enc ilhou o cavalo 
---·--,.: . ·-:_:,.: · :---. =-~-.-Para dar uma volteada 
~ ~ pois era hora de visitar a namorada. 

E cultiva a tradição 
Ele ama uma prenda 
Que mora no rincão. . 
Marllel de Fátima lima - 4• série 
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Pedro - Nós somos dois amigos 
Duas estrelas que brilham 
Estamos aqui contentes 
Para a Semana Farroupilha. 

Paulo -Para a Semana Farroupilha 
Com carinho e respeito 
Viva a nossa professora, a 
diretora 
E o prefeito. 

Pedro - A nossa professora 
E toda a comunidade 
Uns estudam na São Pedro 
Outros estudam na cidade 
Talvez um dia estudaremos 
na Faculdade. · 

Paulo - Esta,:emos na Faculdade de 
carro ou de carroça 

Pedro 

Se não der para o estudo 
Podemos voltar para a roça. 

e -Podemos voltar pra roça 
Paulo Pra nós é uma maravilha 

Nos despedimos cantando 
Para a Semana Farroupilha. 

Pedro leoni e Paulo Gilberto - 4• 
série 

Passatempo 
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Pois é meus amigos, aqui estamos nós, novamente, para mais um contato:,~~-.!(; ~ 
mensal. Estamos mostrando para vocês a história de Aninha e João. N • ~ ·.: ':.< .•· '.,, .,_tf;-J 
.É uma história linda, que conta como os adultos, às vezes com as 
melhores das Intenções, tentam mudar o nosso Jeito de ser. Quem é 
que disse que menina não pode brincar de carrinho e menino de boneca? 
Além disso, cada pessoa da casa tem que ter sua tarefa doméstica. 
Quem disse que os meninos não podem arrumar sua cama, aju<'ar na 
cozinha ou varrer a casa? 
P..1µ1tas mulheres trabalham Junto com os homens na lavoura e nem por 
Jáso são menos mulheres, pelo contrário, são exeff1)1os de mulheres 
trabalhadoras. 
Por Isso, a partir dessa história, que tal vocês fazerem um planejamento 
famlllar, dividindo tarefas que devem ser feitas entre todas as pessoas 
da casa? Vamos tentar? depois nos escrevam contanto se deu certo. 
Um abraço. Clda. 
A mãe de Aninha disse: 
-Meninas não sobem em árvores! Não 
é nada bonito! 
João subiu na mangueira. 
A mãe exclamou: 
-Que menino corajoso! 
A mãe ensinou para Aninha: 
-Menina boazinha deixa o que é seu 
arrumado! 
Depois que voltou do colégo, João fez 
os deveres, deixou os livros e 
cadernos espalhados em cima da mesa 
e foi brincar. 
A mãe riu: 
- Igualzinho ao pai! 
E pediu para Aninha: 
-Minha filha, arrume as coisas do seu 
irmão, por favor. 
Aninha foi brincar na rua depois do 
colégio. 
Esqueceu da hora, com o brinquedo 
tão bom, e chegou tarde em casa. 
A mãe brigou: 
-Menina não anda no escuro sozinha! 
Que absurdo! 
João também se atrasou. 
Quando entrou em casa, a lua apontava 
no céu. 
O pai disse para as visitas: 
- João já é um homenzinho! Não tem 
mais medo do escuro! 
Todos ficaram contentes. 
A mãe pediu para João ir na esquina, 
buscar laranjas. 
Ele perguntou: 
- Aninha pode ajudar? São muitas 
laranJas e se nós dois carregarmos, 
vão ficar mais leves. 
A mãe brincou: 
- Que é isso, João? Será que você 
não tem força para trazer as laranjas 
sem a ajuda de uma menina? 

Na volta do colégio, Aninha e João 
vinham correndo, 
tropeçaram numas ripas que estavam 
jogadas no meio da calçada. 
Aninha esfolou o joelho e João o braço. 
Chegaram em casa chorando. 
A mãe botou Aninha no colo e falou: 
- Coitatinha da minha filhinha! Vai 
passar já, já viu? 
A mãe foi buscar curativos. 
Tratando do braço do João e do joelho 
de Aninha, ia dizendo: 
-Que é isso, João? Chorando à toa? 
Homem que é Homem não chora por 
uma bobagem dessas! 
Não foi nada, já passou! 
A mãe chamou da cozinha: 
- Pare um pouco de pular corda, 
Aninha, e venha me ajudar a fazer o 
arroz! 
João veio também e quis fazer os bifes. 
A mãe aconselhou! 
- Aproveite o sábado, meu filho! Vá 
brincar! 
Aninha ficou zangada: 
- Que coisa mais enjoada é ser 
menina! 
Vestiu o paletó do pai, botou gravata 
e avisou: 
-pronto! Agora sou um menino e meu 
nome é seu Mário! 
A mãe botou a boca no mundo: 
- Que maluquice é essa, menina? 
Aninha estava firme: 
- Não quero mais ser menina! Meu 
nome é seu Mário! 
O pai chegou em casa com o jornal 
embaixo do braço. 
Viu Aninha e riu demais: 
- Que é isso, minha filha? 
Aninha explicou: 
-Não quero mais ser menina! Meninas 
não podem fazer nada, só chorar! Não 
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é divertido! 
- E o que você quer fazer? -
interessou-se o pai. 
Aninha respondeu. 
-Quero subir em árvores, não ter medo 
do escuro. Não quero ficar andando 
atrás do João, arrumando as coisas 
que ele espalha, e quero ser 
comandante de navio quando crescer! 
O pai pensou, pensou e perguntou: 
- Você sabe fazer essas coisas? 
Aninha respondeu: 
Comandante de navio, não sei se sei, 
mas sei subir em árvores, sei andar 
no escuro sem medo. Sei ajudar o João 
a carregar as compras e o João pode 
arrumar suas coisas. O pai chamou 
a mãe, conversaram de cochicho e 
depois disseram para Aninha: 

- Pois vamos experimentar. 
Aninha correu para subir na mangueira: 
O pai preocupou-se: 
- E se você cair, minha filha? 
-0 João também pode cair e ele sobe! 

- E se o bicho-papão pegar você no-· 
escuro? perguntou a mãe, meio rindo 
meio séria. 
Aninha respondeu: 
- Ele pode pegar o João também!"' .. · 
No feriado, João arrumou suas cois·as· 
e fez os bifes. -.#"· _ 
Aninha arrumou suas coisas e fei .9 
arroz. · , , ,. 
Os dois pularam corda e jogaram t>ola. 
Aninha deu um banho na boneca. 
João arrumou caminha para ela. 
Aninha tirou a gravata do pai, o-paletó 
e guardou-os no armário. João foi, trouxe as frutas, mas ficou 

com os braços doendo de tanto peso 
que carregou sozinho. ----------..... -~---------- No dia seguinte, João e Aninha 

vestiram os uniformes e foram para o 
colégio. A professora perguntou: 

-O que você quer ser quando crescer, 
Aninha? 
Ela responde animada: 
- Comandante de navio! 
A professora balançou a cabeça: 
- Isso não é profissão para meninas! 
João levou o dedo: 
- Eu também quero ser comandante 
de navio! 

A professora aplaudiu: 
-Muito bem, João, esta é uma 
profissão muito bonita! 
Aninha foi brincar de boneca no quintal. 
Chamou João para ser o pai da boneca. 
A mãe viu e explicou: 
-Ora, João, um homenzinho como 
você, brincando de casinha! 
Vã fazer uma coisa importante! 
E entrou para cuidar da casa. 
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- Eu e Aninha vamos ser comandante 
de navio quando formos grandes. 
Quando o meu navio passar pelo dela 
vamos OOMMMMMIII 
UUUOOOOOMMMMMlll!II 
Todos os meninos e meninas gritaram: 
- Nós também! UUUOOOOMMM!I 
OOOOOOUUUUOOOOMMMM 1!111 
O pai arrumou suas coisas antes de 
ir para o trabalho. 
A mãe teve tempo de ler um livro 
engraçado. 
No jantar, ela trouxe para a mesa uma 
sobremesa enfeitada . 
O pai fez limonada . . 
Aninha tirou a mesa.João varreu as 
migalhas que caíram no chão. 
Aninha e João tomaram conta da casa. 
Seu Francisco e Dona Laurinda foram 
ao cinema. · 
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